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POSTtVATICAKElOO
S E R I E  D E L  C O N C I L I O

L a  C iu d ad  d e l V a tic an o , p a ra  co n m em o ra r la c e leb ra c ió n  de l C o ncilio  E cu m én ico  V a tican o  I I ,  ha 
p u esto  e n  c irc u la c ió n  esta nueva se rie  d e  sellos q u e  re c o rre rá n  e l m u n d o  llev an d o  a  to d as p a r te s  e l 
m ensaje  de esp eran za  d e  la  g ra n  asam blea  u n iv e rs  a l y c r is tia n a . Los fila té lic o s  tienen  nueva colección

r

r  ¡y.
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TROVADOR DE DE GAULLE
M a lrau x  sa lu d a  d e p o rtiv am e n te  desp u és de l acto 
celeb rad o  en  e l  P a la c io  C h a illo t, en  e l q u e  hizn 
u n a  ap as io n ad a  defensa d c l rég im en  de D e G aullt

3

V
ftíl v i

I í'j S > .¿ L  'Ŝ -

CLASE DE DIBUJO AL SOL LA  U R N A  F L O R E C I D A Las

L a D elegación P ro v in c ia l  del E ren te  de  Ju v e n tu d e s  d e  Segovia h a  convocado 
e l  I I I  C o n cu rso  de  D ib u jo  In fa n t i l  a l A ire  L ib re . Los ch icos se  re p a r ten  por 
la  c iu d a d  p a ra  b u sca r tem a , y éstos e lig en  e l m o n u m en to  a l  D r. L ag u n a . (R io )

E n  u n a  u rn a  a d o rn ad a  con  u n  g ra n  c risan tem o  lo s p a isan o s )  p a isan a s  del • na r 
T ib e t d ep o s ita n  su  voto. Son  las p r im e ra s  e lecc iones q u e  se convocan desdr  ̂ eun^ 
los in c id en te s  de  1959 y los e lectores acu d en  a v o ta r  só n rien te s . (K eystonc !
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E S T A M P A  I N V E R N A L
L ^ ftp r im e ra s  nevadas, q u e  ya  h a n  caído  e n  E u ro p a , c o m ien aan  a  p ro p o rc ío -  
n w ^ e i l a s  e stam p as de  in v ie rn o . E n  E scocia  h a  nevado m u ch o . L as g av illas  
a u n  am o n to n ad as  e sp e ra n d o  e l a ca rreo , h a n  s id o  ap ris io n ad as  p o r  e l  f r ío

__  ' f r ^ X j

S E  D I C T O  S E N T E N C I A
N ad a  h a n  conseguido  lo s  ab o g ad o s de  la  defensa de los do s ra p to re s  d e l n iñ o  
t r i e  t 'eu g e o l, q u e  a q u í  a p are ce n  a su  e n tra d a  en  el P a la c io  de  J u s t ic ia .  E l 
fiscal p id ió  v e in te  añ o s d e  p r is ió n , y ésta  h a  sido  la  co n d en a  d e l ju e z . (C ifra  j
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A L  FIN. SONO LA  HORA ES P A Ñ O LA
S n  e tiq u e ta  de im p o rta c ió n , s in  iu g ed o re s  tra íd o s  de  « 
n u ir.am en te  esp añ o le s , la  selección n a c io n a l gan ó  ayer, 
lido  p a ra  la  (iopa de  E u ro p a . A r r ib a ,  e l go l de  C o lla r , c 
.<t; e l  a r ro jo  de  G u illo t, q u e  le  lle só  h a s ta  la  m ism a  red 
loso in ic ia  e n  la  lo to  de la  d e rech a . B a jo  estas lineas, 
d sl á iH i i o  a  C o lla r , c ap itán  del e q u ip o  e sn a ñ o l, a l té 
e n tre n a d o r  de l e q u ip o  e sp a ñ o l. V ílla lo n g a , sa le  a ab raz

n a  y o tra  p a r te  del m u n d o , con va lo res exc lu siv a  y  ge* 
lim p ia  y  a b u lta d a m e n te , a la  selección ru m a n a  e n  par* 
onseguido en  au d az  v veloz e n te n d im ie n to  de  la  de lan te- 

tras con seg u ir e l q u in to  g o l. rea lizad o  a l  pase  q u e  Ve* 
el ím p e tu  d e l a ta q u e  e íp a ñ o l  en  acc ió n , y  la  fe lic itac ió n  
rm in o  del e n c u e n tro , y, f in a l m ente, e l se lecc io n ad o r y  
a r  a  los ju g a d o re s , sa tisfecho  de su  H h o r .  —  (P a s to r .) ir •V '’
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H E M E R O T E C A  AL  A I R E  U B R E
U n  quioM o de ia  p laza  d e  B arce ló  h a  e stab lec id o  n n  s is tem a  de lec tu ra  p a r a  sus c lien tes . C onT en ien tem en te  a lin e ad o s  a  lo  la rg o  de la  v ie ja  p a re d  del¡ 
a n tig u o  H o sp ic io , se c o n su ltan  p e rió d ico s y  rev is tas , y  todos tie n e n  a l a le a n  ce  d e  la  m a n o , s in  que  les cu este  n i  c in co  cén tim o s, lo s  d ia r io s  7  la s  p u b li. 1 
caciones m ás rec ien tes. L os p a rro q u ia n o s  d e  este o r ig in a l y  am ab le  sistem a de lec tu ra  p ú b lic a  so n  n u m erosos, com o p u e d e  com probarse^ __ (P a s to r. I

ontAfi *¿ d6

VISITE

EL BARRIO DE 
NUEVA
CONSTRUCCION 
MEJOR SITUADO 

DE MADRID
f e ?f e f

LA AMPLIACION 
DEL BARRIO DE
LA CONCEPCION,
37.000.

Propietorio; JO S E  6ANUS a U fe ü k - fe l
P I S O S :  L J  f e  \ / \ l  '% ^ p t a s .  d e  E tM TR A O A
L J N I C A  +  2 9 . 0 0 0  p t a s . a p l 3z e d 3$ .  R e e t o  a  , 
p a g a r  94B  p t a s . a l  m e s  d u r a r > t e  1 0  a ñ o s  

T I E N D A S :  o e s e i m s o l s o  i n i c i a l . :
d e s d e  77. Q O Q  y  B 2. D O O  p t a s . M  e n s e b a  N d a d  
d e s d e  1.200 p t a s . d u r a n t e  1 0  a ñ o s .

i*T* ? ",y h a lla rá  
el

CO M UN ICACIO N ES R A P ID A S  Y C O N T IN U A S : 
3  líneas de autobuses - 2  líneas de troiebu- 
s e s  - 2  líneas de tranvías y metro.

• AUTOBUSES: Desde CIBELES {Correos fachada calle
Monfolbón) • n,° 28 desde CIBELES [fachada prin­
cipal de Correos]. Desde GOYA (Norvóez-Feiipe II).

•  TROLEBUSES: tr.° 103 desde el PALACIO DE ORIENTE
(Mayor - Bailen) n.° 108 desde PUERTA DEL SOL 
¡entre la calle de Alcoló y Correro de San Jeró­
nimo).

• TRANVIAS: n.“ 5 - 12 desde PLAZA TOROS DE VEN­
TAS.

•  METRO: metro de VENTAS.

PISO
o

TIENDA
d e se a d a

Magnifica inversión de. capital alquilando los pisos 
adquiridos o su RENTA LEGAL 

Exención total derechos rea les en lo escritura de 
compro y 90 /. contribucionev'

Sólida y esm erada construcción, □ bese de estruc­
turas de hormigón armado y  materíoles de calidad

I N F I H I M J I G I O M . -  OFICINA CENTRAL: «ton ta  E s q u in z a . 6 .  De 10 d e  la  m añana o 2 
torde y  de i  to .de  a 9  noche. EN LA AMPUACION DEL BARRIO DE LA CONCEPCION: Av. 
D o n o s t ia r ra . 2 5  (entrado por e l Puente d e l Ca lero , dettós de lo  P loza de Toros de Ventas). Oe 9 
moñano o 7 la rd e . SEDVICIO  PERM ANENTE INCLUSO DO M IN G O S Y  FESTIVOS.

y
SE VENDE EL PRIMER COLEGIO DEL BARRIO DEL PILAR (PARA 800 ALUMNOS)

Ayuntamiento de Madrid
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e ja  p a re d  del ■ 
ig y  la s  p u b li-1 
, —  (P asto r.)

. f c j -

Aproveche la oportunidad que se 
presenta para instalar este suntuoso 
despacho por SOLO 12.100 PESETAS, 
Todo él, en muebles metálicos de pri­

mera calidad, lo encontrará en

MUEBLES METALICOS

C e a  B erm ú d ez , 42. —  T e l .  2545481. —  M A D R ID -3

>■ \

V - ;
\
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ADIVINA ADIVINANZA
;,S abe  usted  lo  que  es e sto?  C onsú lte lo  a  su  fa m ilia . ¿ T a m p o c o  lo  saben?  ¿E» 
u n a  jo y a ?  ¿ E s  u n a  { an lá s lica  c o lif lo r?  C on e l c ris ta l veneciano se h acen  m a­
rav illa s . y u n a  d e  e llas es esta  lá m p a ra  q u e  luce  e l  a e ro p u e rto  de  M anohester

HOMENAJE A L EXPORTADOR 0. JOSE ANDRES MORANT LU N AR ES,
an Benlaijó (Valencia)

* S

c r
l i

moñona o 2
lEPCION: Av. 
enlosl. De ^

W o m e n ^  de la entrega del pergamino a don Jo»é A. Morant Uinares por los trabajadores del-Puer­
to d e  O o n d w . A la liqiuerda, el señor Moran t Lliaares y las primeras Autoridades comarcales

(F o to  B o r ja .)

E n  <fías pasados se  ce leb ró  e n  la  loca lidad  de  Be- 
n ia r jó .  c ercan a  a  G an d ía , en  la  p ro v in c ia  de  V a­
len c ia , u n  h o m en a je  de  g ra ti tu d  y a lecto  a don  

José  A n d rés M o ra n t L lin a res , co n o cid o  ex p o rta"  
d o r  d e  n a ra n ja  q u e  re a l im  toda su  c am p añ a  de 
e x p o rta c ió n  a trav és de l p u e rto  g an d ien se . E l ho" 

; m en a je  fu e  o frec id o  p o r  lo s  trab a ja d o re s  d e  este 
p u e r to , en  cu y o  n o m b re  h a b ló  d o n  F ran c isco  Ga- 

dea , expresan d o  los m o tiv o s  de l m ism o. D espués 

e l h o m en a jead o  se d ir ig ió  a  Jos asisten tes, e n tre  
los c|ue se e n c o n tra b a n  la.s A u to rid ad es v J e ra r  
q u ías  P ro v in c ia le s  y L ocales q u e  de  a lg ú n  m odo 

se re lac io n an  con  el com ercio  de  ex p o rtac ió n . C o­
m o  d a to  de  in te ré s , en  la  p asada  c am p añ a  do 

1961-62 . don  Jo sé  A n d rés M o ran t L lin a res  ex 

p o rtó , s iem p re  a trav és del P u e rto  de  G a n d ía , 
vein te  m il to n e lad as de  n a ra n ja ,  p r in c ip a lm en te  
d e s tin ad as  e n  su  casi to ta lid a d  a l m ercado  a le ­

m án  o c c id en ta l, co n cre tam en te  H a m b u rg o . des­
de d o n d e  se  d is tr ib u y e n  a  los m ercad o s  d e l in te ­
r io r ,  d o n d e  gozan de u u  p re s tig io  e x tra o rd in a ­

rio  las m ercan c ías  env iadas p o r  esta  f irm a  a l  am ­
p a ro  de  la m arca  oLa G a llin a  A zul»  — B lau es 

H u h n — . d e b id o  a  la  aelección  y  e sc ru p u lo s id a d  
con q u e  se confeccionan .Ayuntamiento de Madrid
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PUR TIERRA, MAR Y AIRE
ru a n d o  a las señ o rita s  las da p o r  h ace r rosas trem en d as, liay  que  re ro n o c e r q u e  lo  consiguen . P o r  e l c én trico  P a r ís  d e sfila  un  b a ta lló n  m o to rizad o  de m odelu- 
qiic . a l m ando  de Luisón B obel. se pasean  p a ra  lu c ir  elegancias d ep o rtiv as , -•\ba jo . la  joven M a rtin e . q u e  p ien sa  irse de  P a rís  a K ouen so b re  un  e sq u í acua- 
liro  a (ledal. s in  m ás com p añ ía  que  u n  can a rio  f lau ta , y . p o r  f in . la  trap e c is ta  T in a  P a u lo , q u ien , in m e d ia tam e n te  después de su  boda e n  e l  c irco , exteriori- 

-II nloirria h aciendo  un a la rd e  de -a lto  con im p ed im en ta , an im ada  y so s ten id a  p o r  su rec ien te  cónyuge. - (F o to g ra fía s  de E u ro p a  y K eystone .i
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METODO CAGAllEOO DE HECAHOGRAflA
.1  P «rfeolo M ManójTafo», G « r in ti ia a 4  p« ra  alcanzar MU pa laac iónu  
a  m inuto  to m o  m ínim o, D nico M ítodo com pleto Qun, on estucho d e  pía», 

com prende los tra» tex to s: «M ecanojrafla  i l  ta c to t, tP rac tlcaa  de

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
-■auAt. CALLE SANTA BARB.ARA, 4 (junio Fueocarral. 57) 
-AfAKIADU 4.(Hn MA D R I D  (10)

1 de modelos 
esquí acua­

co. exteriori- 
K eyston í. i

M JO  POR JOSte^TONIO PRIMO DE RIV E^A .~O R¿Ü^D E f .  B. I .  ^  DE LAS J. O. N. S.-LARKA, U  MADRID (l,.-<reléL 2 a 26 lü . - D EPÜsTTTiil'm oSO. -  1.50 RIA3

LAS ARMAS OFENSIVAS SOVIETICASIn  
CUBA SERAN DESMONTADAS HOY

Wáshington confía más en sus reconocimientos aéreos 
que en los observadores que rechaza Fidel

LOS ESTADOS UNIDOS INSISTEN EN AISLAR AL REGIMEN CASTRISTA Y NQ 
QUIEREN DIALOGAR CON SUS DIRIGENTES

EL "MARS I" FUE LANZADO DESDE UNA ESTA- 
CION INTERPLANETARIA PUESTA EN "ÓRBITA 

DE APARCAMIENTO"
El vuelo de esta nueva aeronave durará 

siete meses
lOSCU, — La agencia Tass, al 

iiincíar ^  lanzamiento de una 
nave espacial rusa hacia María. 
Uice que es éste el primer lanzar 
núento que la URSS hace c<ai 

^destino a ese planeta.
, La ültíma íase de un cohete me- 

•Jorado puso en órbita de «aparca- 
Iñlenton un pesado satélite, desde 
ta cual fue lanzada la nave, lla­
mada «Mars I», hacia el planeta
ntío-
--la nave se trata, en ^ n o la , de 

una estación Interplanetaria, cuyo 
peso es de 893,5 kilos.

El vuelo del «Mars I» hacia 
Marte durara siete meses, s ^ n  
,ikt)uncia la agencia Tass. (Efe.)

Misión del "Mars I"
. CU. — La ag^tcifi Tass, al 
inlonnar acerca del lanzamiento, 
de la Kpacionave deno m i n a d a  
«Mars-lí, añade en sus despachos 
que la misión dsl aparato es;

a) Llevar a «tbo una prolon­
gada exploración deü espacio ex­
terior d u r a n t e  su vuelo hacia 
Marle. (La distancia «>tre Mar­
te ly  la Tierra varia entre los 
ÓSAXI.OOO y ios 101.400.000 küwne- 
trQB.)

b) Establecimiento de comuni- 
icadones de radio iníerplaneta-

. lias.
o) Fotografiar Marte y enviar 

esas fotc^rafías por radio-a la 
Tierra.

El an&lisis de los datos recibi­
dos «n Tierra hasta .tóora-^ce 
la Agencia—demuestra que la na­
ve agüe una trayecftoria casi exac­
ta a  la proyectada y que todos 
los instrumentM de a bordo fun- 
«ionan perfectanente, -

dJJars T)i se encontraxíi a  las 
diez (hora de Moscú; odio de la 
mañana, hora de Madrid) a una 
distancia de 337.000 kilómetros de 
le'flierra. en tm punto a 37“ icm.- 
gitud Oeste y 48” latlhuT Norte.

.Durante el vuelo los Instniraen- 
tos de a bordo serán conectados 
y^gesconeotados desde Tierra pa­
ra  que funciemen o dejen de ha­
cerlo de acuerdo con el programa 

.^establecido. (Efe.)
N

Ligera avería en el 
"Marinar II"

^ASADENA (California, Estados 
Uiñdos).—Se ha producido una II- 
SMa avería a  bordo del vehículo 

H ^ac ia l «Marmer II», disparado 
con destino al planeta Venus, y 
pue hoy lleva ya invertidos se- 
M ta  y seis dias de vuelo: pero 
Jos científicos mantienen todavía 
^a esperanza de que la cápsula Ue- 

^ cabo la misión de pasar el 
^toximo dia 14 de diciembre a una 

Stáncia de unos 32.000 kilómetros 
de Venus.

Uno de los científicos ha reve 
no que se ha producido una re 
ptina interrupción en la poten 
i eléctrica suministrada por los 
fieros solares instalados en el 
Eerior "del vahioulo. La acomalia 

■V

no h^ sido aún completamente lo­
calizada.

Otroa científicos del Instituto 
Tecnológico de California h a n  
anunciado que han quedado des­
conectados los ínstrtunentos a tra­
vés de los -cuales se está slguien 
do clenfíficamente el-vuelo, esU 
mándese que la reserva de poten 
oír eléctrica puede quedar reduci­
da en más de un cincuenta por 
ciento.

El "Mars I" puede demostrar 
si hay vida en Marte

PARIS. — El p r o f e s o r  ruso 
M. Sissakian, científico en .mate­
ria espacial, ha declarado en Fa 

- tis que el nuevo navio del espa­
cio «Mars I» puede demostrar la 
posibilidad de que exista vida en - 
el planeta Marte, asi como los 
misterios que rodean a este pla­
neta, tales como si posee atmós­
fera y mares- (Efe.)

NUEVA TORK. —Cerne es sabido, el secretario 
general de las Naciones Unidas ha tenido que re. 
empaquetar el grupo de técnicos que se había lle­
vado a  La Habana con la intención de dejarlos even. 
tuahnente atrás para qbe constituyeran el núcleo de 
los observadores internacionales que, de conformi. 
dad con el acuerdo Kennedy.Kmslchev, deberían su* 
pervisar el desmantelamiento de los cohetes. Sin em. 
•>u*SO. jimio a esla aparente prqeba de desacuerdo 
con el «premier» cubano, ' doctor' Fidel Castro,

Por GUY BUENO
Corresponsal de ARRIBA

U Thant también se ba traído de La Habana segn- 
tidadés de que las armas ofensivas terminarás, da. 
ser inutilizadas dentro del dia de boy. Y no paiece^ 
por cierto, que los Estados Unidos estén insatisfe­
chos con el resultado de la gestión de U Thant ni 
que deseen insistir, por ende, en el estricto cuto, 
pllmlento del acuerdo, es decir, en la supervisión in. 
tcmacional de las obras de desmaiilelamiento y de 
reembarque de los cohetes.

Al contrario. Todo indica que 
Washington prefiere confiar actual- 
mente a sus aparatos de recono­
cimiento ‘‘U-2’' la misión de cer­
ciorarse de la desaparición de los 
cohetes rusos y de las rampas de 
lanzamiento, y ello aun cuando só­
lo fuete porque, de tal suerte, pue­
de evitar el tener que reanudar el

Los "U-2", en acción
diálogo con el doctor Castro, Por 
de pronto, la línea oficial norte- 
americaua aún insiste en el aisla­
miento del régimen castrista y, so­
bre todo también, en presentar a 
Castro como pelele en man«s ru- 
s.vs ante la opinión pública hispa­
noamericana. La reanudación del 
diálogo —aun cuando sólo fuere a

TROPAS INDIAS EN HÜIDA SE INTERNAN 
EN  E L  ESTADO DE BHÜTAN

Hoy saldrán los aviones norteamericanos 
con cargamento de armas para la India

SECA RESPUESTA DE MACMILLAN AL PRESIDENTE DE GHANA
CALCUTA (India). -  Tropas in­

dias han cruzado la frontera de su 
país y .se han internado en el Bhu- 
lán, en huida, a  causa de habérse­
les terminado'las municiones, se­
gún se ha anunciado de fuentes 
autorizadas.

Estas fuentes añaden que los 
soldados hindúes fugitivos, cuyo 

'número era de varios centenares, 
fueron desarmados. e internados 
por las fuerzas del Bhután, de lo 
cual se ha informado al Gobierno 
de la Unión India.

Esta desbandada ba ocurrido en 
las fases iniciales del conflicto in­
do chino en la zona fronteriza de 
Dhola, en los límites del nordeste, 
cerca de los confines con el Bhu­
tán, conforme agregaron las aludi­
das fuentes.

No se sabe aún si se permitirá 
a estas tropas regresar a la India 
y  si se les dejará que se ¡leven 
sus armas.

El primer ministro del Bbután, 
Jigme Dorji, se entrevistó con su 
colega indio, Jawaharlal Nehru, y 
le manifestó que el Bhután no es­
taba afectado por el conflicto chi­
no-hindú.

El presidente dal Consejo de mi- ' 
nlstros bhutanf se refirió a tm «en­
tendimiento» entre las dos nacio­
nes en el sentido da que la India

es regjonsable de ia defensa del 
B hu t^  en el caso de una agresión 
contra este país procedente del ex­
terior. ■

£1 intemamiento de los indios 
fugitivos se considera en Calcuta 
como significativa, y la acción ha 
sido interpretada como muestra- 
destinada a afirmar el Estado de 
pais soberano del Bhután. (Efe.)

Envíos de material kie guerra 
norteamericano

WASHINGTON.—Los aviones de 
las fuerzas aéreas norteamericanas 
comenzarjm a salir  hoy hacia la 
India con cargamento de armas 
para este pais, según Informan 
circuios militares de esta capital.

Las primeras'entregas compren­
den fusiles semi-automátloos, mor­
teros, granadas, camiones, jeeps y 
equipos de radio. (Efe.)

Macmíllan contesta a 
Nkrumah

LONDRES. ( E s p e c i a l  para 
JUmiBA )  — Las primeras armas 
británicas han ¡legado ya a la In­
dia y se están estudiando nuevos 
medios de ayuda militar. Entre 
ellos el propuesto ayer por uno de 
los dirigeates de la oposición y se­

mejante al empleado por los Esta­
dos Unidos durante la pasada 
guerra para ayudar a Gran Breta- 

CContinúa en ia página 12.)

través de U Thant— implicaría 
una medida de reconuciniieato-con- 
trarta a la actitud política oficiaj 
actual. Pero el problema parece 
si-r más hondo y, desde luego, no 
podrá ser decididamente abordado 
hasta después de las elecciones dei 
martes próximo.

Cabe indicar que el Presidente 
Kennedy no hubiera podido dac 
una garantía de no agresión a Ca­
bo bace todavía quinee diaa, ee 
decir, antes de movilizar tan con- 
siderables tuerzas de mar, tierra 
y aire, sin que tal gesto hubiera 
sido interpretado como un signo 
de debilidad con graves probablea 
Gohsecueneías no sólo en lo qllB 
atañe a las elecciones, sino tanv 
bíén en lo que a la propia vida po> 
litica de su Gobierno se refiero 
Hizo falta H despliegue dei Impo­
nente aparato militar para que dfr 
cha acusación no fuera lanzada 
contra la Casa Blanca. Empero, aá 
también accediera ahora ei Prái 
sidente Kennedy a  la demanda 
una progresiva normalización deá 
comercio entre Cuba y-cl resto dd 

(Continúa en la págtna 9.)

I LA SITUACION
I  La reanudación de la "cuarentena” sobre Cuba por 
< parte de Norteamérica era un hecho previsto, puesto que 
 ̂ la suspensión había sida limitada a cuarenta y  ocha 

j  ras. £ ; i  el plazo marcado los amones norteamericanos kc : 
i  comprobado que no hay buques soviéticos en ¡as proxi- 
^ miaades de la zona de bloqueo, mientras V Thant, del 
i  que .56 d ijo  en  un principio que había regresado a Nueva 
I  York con "¡as manos vacías", concretó que en cuarenta y 
g ocho horas las bases soviéticas en Cuba quedarían des- 
p manteladas.
i  Fidel Casíro insiste en dos pumos: en la retirada de la 
i  base norteamericana de Guantánamo y  en la negativa a 
I  admitir observadores de la ONU que controlen las bases 
i  rusw . Dos negativas puramente platónicas, puesto que el 
I  “ ' “ íDío entre los interesados, que son l^'áshington y 
g Moscú, se cruza por encimo de su cabeza. Los soviéticos 
I  retiran sus bases sin pedirle permiso v Norteamérica no 
^ necesita el permiso de Castro, sino el acuerdo en el "statu 
i  <1110 CQU ¿«05trí, para wiaaíener y  sus bu-
I  ques en Guantánamo. La Bolsa se estremece un poco, y 
g JHifcoyan prosigue su lento viaje a La Habana a la hora 
I  de cerrar esta ’‘situación^\
6xxxxxxxxx\:̂ x>xxxxxxxxxxxxxxx'e®60xseaoc«ece*ece»xvM»iw.-ei«ex-Axx'e.x-eMe<v»c,̂ ^̂Ayuntamiento de Madrid



#

ARRIBA.— Viernes 2 de noviembre de 1962

C - T i t c r  i o s P u n t o s  d e  v i s t a
.v<vvy*xv\̂ NV\NVNVi\NV̂\NV»asvvxxvs.\vxxvvAvw»v.s.vvvVs.\xxvxxvx\wvv»\kvvNxvvs.\vN.\>s\\sNVŴ
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Via festwiúoá académica: la apertura dcl ouiso m i  n s i  en los Co­
legios Mayores gue el Smilicoto Español ümversilarlo mantiene, en Mor 
tíríd ha puesto en úrOtta, con rigurosa precisión, una sene de aspira­
ciones en las gue se resumen necesidades de urgente solución y solu­
ciones de perenioTla aplicación. Olfa ves na "sitio e! EEU, por boca 
de .su Jefe Nacional, qmen ha puesta el dedo en la llaga de la proble­
mática universilaría, gue descansa, con los naturales grados'de res­
ponsabilidad, en esa comunidad bícójala gue /arman catedráticos y 
discípulos. La Universidad, como institución cultural', como centro /or- 
matico, se en/renta hoy, en gran parte del mundo, can una profunda 
crisis que a/ecta a su propia rais constitutiva, es decir, a su propia 
naturaleza y misión social. No es la Universidad, como /atsamente 
pudiera enlenderse, un simple centro expendedor de titulas /acullatí- 
vos. No es tampoco—no debe serlo, al menos—una sucesión de cáte­
dras exposiliuae cíe saóeres cienll/icos. La Universidad es. la UnlversU 
dad debe ser, ante todo, crisol de eanocimtenios y /orja de caracteres, 
c, ¡o gue es io mismo, centro de irradiación cultural e intelectual y 
escuela de virtudes humanas, ciudadanas y sociales. Este ideal—gue 
en algún tiempo pasado tugo su realixacion—presenta en España carac­
teres propios, lo s Cüíepios Mejores Universitarios son acaso el más 
per/eclo medio para lograrlo. En los Colegias Mayores—.gue, como ayer 
mismo dijo don Isidoro Muríin, no son ftoieies ni re/orraatorios, ni 
simples residencias—se cumplen los dos supuestos sobre los gue debe 
osentarse la per/ecta acción lormalívo de la Universidad: proyección 
de los saberes especializados gue han de /armar-la pro/esionaíidad de 
Jos estudiantes, y vivencia de las virtudes gue han de conformar el ca- 
Tácier y dimensión imraana do los hombres llamados a ocupar en la 
sociedad /unciones rectoras.

Rodol/o Martin Villa, universitarzo que'rlge la convivencia del Sin­
dicato Español Universilario, .se re/eria en su discurso ante los cole­
giales de ¡Os cuatro Colegios Mayores del SEU al rigor con gue el 
Sindicato va a reestablecer sus bases de actuación: «Ereníe a la ju- 
.pentud gue se nos muestra como cuituralmente aséptica, socialmenle 
desatendida, politicamente expectante, de estilo de vida burgués y 
mentalidad reaccionario, queremos levantar la promesa de una /u- 
ventud cuituralmente interesada, socialmenle comprometida, politicg- 
menie qclora, de estilo de vida novedoso y mentalidad revolucionarlas, 
la  táctica a aplicar respondo a la íimpieza de un Vstilo de ¡a más 
auténtica vena y tradición universitaria: uNo equivar ni por una sola 
vez los problemas de fondo, porque la virtud no está en ignorarlos, 
sino, por el contrarío, en solucionarloss.

Sólo asi, con un en/renlamiento directo, profundo y realista de 
• los probíemos universitarios, con tenacidad operativa, es posiWe dar 
■soluciones e/iaaces a una problemática gue si bien es en pron parte 
universal, nos a/écta a los espcñoles con singular .incisión. Que la 
aspiración, comúnmente sentida, ‘de alcanzar una Univer­
sidad más acticaJ, más real, mejor dolada, más per/ecía- 
mente estructurada ¡I con mayores posibitidaáes, no puede 
Quedarse en lírica manifestación reiórica. Sino que ha de 
alcanzarse, en lodo caso, por lo vía de un esfuerzo,comunl- 
lurio at que deben aportar su empuje, sin limitación de po­
tencia, catedráticos y esludionles.

E n tre  las c au sas  q u e  h a n  
in tlu id o  en  la s  v aciiac iones 
so v ié tic a s  p a r a  lan z a rse  a  la 
a v e n tu ra  d e  u n  c o n flic to  a r­
m a d o  y a l c o n fro n ta m le n to  
d e  p o s ic io n es  de  fu e rz a  e n  
to rn o  a  C uba, hay  q u e  consi­
d e r a r  su  's i tu a c ió n  económ i­
ca, T o d o s lo s  b o le tin e s  de  
v ic to ria  a  go lp es d e  e s ta d ís ti­
cas  - “-d e c la ra d as  fa lsa s  p o r  e l 
p ro p io  K ru s tc h ev  e n  u n  tño- 
m c n io  d e  s in c e r id ad —  no 
p u ed en  e n m a sc a ra r  la  c ris is  
q u e  d esd e  e l  s e c to r  ag ríco la  
a  lo s  se c to re s  in d u s tr ia le s  p a ­
ra liz a  e l p a ís  y to d o  e l b lo q u e  
so v ié tico  en  g en era l. L a típ ica  
d e so rg an izac ió n  d e  lo  q u e  se 
llam a  p a ra d ó jic a m e n te  p lan i­
ficac ió n  — y q u e  n o  e s  o tra  
cosa  q u e  la  d eso rg an izac ió n  
p lan ificad a—  se p e rc ib e  e n  la  
c am p añ a  d e  a u to c r ít ic a  y  acu ­
sac io n es q u e , com o vá lvu la  
de  e scap e  a i d e sc o n te n to  p o ­
p u la r , reco g e  la  p ro p ia  p re n ­
sa  so v ié tica  y d e  los p a íses  
b a jo  ré g im en  c o m u n is ta . Los 
" s p u tn ik s " .p u e d e n  s e r  e l sím ­
b o lo  so lid a rio  y  excepcional 
d e  u n  p o d e r  m ili ta r ,  p e ro  la  
m ise r ia  y  la  q u ie b ra  e co n ó . • 
m ic a  s o n  la  re g la  c o tid ia n a  y ' 
p e rm a n e n te  d e  la  ex is ten c ia  
de  cad a  c iu d a d a ijo 'ru so  o  co­
m u n is ta . .

S i e l se m an a rio  "P ártiy n a- 
y a  Z izñ" d e n im c iab a  re c ien te ­
m en te , e n  u n  a r tic u lo  t i tu la ­
do "A tención  d ia r ia  a  la  ga­
n a d e r ía ”, e l e lev ad o  c o ste  de 
p ro d u c c ió n  d e  lo s  " k o ljo s e s ” 
y ."so v jo se s” en  K a lh n in sk , no - 
e ra  só lo  p a r a  p o n e r  e n  la  p i ­
c o la  • la  re sp o n sa b ilid a d  de  
q u ien es, seg ú n  e l m ism o  se­
m a n a r io , n o  h a n  c u m p lid o  é l 
p la n  e s tab lec id o  d e  a b as te c i­
m ie n to  y  e n tre g a  d e  c a rn e s  al 
E s ta d o , s in p  p a ra  c a lm a r  la  
so rd a  írH tac ió n  de  la s  p o b la ­
c io n es q u e  su fre n  la s  d ificu l­

ta d e s  d e  a b a s te c in iie n to . - S i 
en  la  ‘‘g ,o m so m o lsk ay a  P rav - 
d a ” se  lanza  u n a  c a m p a ñ a  p a ­
r a  " s a lv a r  la  cu en ca  d e l D on 
d e  la s  d ificuItaH es a lim en ti­
c ia s" , " q u e  son  la  c au sa  p r in ­
c ip a l d e  la s  d e se rc io n es  de  
t r a b a ja d o re s  d e  su s  p u e sto s" ,

ONCE jOVENES
espa ñ o les

Los hombres gue ayer vistieron 
ía camiseta roja con el escudó -na- 
oionaí para enfrentar su táctica y ' 
su coraje al equipo de Rumania . 
han nacido en España y son hijos 
de padres españoles, «ocia mucho 
tiempo que no se veía algo seme- 
janie. La media de la edad del 
conjunto español oscila entre los • 
veintidós a veintitrés años. En su­
ma, un equipo joven gue ha echa­
do por tierra alptín gue otro mito, 
algún gue otro pesimismo en una 
materia gue, sin ser fundamental, 
tiene una indudable proyección' 
pública.

No Se trata, ni mucho menos, de 
lanzar las campanas,al vuelo ante, 
el triunfo gue el eguipo esp'añóz ha 
oonseguiáo ¡rente al rumano. Las 
circunstancias gue determinan el 
devenir de un encuentro futbolis- 
iieo son-múlliples, insospechadas. 
Pero lo que es evidente, a la vis­
ta del comportamiento de los ju­
gadores españoles es gue cuando 
se conciertan unos valeres posili- ■ 
vas y naturales, ¡os resudados ib 
acusan. Y si a esto se añade ¡a 
pasión, ja'juventud el brío, las ge­
mas de vencer por algo snós gue 
por imas primas, e¡ bolance rasul- 
ta aún más eatis^aiaorio. Lo de 
ayer puede ser el acmzemo de una 
etapa de largas experiencias, no 
sólo para el fútbol, sino pora 
otros órdenes de lo vído, en las 
gue tanibién hay gue tener muy 
en cuenta todo lo que la juventud 
puede aportar.
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PROFESORADO A0 |UHT0  UHIVERSlIARi

m

\  tenor de una reciente orden del Ministerio de Educación Nacio­
nal los profc.sores adjuntos de Universidad que dediquen su tiem­
po pcetercntcmente a la enseñanza o Investigación podrán porcibic 
una asignación anual de 60.00U jiesetas. Taf percepción se declara 
incompatible con el libre ejercicio de la profesión o con la situación 
de funcionario cu activo de cuerpos o escalafones del Estado, pro. 
vincía o Muiñelpio u organismos autónomos.'

Si se tiene presente que la gratificacirm mensual que la Universi­
dad dispeusEs a sus profesores adjuntos no pasa de 1.3U0 pesetas 
liquidas, cabría pensar que la orden ministerial sobre «plena dedica- 
ciúiia ha sido pensada* con el propósito de resolverla situación actual 
de este profesorado que está retribuido a nivel do aprendices o dé 
peones. Pero ^a debo suponerse, sin' la más mínima violencÍ3,.de la 
lúgíc.a. que la l<plena dedicación» que sa persigue, al filo de una teo­
ría de mcompatibilidadcs. no cslá suficientemente remunerada. Por 
muy humildes que sean la Ciencia y el científico, no debe cons­
treñírsele en modo alguno a una zona de irremediable penuria eco­
nómica, El prestigio social, de la enseñanza universitaria, la prima­
cía que toda tarea intelectual, máxime cuando incide sobre el campo 
de la enseñanza, tiene en el seno de una sociedad cuita, no es bas. 
tanle. Cn profesor que obtiene de la Universidad una gratiticación 
mensual (no sueldo fijo) de 1.3IKI pesetas —y permítasenos este vue­
lo a ras de una amarga realidad— o que está abora en condiciones 
de obicner 6.300 pesetas a cambio de su entrega total a la cátedra y 
mediante renuncia a otros medios de vida en consonancia con su 
profesionalidad, no puede poseer el ánimo moral suficiente para el 
desempeño de su alto cometido docente. Salta además a la vísta que 
con retribuciones tan entecas se Invalida, por asi decirlo, el meca­
nismo de selección. El doctor que se asome a la Universidad y que 
dedique a ella un esfuerzo más o menos considerable a cambio de 
tan menguada contraprestación, o bien estará dispuesto a soportar

(odas las penurias en aras de luia irreprimible vocación pedagógica y 
científica, o bien se considerará no más que ave de paso por las 
aulas universitarias, Y el aceptar voluntariamente una situación a 
todas luoes irregular, o el tomar Ja cátedra como platatarma para 
preparar tuia salida extrauniversltarra, constituyen tesituras igual­
mente absurdas .

El estatuto del profesor adjunto de Universidad es realmente 
pintoresco. Para lograr esta titulación ha de realizar un concurso- 
oposición gue le confiere decenos por nn lapso de ocho años, al 
final de los cuales lia de revalidar su situa.cióu por idéntico proce­
dimiento selectivo. Su vinculación a la Universidad es, pues, estricta­
mente temporal, ya que, transcurrido un periodo de tiempo, no se 
le prorroga el profesorado automáticamente, sino que se encuentra 
abocado al mismo estado en que se hallaba ocho años antes. Es, 
pues, si se nos autoriza la vulgar expresión, una actividad docente 
«por entregas», como sucede con la ínfima literatura folletinista. El 
profesor adjunto es, a contrapelo de los usos administrativos más 
corrientes y generalizados, un interino permanente, un provisional 
(le loda pj-ovisionalidad, un temporero. Dentro de su nivel docente, 
¿por qué np aplicarles la misma regla que rige para la provisión de 
cátedras, cuyos titulares obtienen la condición de permanentes, como 
es propio en los escalafones dcl Estado? Con sujeción at procedi­
miento vigente, un profesor adjunto de Universidad puede encon­
trarse Ü cabo de trcbita o más años de adscripción a una Facultad 
absolutamente desuistldo quien absorbió tantas horas de ilusión 
y juventud, de eficaz entrega a la meritoria función de la docencia.

Dentro del planteamiento general Uc la vida española, de sus ins­
tituciones básicas, el caso del profesorado adjunto universitario bien 
merece un detenido análisis. La situación autéuticameme subalterna 
que ocupa hoy debe inducir a una reconsideración esUmuJada por 
su propia e inequivuca urgencia.
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n o  e s  ú n ic a m e n te  p a r a  am e. 
n a z a r  a  e s to s  o b re ro s  q u e  hu- 
yen  (3e su s  p u e s to s  d e  tra b a ­
jo , s in o  ta m b ié n  p a ra  expli­
c a r  a  la  p o b lac ió n  de  U cran ia  
q u e .la s  d if ic u lta d e s  de  en co n ­
t r a r  v ív ere s  so n  d e b id a s  a 
q u e  la  p ro v in c ia  d e  Rivne, 
e n  vez d e  e n tre g a r  87.000 to ­
n e la d a s  d e  p a ta ta s ,  só lo  ha 
en v iad o  a i  E s ta d o  14.000.

L as m á q u in a s  de  c o sé r, se. 
ñ a ló  h a ce  p o c o  "T ru d " , si­
g u e n  .c o n s tru y é n d o se  según 
lo s  m o d e lo s  d e  h a c e , m edio 
sig lo . Y se ñ a la  e l c aso  d e  que 
d e sp u é s  d e  c inco  a ñ o s  de  coir- 
v e rsac io ries in ú tile s  se  ab an ­
d o n a ro n  lo s  en say o s  hechos 
p a r a  a d o p ta r  o t ro  m odelo  
m á s  m o d e rn o . L a s -c iu d a d e s  
ru s a s  se g u irán , p u e s , em ­
p lea n d o  la s  m á q u in a s  d e  co­
s e r  d e  la  ép o ca  d e l Z ar. Y eso 
la s  a fo r tu n a d a s  q u e  p u ed an  
d isp o n e r  d e  u n a , p o rq u e  la 
p ro d u c c ió n  y, e n  g e n e ra l, el 
su m in is tro  d e  p ro d u c to s  ne . 
c e sa r io s  es lo d o  lo  len to  que 
p u e d e n  s e r  lo s  tre n e s  rusos. 
D e sc rib ie n d o  lo s  a rticu io s-ti-  
p o  d e  c o n su m o  p o p u la r  ex­
p u e s to s  e n  u n a -ex p o sic ió n , el 
m ism o  "T ru d "  se  p re g u n ta  y 
se  re sp o n d e  a  sí m ism o; 
"¿C u án d o  e s to s  m o d e lo s  se 
c o n v e r tirá n  e n  a r tíc u lo s  que 
v eam o s e n  la s  e s ta n te r ía s  de 
la s  tie n d a s?  D esgraciadam en- 
te , n o  m u y  p ro n to " .

" P ra v d a ” p u e d e  in d ignarse  
d e  los ro b o s  de  g ra n o  q u e  lie-' 
n e n  lu g a r  e n  n u m e ro s o s  dis­
t r i to s  a g tíc a la s  d e  - R u sia , y 
" K -o n  s o  m o  Isk ay a  P rav d r,” 
p u e d e  d e n u n c ia r  l a  d e s id ia  de 
lo s  re sp o n sa b le s  de la  c 6ns. 
tru c c ió n  d e  'v iv ien d as e n  Ja- 
b a ro sk . E l m ism o  p e rió d k ü  
se  a s o m b ra  d e  q u e  m ile s  de 
cam iones, e s té n  p a ra d o s , es- 
pera-ndo lo s  su m in is tro s  de 
n e u m á tic o s  q u e  -no llegan, 
m ie n tra s  se  a m o n to n a n  olvi­
d a d o s  en la s  fá b ric a s , o  son 
ta n  m alo s q u e  cm ando al lin 
lleg an  a  su  d e s tin o  tienen 
q u e  s é r  cam b iad o s  c ad a  trein­
ta  m il k iló m e tro s . T o d a  la  le­
ta n ía  d e  q u e ja s  y  ¡a iñen tacio . 
nes q u e  se  re p ro d u c e n  en  los, 
p e r ió d ico s  no  pasan , d e  s e r  un 
p o r t il lo  q u e  se  a b r e  a  la  inli- 
n i ta  m ise r ia  de l p u e b lo  ruso, 
b u sc á n d o le  ex p licac io n es ar­
b i tra r ia s ,  a  fa lta  d e  b u sc a r  la 
ú n ic a  v á lid a ; e l- f ra c a so , des­
p u é s  de  c u a re n ta  y cinco 

, a ñ o s , dcl s is te m a  económ ico 
c o m u n is ta . E l K re m lin  lanza 
g r i to s  a lb o ro z ad o s  c ad a  vez 
q u e  u n  " s p u tn ik "  — fabricado 
c o n  lo s  su fr im ie n to s  de  millo­
n e s  de  esc lavos—  se pierde 
e n  e l e sp ac io , com o si eso 
fu e ra  e l re su lta d o  d e  la  ideo­
lo g ía  m a rx is ta . P e ro  guarda 
s ilen c io  so b re  los ú n ico s  re­
su lta d o s  ta n g ib le s  de la  ideo­
lo g ía  m a rx is ta  q u e  encorseta 
la  p ro d u c c ió n ; es dec ir, la 
m ise r ia  y  los sac rific io s  de 
m illo n es d e  se re s  hum anos.

. ' ú
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MAS ALLA DE 
LA VIDA

Eí'Bia de los Di/untos nos em. 
proa casi imensiblements ai reco- . 
amiento; pone a tono nuestra sin­
cera iniimidad con e¡ idea/ de to­
do cálóUco auiéntlco,

InütU pretensióp ¡a de pretender 
desoir en este día esa llamada del 
alma por encima áel tiempo, de la 
Jiniíud radical o ezisiencialísía. El 
culto Jervoroso a los úituntos, su 
CTiatiano recuerdo es ya un primer 
paso 'para riegar la muerte tQiaí; 
prolonga alectivamevte el sentido 
de cada existencia humana, que no 
deja de hacerse o configurarse de 
alguna 'manera, aun d e s p  ués de 
acabar. Hay, por tanto, en.íocTo 
meditación de los Difuntos c o m o  ' 
una fBosofia de la esperanza o de 
2a páitalgia dé un mundo superior 
a aquél en que uno vive; y  se nos 
presenta entonces la necesidad de 
morir, no como algo que acontece 
siraplémenté a la vida, sino como 
un triunfo sobre la nada que nos 
circunda.

El hombre, en ¡o profundo, sabe 
que no ha de morirse del todo;

sobremvir, porgue es algo 
más que pura vida biológica: se 
sient^inmort'al Se resisí'e a acep­
tar lapiena desintegración de su 
ser,t&mo 'se extingue o aniquila 
un p ^ r o  o m  animal. Cierto que, 
anle la contemplación de la propia 
UmtijUsiún, nos -angustiamos, y es 
cuand^ las cosas se alejan de núes, 
tro ^feíorno hasta dejarnos ára- 
má^gmenle suspendidos en el va­
cio. Pero es éste un aspecto tan 
sóloj ^  la verdadera reaiiii^ que 
.£sdS^m 6re. Hay otros aspectos, 

esenciales, de esa contin- 
íuya: son la partíeipacíún 
y la oposición a ¡a enadar,

tambi’ 
genek 
del Si
¡a íendengia natural a lo eterno. 
Hay un menéaji de lo divino que 
traemos a ¡a tierra paro pilregar. 
lo tarde o temprano, por®ue so- 
m osj^ra  la acomunicaciónii, para 
la Bwpiiaá». A_ la persona no le 
baét^poder y tener que hacerse; 
necesita la fuerza de estar hacién­
dose,- de un supremo ideal de con- 
ducioANeceslta encontrar a Dios 
en et^unlo de partida para reen. 
contrario también al final de la ca­
rrera.

Es a la  luz de esta consideración 
como pernos de entender el Día áe 
,2o s  Di/!míos, cuando 2o muerte 
misma ¡queda vencida en la idea 
de la sobrevivencia personal y en 
el olOr j  eternitíad de la píejaVio 
reliffiosá, Incluso el «Tenorio» de 
Zorrilla —que también se enredó • 
un tanto con la metafísica de la 
maerfe— tiiene o recordarnos por 
eslas^échas que en la lucha per­
manente entre los sentidos y el es- 
pHrilu'lriunfa éste por un acto de 
c o i ción perfecta. Don Juan, 
e g ó l^  y altivo, pelea, lucha incan. 
sablemente; t o d o  su existir está 
erizado de soóresalíos y galantes 
ajeniaras. Y cuando creemos que 
'ha-ll^ado al fin, derrotado y  abi- 
tido, se nos ofrece el instante teo. 
lógico en que ¡a sombra arcangé-' 
Oca de Doña Inés le hdbla y hasta 
le transfigura.

Una vez más, aquí, c o m o  en 
cual^iera otra expresión vital y 
aríimca, mata él e s p a ñ o l  a la 
Muerte. Su oida interior está por 
.encima del mundo, no cabe en e! 
mundo. Por eso es típico en él «oí. 
vir no viviendo» o «vivir desvivién­
dose», es decir, 'oiirír la 'vida corno 
si n o  fuera o i d a  temporal, sino . 
eternidad.

E ¿  típico en ’Bl español o en la 
mísica española el «muero porque 
no fueron.

I Jabino ALONSO-FUEYO \

•.■ariarAvraMneiR«iíutxi¡atiKiUr¿

COMUNISMO Y NOVELAS POLICIACAS
P o r Felipé M E L L IZ O

S ta lin  fu e  enem igo  c e rr il  d e  m u ch a s  co­
sas , e n tre  e llas, de  la s  n o v e las  p o lic ia ­
cas, d e  la s  q u e  decía  q u e  n o  e ra n  Sino 
tru c o s  b u rg u e ses  p a ra  e n se ñ a r  al buen 
p ro le ta r io  a  s u b v e n i r  e l o rd e n  soc ia lista . 
Casi ta n  o p u e s to  al s ta lin ism o  com o el 
rey  A rtu ro  e ra  e l g ra n  S lierlock  H olm es. 
P e ro  la  fo b ia  de l co m u n ism o  h acia  la s  no­
velas p o lic íacas n o  fu e  u n a  idea  exclusiva 
de  S ta lin . M áxim o G orki, d u ra n te  la s  se .

■ sio n es del C ongreso  d e  E sc r ito re s  Sovié- 
t ic o s 'd e  19j^, a r re m e tió  tam b ién  c o n tra  
el g én ero  p o lic íaco , d ic ien d o  cosas, a d e ­
m ás, in te lig en tes ; p o r  e jem p lo , q u e  esos 
a m b ie n te s  ex q u is ito s  d o n d e  ^suelen des­
a r ro l la r s e  lo s  a rg u m e n to s  po lic íaco s clá­
sicos re f le ja n  "e l g u sto , los in te re s e s  y la 
m o ra l p rá c t ic a  d s  lo s  co n su m id o re s  de  
n o v e las  de  ese  tip o '”.

E n  "L a H o ra "  e sc rib í yo  h ace  a lg u n o s 
a ñ o s  u n o s  a r tíc u lo s  ded icad o s al tem a , 
so b re  e l q u e  vue lv o  hoy, desp u és de  h a ­
b e r  le íd o  u n  lib ro  in te re s a n te  so b re  el co­
m u n ism o , t i tu la d o  "R u ssia  re v is ite d ”, del 
q u e  es a u to r  L ou is F isc h e r. Al p a rec e r, 
d e sp u és  de  la  q m e r te  d e  S ta lin  —y  cito  
a  F isch er—  “la s  h is to r ia s  d e  S h erlo ck  
H o lm es «pueden c o m p ra rse  d e  n u ev o  e n  
R u s ia . 'N o  p o rq u e  C pnan  D oyle fu e se  ja-* 
m á s  c iu d a d an o  sov ié tico , s in o  p o rq u e  d u ­
ra n te  la  f re n é tic a  ép o ca  d e  la s  leg iones de  
e sp ía s  s la lin is ta s  se  d e c re tó  q u e  la s  h is ­
to r ia s  d e  d e tec tiv es re su lta b a n  p e r ju d ic ia ­
le s :  p o d ían  d if ic u lta r  el t r a b a jo  d e  la Po- 

^licía s e c re ta ”. E s  d e c ir , q u e  S ta lin  ten ía  
m ied o  d e  q u e  los le c to re s  ru s o s  a p re n ­
d iesen  b ien  cóm o fu n c io n a  el a p a ra to  se­
c r e to  de l h a m p a  y, a l m ism o  tiem p o ,, los 
•recu rso s con  q u e  u n  b u e n  d e lin cu en te  se 
zafa  de  la  Policía .

P e ro  a u n q u e  e l p ro p io  S ia íin  no  se  d ie ­
se  c u e n ta  d e  e llo , la  razó n  p o r  la  cual el 
co m u n ism o  debe p ro h ib ir  la s  novelas p o ­
lic íacas es o t r a  m u ch o  m ás p ro fu n d a . F í­
je n s e  u s te d e s  có m o  la  no v e la  po lic íaca  
n ace  p re c isa m e n te  e n  In g la te r ra  y  cóm o 
h a  ten id o  su s m ás a lto s  re p re se n ta n te s  en  
e l m u n d o  an g lo sa jó n , C uando  Poe  e sc rib e  
su s  cu en to s  o c u an d o  W ilk ie  C ollins c rea  
a  su  "d a m a  v e s tid a  de  a rm iñ o ”, los anglo- - 
sa jq n es  h a n  su p e ra d o  h a ce  tie m p o  log 

• c r ite r io s  p o lítico s  a b so lu tis ta s , m ie n tra s  
q u e  e n  e l c o n tin e n te  'eu ro p eo , so b re  to d o  
en  F ra n c ia  y  a lgo  m en o s e n  E sp a ñ a , que  
a n d a  p o r  e n to n c es  tu rn a n d o  e n  su s  Go­

b ie rn o s  a lib e ra le s  y Irad ic io n a lis ta s , d o ­
m in a n  to d av ía  los g esto s c e n tra l is ta s  y  el 
n ap o leo n ism o . B ien; re su lta  q u e  el "q u id "  
d e  la  novela  pu lic iaca  es ese a fo rism o  m e­
d io  ju r íd ic o  q u e  h em o s o íd o  ta n ta s  veces 
e n  las p e líc u la s :  "N ad ie  d e ja  de se r  in o ­
c e n te  m ie n tra s  n o  se  d e m u e s tre  lo  c o n ­
tra r io ."  Si n o  se  tu v ie ra  e s to  com o fondo  
de la  ac tiv id ad  p o lic íaca , el in te ré s  de  la  
novela  n a  e x is tir ía . S i hay  c inco  so sp e ­
ch o so s. se  les d e tie n e  a  lo s  c inco, se  les 
to r tu ra  d e b id a m en te  y se  d e sc u b re  en  el 
a c to  cu á l d e  e llo s  fu e  e l q u e  m ató  a  lá 
condesa. P a ra  q u e  la  n a rra c ió n  ten g a  in ­
te ré s , es n ecesa rio , p a ra d ó jic a m e n te , que  
se  le  te n g a n  a l d e lin c u en te  c ie r ta s  c o n si­
d e rac io n es. E s te  d iv e rtid o  gén ero  l ite ra r io  
q u e  es el p o lis íaco  n o  p o d r ía  h a b e r  n a ­
c id o  en  la  E sp a ñ a  e n c h iq u e ra d a  de  F er­
n a n d o  V II, n i e n  la  F ra n c ia  g e s ticu lan te  
y ag resiv a  del g ra n  N ap o leó n . P o r  el con ­
tra r io , en  e s to s  am b ie n te s , e l "b u en o "  no  
p o d ía  se r , e n  n in g ú n  caso , e l p o lizon te , 
s in o  m ás b ie n  el b a n d id o  g eneroso . D ie­
go  C o rrien tes  e n  E sp a ñ a  y A rsen io  L upin , 
la d ró n  de g u a n te  b lan co , e n  F ra n c ia , son 
los p e rso n a je s  la tin o s  del c u e n to  p o lic ía ­
co . Só lo  se  d a  e n  In g la te r ra  u n  b a n d id o  
g eneroso , D ick  T u rp in , p e ro  su s a v e n tu ­
ra s  o c u rre n , p re c isa m e n te , c u an d o  u n  t i ­
rá n ic o  e je m p la r  de la  c a sa  de I-lannóvcr 
p e rsig u e  a  lo s  in g leses e n  lu g a r  de  go­
b e rn arlo s .

P o r  eso  d e m u e s tra  M áxim o G ork i una  
agu d eza  in d u d ab le  a l d e c ir  q u e  la  novela 
b u rg u e sa  p o r  ex ce lenc ia  es la  nov e la  p o ­
lic iaca , y S ta lin  h ace  m u y  b ien  e n  p ro h i­
b ir la , Si a h o ra  leen  lo s  ru so s  e s ta s  cosas 
—lo  q u e  n o  sé  a  c iencia  c ie r ta —  es evi­
d e n te  que , s in  em b arg o , ja m á s  p o d rá n  
e sc rib ir la s  m ie n tra s  s igan  s ien d o  co m u n is­
ta s . Lo m ás p a rec id o  q u e  h a y  a  u n a  no­
ve la  p o lic íaca , en  la  l i te r a tu ra  ru sa , es el 
p ro d ig io so  ju ic io  de  L os h e rm a n o s  Ka- 
ran iazo v , o  la  te r r ib le  h is to r ia  d e  R ask o l- 
n ikov  e n  C rim e n  y castigo . Del p u eb lo  
ru so , o p rim id o  p o r  u n o s y  p o r  o tro s , p u e ­
d e n  e sp e ra rse , to d av ía  boy, m u e s tra s  
eg reg ias  de ta le n to  lite ra r io , d e  a m a rg u ra  
y  d eso lac ió n  .^n o rm es. L o q u e  n o  p o d rá  
e sc r ib ir  n u n c a  u n  ru s o  es el M iste rio  del 
c u a r to  a m a rillo , p o rq u e  p a r a  e llo  necesi­
ta r ía  de  esa  v ir tu d  o cc id en ta l, l a  m e jo r  
e n tre  ta n to s  é r ro re s .  q u e  se -lla m a , desde  
lo s  d ías  d e  S ó c ra te s , iro n ía .

P r e s e n c ia  tie

losé Antonio Ilota

' í

1^ "

La i*«Mi9cí'uiJa fijerLiOf
lo selccHún españolo de fiílWI 
(rcnle a la de Rumania dî bi? 
ser anotada coq ji'ibilo. no Lauco 
por el aimple rcstihado fomo 
por lo que pal rafia on úrdfars 
pcnerale« del deporte oacional. 
r,a iucorporocíón de j «  jóvfnes 
promorionofl pn todas las ramas 
(!l‘ I deporte prescindiendo ile 
o IMS considcracLoaes—íruto de 
iioa reposada, Intelisente y  cti* 
caz tarea, cuyo nojnbrc se asocls 
inevitablemenlc al de Joec
nio Elola*01aso. La labor' rejH* 
tada por la DelepoHón Nacional 
de Eiiuraciún FiMca y Deportes, 
con sabia per5i>e<'livú de fiHuco; 
la amplia planificat'idn de los û* 
pueblos can alistad ores de, la aelí* 
vidad deportiva cu Esfiaña—ujyu 
njúximo esponenle^ está cu la 
ley de*EüucarÍún Física—, con» 
figura la dedicación apasionad.i 
de José AntonÍQ ElnU*Olaso y 
sus más InmeiUiUos colaborado* 
res con un seo t Ido mitclio o oís 
imporlanlc que el que auponco 
los resultados de im marea ior. 
Jo«é Antouio Elola es imn de 
esos hombres que en nna estfri*' 
ta economía de adjetivos per .̂mt* 
f i c a n  en la sociedad española 
tres Importantes virtudes buena* 
na$: la laboriosidad. !a lealtad v 
la honradez iulachahU" puciU5 
al serví PÍO de la Patri»,

EN EL MUNDO

u m u

Muy liberal v lu .y anillo do 
Moscú, Kilslion-Menon—de «Julón 
SO afirtna que anduvo por Espa* 
ña haciendo todo lo  qne podía 
por ayudar a los rojos—ha pasn- 
dOf de ser ministro de Defensa, n 
ser ministro de Producción de 
Material de Guerra. Quien le l>a 
reemplazado en teoría ha sido 
Pandit Nehni, pero do hech^ 
causante áe su d o r a d a  es KIus* 
cú, al apoyar al Gobierno de Pc' 
km en los momentos en que los 
soldados de Mao infU«ea Ierro* 
ta tras derrota a los soldados de 
Mciioii- Y  así ha roído el eterno 
admirador de Moscú y  sgiicrrído 
vencedor de Coa. conqiiislada p >r
30.000 soldados bindúe.s contra
3.000 porUigucses, En Hiinalavo 
los victorias no son tan* fáciles

Ayuntamiento de Madrid
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SEGOVtA

Conferencia de José Luis Gómez 
Telio en la Casa Sindical

DISERTO SOBRE EL TEMA "LA PROFECIA DE 
JOSE ANTONIO"

SEGOVIA. <De nuestro corres­
ponsal.)—Entre los actos cclobra- 
ilos en esta capital para conmc 
morar la fecha fundacional del 29 
de octubre, la Jefatura Provincia! 
del Movimiento, a  través de la 
ÍDcIegiacion de Organizaciones, ha 
organizado un acto poiiUco, en el 
cual pronunció una conferencia el - 
escritor José Luis Gómez Tcilo, 
c o m e n t a r i s t a  internacional de 
AÜICIBA. Gómez Telia disertó so­
bre el tema «La Prolecia de José 
Antomo».

El acto se celebró en la Casa* 
Sindical. En la presidencia se si­
tuaron el Jefe Provincial, Alcaide 
de Segovia, Presidente de la Uipu- - 
Lación, coroneles director de la 
Academia de Artillería y del Ter­
cio de la Guardia Civil, represen­
tante del obispo (ausente de S e r ­
via por estar participando en el 
Concilio Vaticano), Delegado Sin­
dical, ingeniero jefe de la Sección 
Agronómica, fiscal de Tasas y 
otras primeras autoridades. En lu­
gar preferente se situaron los Con­
sejeros Provinciales del (Vloviniien- 
io, y el salón estaba repleto de se- 
govianos de todas las clases so­
ciales.
* El conferenciante fue presentado . 
por el Delegado Provincial de 
Frcitsa, Propaganda y Radio del 
Movimiento, que bizo una breve 
semblanza de Gómez Tello, si 
bien puntualizó que creía Innece- 
Bni'ia la presentación, puesto que a 
.todos nosotros —afirmó— nqs re­
sulta entrafiablemente familiar el 
Iioinbre de Gómez Tello, que cada 
día nos ofrece en ARRIBA c! lati­
do* de más actualidad de la polí­
tica internacional, Señaló la cir­
cunstancia que Gómez Tello hizo 
sus estudios de Bachillerato en 
Segovia, y s]ae, por tanto, se con­
sideraba segoviano.

Gómez Tello, que fue recibido 
imii una gran ovación, comenzó 
diciendo que las fechas de naci­
miento de los movímicnius destb 
Sados a abrir surcos estrcmecedo- 
CCS en el destino de los pueblos so 
enlazan con las razones del pasado 
y  coii.la misión que cumplirán en 
el futuro. La Falange nació en oc-

BARCELONA

Transpfiltes llanos de flores pam los 
niños mvoilos en los inundneiones
EN TODA ESPAÑA LA VISITA A LOS CEMENTERIOS 
Y ACTOS RELIGIOSOS DEL DIA SE REALIZARON CON

LA MAYOR DEVOCION

de Madrid y en la revolución mar- 
xista de Asturias, primera intento­
na dictada por Moscú, y cómo en 
octubre Franco seria proclamado 
Jete del Estado español. En octu­
bre aparecieron también los bri­
gadas mtcmacionales comunistas, 
frente a las cuales se'batirían, Jun­
to a los españoles, en un primer 
combate por Europa, voluntarios' 
nacionalistas de todos los países. 
Como José Antonio habla profeti­
zado, España se salvó con la Fa­
lange y asumió el puesto de Van­
guardia en la lucha -contra la in­
vasión bárbara comunista.

Lo que entonces sucedió sucede 
también aiiora. El nombre de Es­
paña convoca en su defensa en to­
da Europa a  la mejor juventud 
nacional, que responde a los mia­
mos enemigos que nos atacan, 
unos por odio, otros porqne son 
cómplices o cifgos, que no com­
prenden que sólo la fórmula polí­
tica nacional y revolucionaria, 
enérgica, firme, gallarda, de la 
Falange, puede salvar al mundo. 
Y trazó un cuadro de la situación 
internacional, con al abandono de 
Hungría, con las claudicaciones de 
Berlin, las intrigas del Caribe y la 
viva amenaza‘Comunista. Llegarán 
horas difíciles para el mundo, ad­
virtió, pero es suicida que se quie­
ra «eacer frente al comunismo con 
los métodos blandos y claudican­
tes de la. democracia. Hay que te­
ner fe, con fanatismo e intransi- 
geuoia, en la verdad -española, y 
repetimos para nosotros mismos 
las palabrea finales del discurso 
fundacional, sin dejar que nos 
quiten el fusil del brazo, sino em­
puñándolo con mayor vigilancia.

Eli el transcurso de su docu­
mentada coatereiicia, Gómez Tello 
demostró ¡a insuperable informa­
ción que posee, impresionando 
gratamente a los asistentes por su 
claridad, precisión y objetividad. 
Al final recibió una prolongada 
caación y fue. felicitado por las 
personalidades segovianas presen­
tes en la conferencúi.

TORTOSA (Tarragona). — Para 
ser colocadas en las tumbas de l^s 
niños y niñas que perecieron a 
consecuencia de las recientes iniin- 
daciones, en la provincia de Bar 
celona, han salido, .dgsde esta lo­
calidad varios transportes carga- 
dos de Cores.

Las Coies^sou ofrenda de los 
niños españoles de la Organización 
del *V 11 Concurso Nacional de 
Plantas, de los Amigos de los Jar­
dines, del Círculo Artístico de Tor- 
tosa.

Las expediciones de Cores van 
acompañadas por miembros del 
Primer Centro Cultural Artístico, 
los cuales harán entrega de las 
mismas a las autoridades y  profe­
sores de los pueblos damnificados. 

■ (Cifra.)

Después de la colocación de co­
ronas, en cada una de las tumbas 
se cantaron responsos, (Cifra,)

Los Voluntarios de la Cruz vi­
sitaron las tumbas de los 

Caldos en Pamplona

Desde las primeras horas de 
la mañana

BARCELONA, — La visita de los 
barceloneses a los siete. cemente­
rios que exislen en e] término mu­
nicipal comenzó ayer desde las pri­
meras horas de la'mañana, para 
conmemorar la festividad .de To 
dos los Santos.

Utilizando toda clase de vehícu­
los, han acudido a orar y deposi­
tar Cores en las tumbas de sus so­
res queridos.

Las tumbas de los barcelones-i’s 
beneméritos y de los caídos p ir 
Dios y por España han sido ador­
nadas por orden del Ayuntamiento 
con flores de los jardines de la 
ciudad. (Cifra.)

PAMPLONA,—Con 'motivo de la 
festividad del día, la Hermandad 
de Caballeros Voluntarios de Ja- 
Cruz, formada por ex oombatieo- 
tes, ha visitado ¡as tumbas de los 
que en ¡a Cruzada de Liberación 
perdieron su vida por Dios y p j  
España. El vicario general de la 
diócesis cantó un responso.

Asimismo el Ayuntamiento, pre­
sidido por el Alcalde, ha visitadi' 
las tumbas-de los caídos en la Cru­
zada, 7 en las tumbas de los ge­
nerales Mola-'y Sanjurjo se bao 
colocado varias coronas y oficiado 
igualmente sufragios.

EL MINISTRO DE EDUCACION. 
B  HUELVA

SE REUNIO CON LAS AUTO­
RIDADES ACADEMICAS

HUELVA. —A mediodía de ayer 
llegó el MbiistTO de Educación Na­
cional, don Manuel Lora Tamayo. 
En el Gobierno Civil, el Goberna­
dor y Jefe Provincial del Movi­
miento, señor Pérez Cuvilla, le 
presentó a  las autoridades onuben- 
ses. E l Ministro celebró en uno de 
ios salones del edificio una re­
unión con las autoridades acadé­
micas, en la que trató de cuestio­
nes relacionados oon su Departa­
mento, como construcción de es­
cuelas en la capital y  provincia, 
nuevos edificios para Escuelas 
Normales y de Comercio y termi­
nación de las obras del Instituto 
de Enseñanza Media. (Cifra.)

El Ministro de Información, 
.miembro de honor de Ac­
ción Española de Palabra 

Culta

Homenaje a Sarasate
Las Sociedades artfsticae Orfeón 

Pamplonés yTDrqilesta Santa Ceci­
lia'han dedicado un homenaje do 
piadoso recuerdo al -que fue insig­
ne violinista pamplonés, de fama 
universal, don Pablo Sarasate. En 
la parroquia de San Nicolás se ofi - 
ció una misa, a la que asistió el 
Ayuntamiento en corporación. Ter- 
mSiada la misa, ambos conjuntos 
vocal y orquestal interpretaron ol 
patético responso de Perosi. <Ci- 

.fra.)

El Ministro de Información y 
'Turismo, don Manuel Fraga Irl- 
bame, recibió a una Comisión de 
la Junta ,de Gobipmo de' Acción 
Española de Palabra Culta y Bue­
nas Costumbres de Madrid, .presi­
dida por el fundador dp- la Obra, 
don José Rodríguez de Julián, 
quienes dieron cuenta al señor 
Ministro de la marcha de esta.Aso- 

' táación. haciéndole e n t r e g a  del 
nombramiento de miembro de ho­
nor de la misma. Él señor Fraga 
Irlbame acogió amablemente la 
finalidad que persigue la  Obra, y 
prometió ayudarla en sus activi­
dades.

Coronas para los Caídos 
de Oviedo

Diego MARTINEZ CEJUDO

OVIEDO.—Los Gobernadores Ct 
vü y M ilita de la provincia, jun­
to con e! Alcalde de la ciui^d, 
concejales . y Directiva de la Her­
mandad de Defensores de Oviedo, 
han depositado coronas de floras 
en el Panteón de los Caídos, Mau­
soleo del Cabo, Noval, monumento 
al general Fernández Ladreda y en 
el panteón del capitán de ArtiUe- 
ría Rodríguez Atoieida, que fue" 
primer Alcalde durante el asedio, 
muriendo en acto de servicio.

SE P E L IO  DEL A L M IR A N T E  
FERNANDEZ MARTIN

EN I^EPRESENTACiON DEL MINISTRO DE MARINA, 
PRESIDIO EL DUELO EL ALMIRANTE ANTON, ROZAS

EL FERROL DEL CAUDILLO.--. 
Durante todo el día de ayer fue 
incesante el desfile de personalida- 

"des y público por el palacio de Ca­
pitanía G ^eia l para' dar el pésa­
me por la muerte del Capitán Ge-

tubre, el mismo mes de la Mar- 
cl'a sobre.Roma y de la tcvolo- 
Ción rusa, como un acto de afir- 
ec'-riún española y con una pro- 
yctciún universal. Esta bahía de 
Ser señalada pronto por el propio 
Jasé Antonio al presentir que la 
lucha que se libraba en España no 
era electoral, entre derechas c íz- 
Oulerdas, sino un combate contra lo que denominó repetidamente 
«la nueva invasión de los bárba­
ros». Indicó qne el'mes de octu­
bre coincide con los grandes fas­
tos de este combate, puntualizan- 
1̂ 0 que el T de octubre la Falange 
bacía su aparición en lae" calles

La actualidad en las pmíncías

neral del Departamento, almirante 
don Pedro Fernández Martín. .

A las seis de la tarde se efectuó 
el sepelio. Por disposición del fi­
nado no se le tributaron honores 
militares, constituyendo el trasla­
do una gran, manifestación de sén- 
tímlento. El féretro fue bajado de

l íe n s e  pretende que 
el TAF seo diario

ORENSE.—El Gobernador Civil 
de la provincia realiza gestiones 
cerca de la Dlrectíón General de 
Perrocarriles para conseguir el 
cambio de horario del expreso a 
Madrid y que el servicio del Taf 
a la capital de España sea diario 
y  no alterno, como circula actual­
mente. (Cifra.) ■ ■ '

En todq España la «isifo, a  los ceToenterios se 
inició desde primera hora de !a mañana de ayer. 
Día de Todos los Sanios, De Terrosa partieron 
varios transportes llenos de flores para las tum­
bas de los Ttiños y niñ<ls muertos en las inunda­
ciones de Barcelona. Los pequeños de nuestro 
país organizaran el enoio para aquellos que todo 
to perdieron en tan devastadora catáslro)e. En 
Barcelona, capital, los cernenterios se inundaron 
de personas, que acudieron a los mismos en toda 
clase de vehículos. Este día sirmó también para 
dedicarlo al recuerdo emocionado de gestas glo­
riosas, héroes, mártires y genios íalleciáos de la 
nación.

Con tejidos de Sabadelt será unijormado el 
Ejército jordano. El pasado año el Gobierno de 
Jordania hizo el mismo encargo, y  sofis/eofto por 
¡a excelente calidad y duración de los tejidos de- 
cidió^renovar-su pedido. La fábrica que obtuvo 
¡a adjudicación compitió fuertemente con otras 
de naciones diversas, entre ellas det este europeo 
y de la XJRSS.

La comarca soriono de Los Rábanos’ contará 
muy pronto con un pantano, cuyas aguas servi­
rán para irrigar ocho mU'hectáreas acíualmen-

te de secano. El embalse estará.dotado de <íps
prb-íurbinas generadoras de 3.500 cabaUos, que pro 

ducirán anualmente una energía de doce millo­
nes de kilovatios. Naturalmente, los máé direc­
ta y beneficíosamenle afectados son los pueblos 
comarcanos, para los que no habrá problemas 
de luz, y además contarán con cosechas-seguras. 
en’cuanto la red de acequias y conducciones esté 
concluida.

Conflicto de edmpetencias en- tomo' al proyec­
tado túnel del Tibidabo, que había de unir a 
Barcelona con el Vallés occidental. Se. dice que 
costaría unos ochocientos millones de pesetas. Se 
habían comenzado los trabajos de explanación... 
Ahora ¡as obras están suspendidas, y no se sabe 
si continuarán o serán de/iniüvamente abando­
nadas por -antiecondmicas. En cualquier caso, el 

■ proyecto, que en principio jue de carácter ¡ocal 
o comarcal, ha de ajustarse e incluirse en el 
Plan Nacion&¡ de Carreteras, del cuol es una par­
te el de accesos a Barcelona, en el que debe estar 
circunscrito dicho túnel. Los Ministerios de Obras 
Públicas y  Hacienda, en último término, decidi­
rán sí el túnel fta de ser o no reoíizodo.

Capitanía a hombros da hijos e. hi­
jos políticos dei extinto F  deposi­
tado en una S ic ilia  carroza. El 
féretro iha cubierto de coronas de 
Cores.

Presidieron con los hijos del se­
ñor Fernández Martín, don Pedro 
jr don Alfonso, capitán y sdférez de 
nsvio respectivamente, el ahnirai;- 
te don Santiago Antón Rozas, en 
representación del Ministro de Ma­
rina; Alcalde, en representación de! 
de Obras Públicas; Go'bemadores 
Civiles de La Coruña y Ponteve­
dra; Capitán General de la octava 
región; comandantes militares de 
Marina de El Ferrol, Vlgo y La 
Coruña; Corporación municipal ba­
jo mazas V otras autoridades, je­
rarquías y representaciones.

El duelo se decidió en la piara 
de Araboege y el féretro continuó 
hasta el cementerio, donde recibie­
ron los resita cristiana sepultura.
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OBIAS OEl EM8MSE 
A PUiTO DE lEi

SE ESTAN INSTALANDO LAS TURBINAS QUE PRODU­
CIRAN 12 MILLONES DE KILOVATÍOS-HORA ANUALES
El pueblo de Tardajos, con 1.400 hectáreas, es el que 

más se beneficiará de los riegos futuros
'SORIA. (De nuestro correspon- 

sa J .^ d  seis Itílómetros de Soria, 
apiwechando las aguas del Duero,

" a  punto de terminar la cons.
íraéciüTj de un embalse, t¡ue lleva 
igi^ombre del pueblo en cuyo tér­
mino municipal radica: Los Rába­
nos.

Aunque sujeto a ¡as contingen­
cias de regulación del caudal del 
rio, que, debido al pantano de ía 
Cuerda d e l Poso, rt o rsjleja in­
fluencias de estiaje, el nuevo salto 

tendrá una producción de 5.M0 
kwa., pudienáo decir que la$ cons- 
iru^iones están práclicamenle ter-, 
mitiadas. ya que se ultima la ins. 
talación de dos turbinas de 3.050 
cv. c a d a  una, las cuales, por e!

■ aprc^chamiento del pie de presa, 
darán una producción anual de 12 
millones de kilovatios hora. El cau­
dal de agua que se aprovecha es de 
IS '^etros cúbicos por segundo, y 
él 'salto tiene una altura de 16,Cí 
metros.
•Bietgicisamente enumeradas, tales 
son das características técnicoeco- 
ndmicas del nuevo salto, cuyo em­
balse, apenas se realice, injtairá en 
las aguas del Duero, motivando la 
eleváción del nivel del mismo has.

. ta iriás arriba de la ermita de San 
Saiario, en  la s  proximidades de 
Soria.
■ Pero hay más en relación con es­
te eihbalse que una breve cita de' 
ci/rás, no ob s tante la elocuencia 
'signijieativa de las mismas.

Por el pantano de este pueblo 
pueden benejiciarse los términos

■municipales de doce de ellos, en 
ambas márgenes del rio, por me­
dio de una disponibilidad de agua' 
abundante para negó de casi S.OOO

hectáreas, siendo el pueblo de Tar- 
áajos, con iSOJiectáreas en ¡a mar. 
gen derecha y 950 en la izquierda 
el que mayores beneficios obíer!- 
dri de tan importante mejora.

ROTUNDO QáMBIO 
DE CULTIVOá-

Puede p en serse en itn cambio 
rotundo d e  cuItivos, cereales de 
año V vez, por los de alfalja, re­
molacha azucarera, maíz doble hí­
brido de ciclos precoces y patatas, 
que son los cultivos idóneos para 
el regadlo soriano.

Hemos señalado como zona regó, 
ble ésta de la comarca de Los Eá- 
bonos, indicada en la Memoria que 
el año de 1961 se hizo, para ojre- 
cer adecuadas soluciones a ¡os pro­
blemas vítales de la provincia, uno 
de ellos el de riego.

Actualmente en Soria s ó l o  hay 
S.300 hectáreas de regadlo, las cua. 
les pueden tener el aumento arriba 
señalado, por este embalse que tan 
bene/icíoso puade ser para Ha eco­
nomía sorlana.

A la probable utilidad del mismo 
con el potencial en reserva de su 
liquido tenemos que añadir o t r a  
faceta igualmente benejiciosa para 
Soria.

É l  remanso de agua producido 
por el embalse llegará a notarse 
hasta lo s  mismos, cimientos del 
puente, que facilita el paso del rio 
cj! la entrada de la ciudad por la 
carretera de Agreda,  ofreciendo 
con ello un cItmSdo lugar de espar­
cimiento a tos Sabitauíes de Soria 
en la temporada estival.

Celestino MONOS

LAS PALMAS DE GRAN CANA­
RIA.—La flota pesquera racional 
que wabza faenas «n el banco oa- 
narit&ahariano ba venido estos 
diasjmostrando gran actividad.

LAS PALMAS

GRAN ACTIVIDAD DE LA FLOTA 
PESQUERA NACIONAL

EN EL PUERTO DE LA LUZ ES IMPORTANTE EL MOVI­
MIENTO DE BUQUES DE TODAS CLASES ,

En Puerto de la Luz, b a s e  de 
sus aprovisionamientos, entraron 
ayer, procedentes de la costa de 
Africa, trece embarcaciones y sa­
lieron otras catorce para dedicarse 
a la pesca.
 ̂ También ha sido muy importante 
hoy el movimiento de barcos ex­
tranjeros que han cubierto toda la 
linea de atraque del dique Genera­
lísimo, donde la motonave alema, 
na «Ingrlü Horn» lia recogido 500 
toneladas .de atün congelado que 
le transbordaron directamente va­
rios buques Japoneses y-que van 
destinadas al puerto italiano de 
Trapañi.

En los muelles comerciales hubo 
asimismo bastante movimiento, so­
bre todo en lo referente al embar­
que de fruta.

La motonave inglesa «Essylt», 
que llegó procedente de Eio de Ja­
neiro, Santos y Buenos Aires, ha 
recogido una impártante partida 
de tomatas para el mercado inglés 
y el barco español vEsla», llegado 
de -madrugada desde la isla de La 
Palma, embarcó considerable can­
tidad de fruta para Valencia y 
Alicante.

En el muelle Primo de Rivera, 
el buque alemán «Alstertor» está 
desembarcando 500 toneladas de 
patetas irlandesas para el abaste­
cimiento local. (Cifra.)

Ceso en su corgo el ^ecrelu' 
río general d e  !u Dirección 

de Previsión
I

Por Orden dol Ministerio de Tra­
bajo.'que publica hoy el «Boletín 
Oficial del Estado», se dispone el 
cese .'de don Manuel Ambles Pipo 
en el cargo de secretario generai 
de lá Dirección General de Previ 
sión, y por otra Orden del mismo 
Ministerio se nombra para igual 
cargo a don Joaquín Fernández 
Castañeda.
'Á’I'áánbién publica el nBoletín» 
hoy iUna Orden del Ministerio de 
Educación Nacional por la que se 
est®lecen los cursos en las Es­

as de Artes y Oficios Artistl- 
pue deberán cursar los aliirn- 
para gozar de los beneficios 
otección .Escolar.

B A R C E L O N A

Reserva en las Corporaciones en torno 
a las obras del túnel del Tibidabo

La obra corresponde a la ''Aufopisfa de Barcelona al 1 / a / i é s "  y, 
después de iniciados, los trabajos han sido interrumpidas

Sü REALIZACION O NO, DEPENDERA DEL PLAN GENERAL DE ACCESOS A LA
CAPITAL CATALANA

BARCELONA (Crónica especial 
para ARRIBA, por Migurt Angel 
Casticlla.)—La noticia de que ha­
bían comenzado las obras de aper­
tura dcl túnel del Tibidabo, que 
comunicará el Vailés con Barcelo­
na, y su posible interruptlón ca.si 
do inmediato, nos ha.llevado a 
intormarnos en pos de la contír- 
macivo de uno y otro extremo, a 
la par que nos esperanváhamos 
en la posibilidad de que esta obra 
fuera realidad a  corto p azo, que 
poder hoy comunicar a nuestros 
lectores. Todos conocemos cómo 
después dcl anuncio de esta obra 
pública, de indudable envergadu­
ra—en su necesidad no entramos 
ni salimos—, el más espeso de 'as 
silencios se ha lanzado sobre el 
asunto, y ya nn sg ha vuelto a ha­
blar más do ello.

Nos comunican, después de mu­
chos intentos de ínformarión, que 
efectivamente esas obras, dv t̂om'- 
nadaS" «Autopista de Barcelona al 
Vailés occidental: Túne! del Tiiii- 
dabo>, llegaron a comenzar en sus 
trabajos previos de expianación, 
esperando dinámicamente que la 
finalización de estas tareas proló­
gales coincidleian con !a necesa­
ria autorización recabada. El tiem­
po ha transcurrido desde enton­
ces, la autorización no ha llegado 
aún 7  los trabajos iniciados hu­
bieron de ser interrumpidos.

No está excesivamente ciará to­
da esta problemática que conver­
ge en el titulado Túnel dcl i'i- 
bidebo. Al preguntar por el letua 
en el Ayuntamiento de Barcelona, 
alguien nos ha dicho: '

—Es un tema vidrioso para in­
formarles a  usledes. Vev- al se- 
Sor Tai en el negociado de Ur­
banismo.

En el negociado de Urbánismo 
del Ayuntamiento afirman que és­
te nada tiene que ver con el asun­
to, excepto como afectado por las 
obras—y en este sentido la Cuc-

poración municipal na opinauu—, 
que le han obligado a exponer va­
rias objeciones al proyecto, y que 
es sólo la Diputación Provincial 
quien corre con el expediente y 
los proyectos. En el Ayuntamiento 
barcelonés se cree que el túnel en 
cuestión, de hacerse, debe rca.í- 
zarse contando previamente con 
medios económicos sufic entes y 
basta numerosos; quix esos me­
dios, de momento, no existen, y 
que sospechan incluso que el es­
tudio económico y la financiacidn 
del msimo tampoco existo en con­
creto, dado que el coste es muy 
alto. Aquí surge una previa diver­
gencia entre la opinión de los ne­
gociados municipales'y ios provin­
ciales, donde hemos sido informa­
dos que poc-'el contrario éstos es­
tán ultimadas; que costará el tú­
nel alrededor de los 800 millones 
de pescUs, y que se han ofrecido 
pata .su construcción algunos Bau- 
cós y empresas varias, lunlo na­
cionales como cxtranjcra.s 

,, El orden de las. objeciones es 
múltiple. Sin que en el Ayunta­
miento se rechace técnlc;<mente e> 
Plan, y aprociando en él incluso 
bondad en el planteamiento téc­
nico, éste, y parece en principio 
lógico, teme que su ejecución arra­
je sobre Barcelona una corriente 

- de circulación que si no se estu­
dia con det^B y se canaliza des­
de el prineimo, puede ertar nume­
rosos probfemas de difrcil solu­
ción. La Diputación parece que 
desea que la boca barcelonesa del 
túnel se emplace en el mismo orí- . 
gen de la carretera que alcanza el 
funicular de !s montada, en la 
avenida Doclor Apdréu, frente a 
la terminación de la calle de Bal­
ines, y el Ayuntamiento considera, 
por su lado, que estk sector se ha­
lla precisamente ya miiy conges­
tionado de tráfico, iratando de 
desplazar ¡a boca del tune- al sec­
tor de San Gervasio, a la altura 
de Can Goinis, a  su juicio ^e

circulación menos densa.
Visto el problema desde Obras 

Públicas, la dificultad más grava 
reside, al parecer, en que se halla 
en estudio en estos momuilos un 
Plan general de accesos a Barca- 
lona, dentro del Plan general de 
carreteras, y en la pos.ble falta 
de concordancia de este plantea- 
miento con el del túnel. También 
a  cargo do Obras Públicas existe 
el criterio de que la mejor comu­
nicación con Sabadell y Tairasa 
es la actual, una vez mejoradas 
las carreteras, mejora qu» se esti­
ma resultarla mucho más econó­
mica que U'reallzación del túneh 

Parco deducirse de todo lo es- 
puesto dos Inconvenientes micia- 
les: el carácter de plan puramen­
te local que hasta la actualidad; 
sin empalmar aún con ’os Minis­
terios, el de Obras Públicas so- 
bre\todo, y su Dirección Gener:a 
de Carreteras, plantea la apertura 
del túnel del Tibidabo. y que sía 
conocer el Plan de carreteras pu^ 
de resultar prematuro pensar ea 
la realización de esta -mportanto 
—necesaria o no—obra pública, 
desde luego muy sugestiva para 
los barceloneses. La auturizaciúa 
ta ra  llevarla a cabo degende da 
t r e s  Ministerios: Gobernación¿ 
Obras Públicas y Hacienda, nua 
idlorman en la Diputación, así co­
mo nos exponen el deseo de ésta 
de que se preiniügue una ley es­
pecial para comenzar definitiva- 
mente las obras, en cuya financia­
ción el Ayuntamiento barcelouéa 
no poere ser más explícito:

—No. Es una vis de acceso* 
—nos ha declarado al respecto ua 
funcionario—. Y quien la hace, de­
be pagarla.

Pero tanto en la Diputación co­
mo en la Corporación municipal lo 
que se palpa sbi lugar á dudas ea 
una reserva muy cuidadosa, aun­
que en una y otra entidad nos 
hayan atcgglido con gran amabili­
dad y solicitud.

O

Ayuntamiento de Madrid
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Calella, antesala de la Costa Brava, un paraíso turístico

E N  C A L E L L A ' - U N  P U E B L O  C O N  S E I S  M I L
HAB T A N T E S - H A Y  T R E S C I E N T O S  H O T E L E S

t5í bello pueblo barcelonés, uno de los 
mejores centros turísticos catalanes

En Cslelía, un bello pueblo bar­
celonés enclavado en la Maresma, 
cuando ya se enfila la Costa Bra­
va, existen aproximadamente unos 
trescientos hoteles. La cifra es 
realmente alta, si se Uene en 
cuenta - que sólo cuenta con una 
población no superior a los seis 
mil habitantes, Pero se trata de 
uno de los mejores centros turís­
ticos del litoral catalán, que entre 
los méses de Junio a septiembre 
triplica, por lo menos, su número 
de habitantes. En la época vera­
niega llegan htsta el encantador 
pueblo miliaies y millares de tu- 
Tlstas, para loa que ha sidó^ obli­
gado construir ese fabuloso núme­
ro de hoteles a que antes hacemos 
referencia.

Ahora acabe de constituirse en 
Calella el Sindicato Local de Hos­
telería, primero que funciona en 
la provincia de Barcelona, depen­
diente del Sindicato Provlntíal. El 
acto de constitución se ha celebra­
do esta misma semana, con asis­
tencia del Presidente del Sindicato 
Provincial de Hostelería de Bar­
celona, don Mateo MoUevi; del 
Secretarlo Provincial, señor Jimé. 
nez de Pargas, y otros mandos de 
la Organización Sindical, asi como 
el Alcalde de Calella, don Manuel 
Alabem RomanI; Delegado Local 
de Sindicatos, señor Vidal; don 
Manuel Víla, Presidente del Sindi­
cato Local de Hostelería, y otras 
autoridades locales.

lella ba adquirido en el ámbito tu- 
ristico internacional, expresó su 
^tisfacción por la constitución del 
/indícalo Loca! de Hostelería, ha- 
cl^ld6~votos por su prosperidad, 
que—dijo—es igualmente desear la 
prosperidad de Calella. Se refírió, 
por último, a los diversos-proble­
mas que' la expansión turisUca ha 
planteado, ccmcretairrente al de los 
colectores, asegurando que confía 
en que quedarán solucionados pa­
ra la  próxima temporada turística.

A continuación hizo uso de la 
palabra el Presidente del Sindicato 
Local de Hostelería, señor Vila, 
quien en nombre de todos los In-

U - ACTO DE CONSTITUCION
Bajo la presidencia de las au­

toridades citadea y con asistencia 
de le casi totalidad de loe indus­
triales hcíeleros y de numeroso 
público, tuvo lugar en'el teatro de 
Educación y Descanso el acto de 
ctmstitución del Sindicato Local 
de Hostelería de Calella. En pri­
mer lugar hizo uso de la palabra 
el Alcalde de la localidad, señor 
Alaben) Remaní, qiüen después de 
referirse á la importancia que Câ

L A  F A B U L O S A  H O T E L E R IA  D E C A L E L L A
La expansión que el birismo 

ha alcanzado en Calella ha que­
dado reflejada en el imjfiesio- 
nante número de visitantes que 
a lo de todo este año ha 
gozado en el bello pueblo bar­
celonés de tantos atractivos co­
mo la Naturaleza ha prodigado 
en aquel maravilloso rincón del 
litoral catalán. Sus magnifleas 
pItO'as, el delicioso .cl,ma que 
reina en todas las estaciona 
del año, la belleza de los paisa­
jes, lo grato que resulta la es­
tancia en la ciudad y la amplia 
y variada gama de comercios, 
en fin, han hecho posible que 
Calella consolide deflnitivameu- 
te el envidiable lugar que ha 
alcanzado dentro de las activi 
dades turísticas de nuestro país.

Sin embargo, lo que más ha 
influido en Calella para lograr 
esta formidable expansión ha 
sido su extraordinaria Industria 
.hotelera. Una red hotelera que 
en número y calidad de estable­
cimientos supera todo lo ima­
ginable. AprpzlmadameTite unos 
trescientos hoteles,, la mayoría 
de primerfslma categoría y cen 
el confort y dotación de los seí- 
vlcios que exigen clientes acos­
tumbrados a estancias en los 
mejores hoteles europeos, han

ido formando una red sobre la 
que descansa el prestigio de Us. 
lella en Bl ámbito Internacional 
como c^tro. turístico que nada 
tiene que envidiar de aquellos 
que, también en el Mediterráneo, 
venían gozando del favor y de 
la atención de toda Europa.

La Industria hotelera de Gale­
na no sólo ha hecho posible esa 
expansión turibtica, sino que ha 
cargado sobre sus e^ajdas ia 
re^ionsabilidad de acreditar el 
prestigio ya logrado como cen­
tro turístico. Ese prestigio ra­
dica —hay que insistir en ello— 
en tan magníficos hoteles como 
se han creado en Calella. En 
definitiva, sólo cabe añadir que 
la industria hotelera de este be­
llo pueblecito baroeloués ha ne- 
cho- de él uno de los' mejores 
centres turísticos del Medite 
rráneo. El éxito en Cslella co- 
rre^xmde también a l Ayunta- 
mimío, que ha trabajado en fir­
me para hacer realidad esa gran 
expansión turística.

Todos los hoteles de Calella 
se han agrupado ahora en tor 
no al Sindicato Local de Hos­
telería, que acaba de ñacer. Es­
to es una muestra más de va 
importancia -y consolidación.

José MENGUAD

M I N I S T E R I O  D H L  A I R E
JUNTA LIQUIDADORA DE MATERIAL NO APTO
DliXEUACIUN DE lA  -MAESTRANZA AEREA DE SEVILLA

S U B A S T A
Se edebroxá en esta Delegación el día 23 de noviembre próximo, a 

las 0̂  y treinta horas, comprendiendo v^lculos automóviles y mate- 
esta Delegación y en el Ministerio del Aire. 

5>evai8, 25 de octubre de 1S62.—El Comandante Secretario.

TODAS LAS NOTICIAS 
DE S I E T E  DIAS EN

FftH ÍS

—  TELEFONO DE "ARRIBA": 2 23 26 10
¡EL SEMANARIO MAS 
BARATO DE ESPANAI

ALBACETE

RSUKIOKESSIlDiCIIIESENIIlPIIOVINCIIl
FUERON RESUELTOS PROBLEMAS 

DE COLONIZACION Y PUESTOS EN MARCHA 
DIVERSOS PROYECTOS

dustriales hosteleros de Calella ex. 
presó su confianza en que al en­
cauzarse las actividades de los ho­
teles IcKales a través del Sindicato 
se entraba en una nueva etapa de 
prosperidad y grandeaa para el tu­
rismo -de Calella, sin duda alguna 
uno de los más importantes cen­
tros turísticos del litoral catalán.

Por último, el- Presdente del 
Sindicato ProvinciM de Hostelería, 
B^or MoUevl, elogió las instala- 
dcxies hoteleras que se acababan 
de visitar, pasando a destacar la 
extraordinaria importancia que ha 
alcanzado Caleña »  el ámlñto tu- 
rísUco Internacional.

ALBACETE. fDe nuestro corres­
ponsal.)—Al margen de las gestio­
nes que las Juntas Económicas y 
Sociales realizan en los pueblos de 
esta provincia, en el seno, de las 
Hermandades de Labradores y Ga- 
nsdéroa y de las Delegaciones Lo­
cales y Comarcales, â egjeoial 
idiosincrasia de nuestras gentes 
necesita el' calor y el estimulo 
de. las primeras jerarquías para 
afrontar decididamente algunos 
proyectos y abordar la solución de 
problemas.

La presencia de los Mandos de 
la Organización Sindical y la asls- 

de -oAiqjj2ados y
asesores es fundamental para que 
los hombres de estos campos, el 
gran complemento agrario que es 
la provincia, den ese primer paso 
crucial que servirá de bssé a  em­
presas que pueden calificarse de 
asombrosas,

"Todo esto lo hemos hecho slo 
dinero: sólo con entusiasmo. Y es­
tamos satisfechos y orgullosos..-b

Frases. como ésta hemos escu­
chado repetidamente en la singla­
dura intensa que nos he llevado a 
diversos pueblos de la provincia. 
Se podía comprobar que, ente to­
do. hablaba la sinceridad. Pero 
hay que entender que, realmente, 
sin dinero no puede hacerse gran 
cosa, por fundamental que sea la 
aoortaoión personal. Se han levan­
tado amplias y modernas Coopera- 
“ -as, para la el»t'oracl6n del vino, 
para la moltuiaclón de la aceitu­
na, para los molinos de piensos, 
con la ayuda inicial de los créditos 
que el Instituto Nacional de Colo­
nización reparte generosamente en­
tre los agricultores;, del Crédito 
Aerícola, que no cesa de' verter mi­
llonea en los campos de nuestra 

' geografía. Se ha da îo el primer pa­
so asi, siii dinero —sin dinero del 
efectivo particular, o con ima mí­
nima aportación-. y luego, pues­
ta en.marcha la rueda de la indus­
trialización, todo ha sido fácil. Las 
entidades cooperativas que empe­
zaron con treinta sodos, ahora, 
con casi dos centenares, se ven. en 
la necesidad de ampliar sus bode­
gas y almazaras para dar cabida 

■ a  los que solicitan unirse a los pío-' 
nwos de ¡a cooperación. Esta es la 
Iónica que preside en los pueblos 
donde ba fructificado la semilla de 
la acción sindical, tendente a ele­
var el nivel de vida de los albace- 
tenses.

LA COOPERATIVA 
DE LA RODA

CAPTACION DE AGUAS 
SUBTERRANEAS

En Casas de Ves, los estudios pa­
ra la captación y distribución de 

. aguas cuajaroíTen la redacción de 
un proyecto que, con datos com­
plementarios que han de especifi­
car los puntos de perforación, par­
celas que serán puestas en lega-' 
dio, etcétera, permitirán la inme­
diata solicitud de auxilios económi­
cos al Instituto Nacional de Colo­
nización. Es también deseo de Cá 
sas de Ves la ampliación de su Bo­
dega-Cooperativa, que se ba que­
dado insuficiente, y la construcción 
de un almacén.

VISITA A PUEBLOS 
DE LA PROVINCIA

José ESPINOSA
LsíS jerarquías sindicales visita­

ron después Albores, donde su es­
pléndida bodega es una de las más 
biiUantes realidades del cooperati­
vismo provincial; también habrá 
de ser ampliada, dado el impulso 
experimentado por la entidad, y al 
igual que se ba construíoo recien-

lamente, un almacén granero y pa­
re abonos, se proyecta la oonstitu- 
,ci<Sn de una sección de maquinarla 
Bgrieola que habrán de disfrutar 
los socios, gracias al eshieizo co­
mún. La Cala Rural es otra meta 
Inmediata, como órgano Ideal de 
concesión de créditos agrlc''i<is a 
interés mínimo.

En plena elaboración*.del vino, 
tras la óptima vendlmls, las bode­
ga- de Casas Ibáfiez y Cenlzate 
—ésta también en vías de amplia­
ción-. con sus depósitos subterrá­
neos y elevados rebosantes, fueron 
escenarios de entrevlsfa.s sobre el 

. terreno, de .con5”'ras e iniciativas, 
con el mosto reciente en Jos^pisos, 
cuando todavía llegan a las pien­
sas y  estrui?-’—— los úh'—os ca­
rros cargados de uvas que pronto 
sr convertirán en ”na mavnr-ri­
queza. Y en Mahora, donde se 

■piensa en la ampliación —constan­
te que Impera en todas las entida­
des cooperativas, como signo indu­
bitable de su prosperidad—, aun­
que haya que recurrir a coditos 
liipatecaiios sobre el actual in­
mueble.

La agotadora Jomada se prolon­
ga todavía en Tarazona'de la Man­
che, donde la electrificación' de su 
‘'-ga, con el crédito que ya tiene 
concedido —casi millón y medio 
de pesetas para qife la energía 
eléctrica llegue a cada parcela—, 
se barrunta como una realidad in­
mediata. Y. en las Juntas Rectoras 
de la Bodega, de la Almazara, del 
Almacén, la satisfacción del éxito 
lo— -Co en un üemno record, sólo 
comparable a la acr-'’’'̂ 'a m'» entre 

• los agricultores ha tenido su Caja 
Rural, ■ que en menos de cuatro 
meses ha rebasado el millón de 
pesetas en Imposiciones de modes- 
to ' o—'-'Itores. Es tal la activi- 
'dsd sindical en Tarazona, que 
pronto la Casa Slndloai será Insta- 
!'■'« en un edificio más amplio 
que dará cobijo a todos los servi­
cios.

En dos años escasos, la Caja Bu 
—’ de La Boda ha reunido más de 
tres millones. Su 'bodega —coope­
rativa, 'con lUna capacidad de 
250.000 arrobas—, la más importan 
te de la provincia y también exi­
giendo ya una inmediata amplia­
ción de naves, dice elocuentemen­
te de esta política constructiva en 
pleno desarrollo.

Finalmente, el señor Márquez Ai- 
gtielles y sus acompañantes con­
versan con el Grupo SiiVdlcal da 
Colonizaeidn de VlDalgordo del 
Júoar, que ouerita ya con la conci ­
sión de un millón setecientas mil 
pesetas de crédito para llevar a ca 
be la electrificaciéñi de sus vegas. 
Todos los socios del Grupo serán 
beneficiarios de es^  proyecto, que 
ha de culminar rápidamente en d 
regadlo de sus tierras en la prima 
vera próxima.

Se trata, nada menos, que de fo- 
mentar la riqueza provincial y de 
dar el aliento preciso a  los hom­
bres que, con su esfuerzo y la de 
cidlda-ayuda del Estado, tienen en 
sus manos un futuro mejor.

LEA USTED
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Airplío p QR de eleclrí- 
ficcción de diversos 
CoflcejDs de Asíurias

' m e jo r a s  e n  e l  h o s p i­
t a l  DE CARIDAD DE 

AVILES
Creación de la primera Es­
cuela Provincia] Española 
de Enseñanzas Foto-Cine­

matográficas

OVIEDO. (De nuestro corresr 
^onsal, Elosrdo' Vázquez-Prada.)— 
En uno ie  los últimos Plenos ds 
la .Diputación Provincial de Astu­
rias se han tomado importantes 
acuerdos sobre electrilícación y 
fifejoramiento de vías de comuni­
cación en di/erentes puntos de la 
priavincia. Concretamenie, se ha 
decidido que dentro de este año 
g -durante 1S63 se lleve a electo 
una omplia operición de electrílí- 
cación en los COTmefos de Luarca, 
Casillero, Salas, AUande, Sania 
Eulalia de Oseos, Proaea, Santo 

^Adriano, ©uírós, Teverga, Boal, 
V^oyón, Tinco, Pola de Lena, y

- .Campo de Caso, Concejos que po­
drán, en el ’júiuro, beneficiarse de 
las incalculables ventajas que la 
lug, eléctrica reporta Muchos de 
estes lugares se hallan mal comu-,

. n ^ d o s  y peor alumbrados, por lo 
que de una pez nuestro primer or­
ganismo provincial llevará dichas 
mearas a los mismos.

- ’^ e d a  indicado que también es-- 
tas enejaras abarcan a las comu­
nicaciones. Hay muchos caminos 
vecinales, muchas rutas que, a  pe­
sar :de no ser de primer orden ni 
mucho menos, enlazan pueblos V 
comarcas y faclitan, el trasiego de 
_pvductos y el desplazamiento de 
-personas. Pero esas  ̂ rutas no se
hallan en condiciones y, por lo 
mismo, necesitan de una repara­
ción a fondo, de unos cuidados 
que las mantengan en estado cons­
tante de utilización. V la Diputa­
ción Proúincial acometerá igual- 

. mente esta obra, porque los pue­
blas -y las villas de fepundo orden 
precisan, como las Ciudades y  nú- 

. cíeos priáoipales de población de 
la tención y  miramiento de los 
dipúados.

EN AVILES, INAUGURACION
Se ha inaugurado '6it e¡ Hospi­

tal de Caridad de Avilés un nuevo 
ptútellón con e t  nombre del doctor 
Oregorio Marañón, en recuerdo al 
insigne médico español. Fue des­
cubierto un busto del mismo del 
conocido escultor don Jacinto Hi­
gueras.

iv ^ n ir o  del programa de actos 
. pr^arado cpn éste motivo- habla-' 

rá el catedrático de la Facultad de 
M^icina de Madrid Investigador 
Jlf&llgralo, don Teófilo Hernando.

EN FOCAS LINEAS 
-t^Et Magisterio asturiano pien­

sa convocar un concurso para el 
Día de la Aladre. Zos premios que 
se- concederán ascienden a IS.ÓOO 
pesetas. ' '  “

Se está buscando una solú- 
4¡dh paro el problema del cauce 
de! rio San Juan, en Hieres, y  se 
ll^ o re a  2a posibilidad de que se 
oubra en la zona urbana, por la 
que atraviesa.

Agora Foto-Cine Club, de 
• Oviedo, ha constituido la primera 

¡¡scuela Provincial de ETiseñanzas 
giSoto-Cinemalogíáficas que Se crea 

en España. Tiene por finalidad la 
de fomenpr la afición a la foto-

Safia y  o2 cine y  la de preparar 
¡os aficionqdos para, la prAtica 

^ ^ sc íe n te  de sus trabajos, y  ele- 
^Rníaimeníe a posibles ¿umnos . 

ael Instituto de Investigaciones y 
■Aperiencias Cinematográficas,

"No podemos oíndor Qoe ono de los moyoies oMivos 
foiistos de íspio es el precio de los boleles"

"La informalidad en los precios de ios hoteles es só'o fuente de
perjuicios para el turismo y contra ella se Itchará tenazmente"

'fn  el reniuste de los precios de los .fíeteles se tendráit “ La red de establecímíeitlos íiote:eros del E s t a É '  se 
en cuenta los intereses de los hoteleros y el del país" Empílará pata abrir Iluevas r«tas a: ÍUrtSmo” -

DECLARACIONES DEL SUBSECRETARIO DE TURISMO, SEÑOR RODRIGUEZ ACOSTA
5 La nueva estructuración que se ha dado al organismo estatal 'que dirige el turismo en 

España —la antigua Dirección General ha sido elevada a Subsecretaría, con dos Direcciones 
Generales—, etinterés que desde el primer momento ha conc'edido al turismo el Ministro 
de Información y el fin de la temporada turística fuerte en nuestro^pals son tnotivos para 
conocer de qué forma se va a orientar desde ahora la política turística española

Las primeras declaraciones que ha hecho el Subsecretario de Turismo, señor 'Rodríguez 
Acosta, las ha concedido a ARRIBA. Diez preguntas y diez respuestas en las qUe se concre- t p ^ , .  j - g
tan una sene de puntos que son un poco la clave de su actuación futura al frente del De- Í S s

parlamento. , . . i -z
—El Ministro de Comercio, en su 

discurso de inauguración de la Fe­
ria de Muestras de Bilbao, anun­
ció que el precio de los servicios 
turísticos, bosteleria lundamental- 
menta, sübirian. El inlorme del 
Banco Mundial indicaba la' conve. 
niencia de libertad de precios en 
la tiosteüerla. ¿En qué medida van 
a sidjix los precios? ¿Va a ser rea­
lidad el sistema apuntado por el 
Banco Mundial? Y  si esto llegan a 
ser realidad, ¿cómo se llevará a 
cabo?

—Es natural que en el reajuste 
que se está realizando en nuestra 
economía los precios- de jos hote­
les sufran alteraciones. En la ac­
tualidad se está llevando a cabo 
un detenido estudio de ' este pro­
blema y sé pr,etende dar una sd- 
lucióiTcu la que se tendrá en cuen­
ta tanto los Intereses de los hote­
les como el interés general. del 
país. For una parte hay que con­
siderar a los ciudadanos españo­
les cuya capacidad económica no 
es igual a la de gran parte de los 
extranjeros que acuden a uucstros 
hoteles, por otra parte, no po­
demos olvidar que uno de los ma- 
yo i^  atractivos que España tiene 
en el mercado turístico intemaclo- 
tlal es precisamente el precio de 
sus hoteles. .

—¿Se van a tomar medidas enér­
gicas contra ^  abuso de una osten­
sible diferencia de precios de unos 
mismos productos vendidos en una 
misma ciudad o zona por diversos 
establecimientos, cte hostelrla?

—Cama usted sabe, los restau­
rantes tienen libertad de precios 
en las comidas .servidas a la car­
ta. Be todas formas le diré qne. 
de la misma manera que se estu­
dia en la actualidad el reajuste de 
precios en los hoteles, preocupa 
grandemente a este Ministerio el 
problema planteado en esta otra 
rama de la hostelería.

Intimamente conectada con la 
política de precius estará la de 
sanciones por infracción de los 
mismos, una y otra inspiradas en 
la mayor concordancia con la rea­
lidad. La informalidad en los pte, 
dos, tanto de hoteles como de res­
taurantes es sólo fuente de perjui­
cios' para el tniismo y contra ella 
se luchará tenazmente.

—¿Se van a  construir más esta- 
bIecirai«itos hoteleros por parte 
del Estado en zonas que lo nece­
sitan y cómo áe va a encauzar la 
iniciativa privada?

—Efectivamente, la Bed de Es- 
tahlecimienloe Hoteleros del Esta­
do se ampliará siguiendo la polí­
tica de abrir nuevas rutas al tu­
rismo. Fara poder atraer la afluen­
cia de visitantes a una detdrmina- 
da zana, con lo primero que hay 
q u  cantar es con buenas carrete­
ras y hoteles, y entonces es cuan­
do se puede montar la propagan­
da para atraer al turismo. En de­

terminadas zonas de grandes po­
sibilidades. por no existir afinen- 
eia turística no es rentable para 
la iniciativa privada la construc­
ción de hoteles y entonces el Es­
tado debe dar el primer paso 
creando una instalación qtie per­
míta acoger la futura corriente 
turística que se desplace a la zo- 

-na, movida por la propaganda que 
al electo se realice. Luego, una 
vez conocida por el turismo y ase­
gurada la anuencia constante de 
turistas, será rentabla para la ini­
ciativa privada la construcción de 
hoteles, y entonces surgirán en 
proporción a la popularidad de la 

. zona.
Evidentcnienle, si|. dentro de 

la política del Ministerio de In­
formación y Turismo está la aper­
tura de nuevas zouos turisticas, y 
al mismo 'tiempo que ée constru­
yan en ellas los imprescindibles 
albergues de carreteras y parado­
res, se encauzará la iniciativa pri­
vada hacia, esas mismas zonas, 
como podrían ser la sierra de Ca- 
zorla, las lagunas de Ruideta, las 
Alpujarras o muchos valles pire­
naicos, y esos 80U kilómetros de 
costa mediterránéa que aun no es­
tán en plena explotación.' Para 
ello a través del crédito hotelero, 
ai mismo tiempo que se presta la 
debida atención a la construcción 
en reglones- donde la rentabilidad 
y rápida amortización está de an­
temano asegurada, se impulsarán 
eonvenieirteraente las instalaciones 
hoUeras levantadas en zonas aún 
no muy favorecidas por el turis­
mo, pero que pueden ser impor­
tantes' centros receptores de visi­
tantes una vez que se instalen 
convenientemente.

—¿Se d a r á  mayor amplitud y 
flexibilidad al crédito hottíéro?

—Sobre este punto las determi­
naciones que tome el Ministerio 
han de estar basadas cp las di­
rectrices jue se marquen a la po­
lítica turística de acuerdo con los 
planes y estudios que se están 
realizando. Naturalmente se le da­
rá- mayor flexibilidad con objeto 
de que sirva de la mejor forma 
posible a los Bnes de fomento que 
el crédito hotelero persigue.

—¿Qué .medidas va a tomar la 
Subsecretaría de Turisno para vi­
talizar y modernizar los balnea­
rios?

—La'riqueza de los balnearios 
españoles es iioportantisima y es­
tá prácticamente sin explotar en 
toda su magnitud. Hoy en día los 
balnearlo.s europeos son una gran 

- fuente de dinero pata los países 
que los explotan y en España cun­
tamos con un elevado número de 
ellos- don cualidades extraordina­
rias desde el punto de vista mé­
dico, Se e s t á  preparando una 
Guia de Balnearios españoles y 
es idea ¿le la política turística del 
Ministerio impulsar por todos los

medios la modernización y puos- agencias de viaje,

ta a punto de ios balnearios espa­
ñoles y hacer una gran campaña 
publicitaria para darlos a conocer 
en el mundo entero, En una pala­
bra, ios balnearios españoles han 
dé ponerse a >a altura que requie­
ren las actuales coñ-iéntes turis­
ticas y en relación a su enorme 
riqueza terapéutica.

Naturalmente, debe ser la ini­
ciativa privada la -que en este sen­
tido dé ei pritnsv paso, con la se­
guridad de que este Ministerio 
apoyará cuanto pueda signilicar 
una mejora.

—¿Cómo se va a encauzar la pro. 
paganda del turismo español?

—De acuerdo con un detenido 
estudio que se ha hecho se infen- 
slñcai'á la propaganda en aquellos 
países donde todavía las cifras de 
turistas que vienon a nuestro país 
están lejos de alcanzar la cifra de 
turistas potenciales y según las 
caracteriaticas de cada uno de 
ellos se pondrá más énfasis en 
popularizar nuestras zonas de tu­
rismo invernal o las de veraneo, 
y en todo caso se intentará dis- 
tribuir convenientenlente la co­
rriente turistica con objeto de pa­
liar el problema do la estaciona- 
lid|d.

Es idea cid señor Ministro, a 
la que dedicaremos todo nuestro, 
esfuerzo, la de desarrollar el tu­
rismo interior entre los españoles. 
Es mta pena que gran parte de los 
que salen al extranjero apenas si 
conocen nuestro país. En la ac­
tualidad estamos preparando un 
plan de promoción del turismo In­
terior, dedicando gran atención al 
turismo juvenil, y se están reall- . 
zando gestiones para conseguir 
una serie de facilidades que ofre- 

• cer a los españoles que quieran 
conocer a este país del que se ha 
dicho que es "un continente en 
miniatura",

—¿Se van a incrementar las Ins­
talaciones deportivas para esquí, 
p  a i  a ei deporte acuáCeó en los 
pantanos y para otras modalida­
des d^ortlvas que caen preferen- 
tdnenfe en la órbita del turismo?

—Se apoyarán cuantas iniciati­
vas de este tipo surjan y trabaja­
remos intensamente para promo­
ver todo aquella que pueda t^ re -  

. sentar yin atractivo que sumar al 
ya rico patrimonio turístico espa­
ñol. Como usted sabe, lo más in­
teresante es el conseguir que los 
turistas que nos visitan prolon­
guen lo más posible su estancia en 
nuestro país. Fara ello no basta 
con crear la industria hotelera ca­
paz de albergar los millones ilc 
turistas que hoy vienen a España, 
sino que es necesario incrementar 
y crear todo aquello que pueda 
ser sugestivo para nuestros visi­
tantes

—¿Cree usted que es necesario 
crear una Escuela de Técnicos de 
Turisma^ especialmente p a r a  las

—No sólo lo creo necesario, si­
no que me parece fundamental la 
organización de cursos especiales 
para preparar a todas aquellas 
personas que en actividades dis­
tintas estén relacionadas con , el 
turismo. Como usted sabe, en la 
actnalídud funcionan varios cen­
tros donde se preparan a los alum­
nos para actividades diversas re­
lacionadas con la industri.'i turísti­
ca. y esperamos qde el reciente,- 
mente errado Instituto de Estudios 
Turísticos dé gran impulso a estos 
cursos especiales tan necesarios.

Be todas formas le nurdo ade­
lantar que en la estructuración 
que se está haciendo de la nueva 
Subsecretaría de Turismo Be ten­
drá muy en cuenta el perfecclona- 
tnfento profesional del personal 
que de una foi-mg u otra esté im­
plicado en d  fenómeno tuiistlco.

—¿Se dará m is impulso al ooam. 
pinga? ^

—Como le decía anteriormeme, 
se pretende impulsar y favorecer 
la creación de todo tipo de insta­
laciones que caigan dentro de la 
órbita del turismo. Hoy los terre­
nos de "camping” gozan de popn- 
laridad, sobre todo en países como 
el nuestro, donde el clima contri­
buye de modo decisivo a  hacer 
^radable la vida al aire Ubre. En 
este sentido, las miciativas de este 
tipo encontrarán un decidido apo­
yo en este Ministebáo, pero tam­
bién se organizará y estructurará 
cl funcionamiento de los terrenos 
de acampada, para que esta acti­
vidad no degenere en una arbitra- 
.ría y molesta convivencia.

—¿Qué Inqjulso se d a r á  a loa 
p í a  nes de orieirtación turistica, 
bien de tipo naciond, r^ o n a í o 
provincial?

—Es fundamental, para aumen­
tar considerablemente la cifra da 
turistas que vienen a España, el 
explotar conveiíjentemente todas 
las posibilidades que el país ofre­
ce. En este sentido los planes de 
ordenación turística constituyen el 
pimto de partida para cualquier in­
tento de desarrollo del turismo. 
Todos los planes de este tipo en­
contrarán cl cauce adecuado en la 
nueva organización de la Subsecre­
taría de Turismo, y quiero hacer 
I iin sa^  en que en los. planes'qne 
se hagan habrán de tenerse en 
cuenta la.s regiones naturales que 
so van a ordenat.fen vez de hacer 
proyectos para una sola provincia.

Pedro PASCUAL

Ayuntamiento de Madrid
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Se clausura en Castellón un curso
formatívo para agricultores

ASISTIERON 220 Y HA SIDO ORGANIZADO POR LA 
HERMANDAD NACIONAL DE LABRADORES

CASTELLON DE LA PLANA.-.Se ha clausulado' el- piimer curso 
lormafivo para agricultores organizado por la Hermandad Nacional de 
Labradores. El acto se celebró en la residencia del Skidicalo de Trans­
portes. Han tomado parte en el curso doscientos veinte trabajadores 
agrícolas de las provincias de Sevilla, Alicante, Avila, Madrid y Cas­
tellón. En nombre de los cursilllsias, Feliciano Tojres, miembro tí» 
la Hermandad de Aldeavieja (Avila), hizo patente la gratitud de todos 
sus compañeros por las* atenciones y por las orientaciones y enseñan­
zas que ban recibido en el'Svsa. (Cifra.)

En Lugo se sacrificarán 360.000 cerdos todos los años
' LUGO.—Con la llegada del frío 
ha comenzado la temporada de 
matariza domiciliaria de ganado 
porcino, para cuya explotacliSn re- ' 
une esta provincia condiciones 
ecológicas muy favorables, pese a 
que se siga realizando conforme a 
normas- o prácticas tradicionales, 
Que no están en consonancia ooü 

' los altos rendimientos que la ac­
tual . orientación zocAécnlca exige a 
esta especie. No exis^n en la pto; 
v i n c h a  explotaciones especializa­
das. En el campo, los cerdos.tor- 

, man parte, con el resto de! gana­
do, da un todo orgánico integra­
do en la empresa familiar agraria. 
Por lármitio medio,' cada familia 
posed de cinco a seis cercos. El 
censo supera en estos momeníss 
Jas 650.000 cabezas. '

Puede calcularse qte el niimero 
de cerdos cebados y sacrificados

en régimen de matanza domicilia­
ria en toda la provincia se eleva 
anualriiente-a 360.000, con un pesq 
medio en canal de 85 kilos y un 
total .de 30.800.000 kilos, que al 
precio medio de 36 pesetas, eleva 
la producción a una suma respe­
table: 1.101.600.000 pesetas.

Por proce(fimlentbs 'caseros, esta 
producción se industrializa, y una 
gran -parte de las piezas selectas 
—jamones y lacones—se envía a 
otras provincias. Este comérclo 
tiene una antigua tradición, y su 
volumen se cifra en 120 millones de 
pesetas, con respecto a los Jamo­
nes; en cuánto a los lacones, se 
calcula en unos diecisiete millones 
de pesetas. -

■ La provincia de Lugo exporta 
linos 60.000 cerdos de cría, entre 
los dos y los cuatro meses, con un 
valor de 24 millones de pesetas. 
(Cifra.) g

L E R I D A

8,687 trabajadores agrícolas, fijos y eventuales, 
beneficiarios de un Convenio Sindical Colectivo
LAS MEJORAS CONSEGUIDAS SE REFl EREN A SALARIOS, PAGAS EXTRAORDI. 

MARIAS, SEGURO DE ENFERMEDAD, PRESTACIONES, ETC.
LERIDA, (De nuestro ocrrespon- 

taU—En el campo de Lérida se
jornafes por 

es rico, en 
con el rega­

la me- 
deuto -  de 

fuente de 
:s econói^l-

muy 
razone

progresión 
dio; las buenas 
canización, el 
la fruta como 
'ingresos y otros 
eos. También—y este es un factor 
- na da  desdeñable---potque faltan 
brazos, y los escasos que existen 
se hacen pagar bien; de ahí que 
las 100, 200 y 230 pesetas diarias 
en las campañas sean jornales co­
rrientes.

Con objeto de regular las con- 
laborales y dar estado 

a estas ventajas (aborales kr 
tomó la iniciativa, por la Urgant- 
zaclón Sindical, de formalizar un 
GonvcDío Sindical Colectivo de ea- 
rácter amplio, que abarcase a lo- 
da la provincia y contoviese todos 
los extremos que influyen en los 
relaciones laborales. Con este pro­
pósito se biiciaton las deliberacio­
nes entre los representantes obrir 
ros y patronales hace unos meses. 
La controversia fue muy encona­
dâ  pero siempre noble, en un rli- 
ma de fuertes pareceres, pero res­
petuosas posturas. Dados los en-

HIDROELECTRICA ESPAÑOLA, S. A,
AVISO A LOS SEÑORES TENEDORES DE OBLIGACIONES, 

SERIE 14, EMISION 4 DE MARZO DE 1959
Se coraiinica a los señores tenedores de obligaciones serio 14, emisión 4 de marzo de 1959, qne 

de acuerdo con las condiciones de la emisión, y previo cumplimiento de ¡as formalidades previstas, 
durante los días 2 al II de, roviemhre próximo, ambos inclusive, se procederá a' la amortización de 
las títulos quedo soliciten; En el sorteo celebrado el 1 de noiiembre de 1962, ante el Notario de Ma­
drid don Luis He,niández Gonzále-z, han resultado premiadas las obligaciones'cuyo número de or­
den termine en 1 (siete). 4 (cuatro), 5 (cinco), 8 (seis) y 0 (cero),

i)o acuerdo con )as condiciones de la emisión, los señores tenedores de obligaciones de esta se­
rte 14 pueden optar por la percepción de la prima tic 5 por 100, libre de gastos, o por la amortiza- 
eiun y el ejercicio (¡el derecho exoluaivo a la suscripción de acciones de la Sociedad, al tipo de 310 ' por 100, .

El reembolso de la.s obligaciones que se presenten para su amorlizacirm se efecluará a la par, 
libre do gastos, es decir, a mil pesetas (1600 p(,ts,) por titulo. Asimismo se abonará el importe del 
cupón corrido.

Las obligaciones que sé'prerenteii a reembolso' deberán contener, unido a ellas, el cupón espe­
cial previsto a estos efectos; el cupón núra. H, de vcncinilcnto 1 de marzo de 1903 y siguientes, en 
su totalidad, e ir acompañadas de su correspondiente título de propiedad, que una vez surtido efec- 
•to, se devolverá inmediatamente. * »

l.os señores tenedores de obligaciones de la serie mencionada que opíen por percibir la prima 
de 5 por IflO. libre de gastos, presentarán, en ia forma haliitua! para la percepción dcl cupón de in-tercacs, el cupón 
quedará autom; 

'  amortización o.. 
La operación 

tes entidades

iseui Aii, cj« lu tuatMu tiai/ivwoi pAi jjg x'̂ * vc |i Í.IUU «fl VUXIUU ue m-
contra el que se abonará ia' prima a partir de I  de enero de I9í!3, y que 
anulado en las obligaciones que- no hayan ejAcidn su derecho a la 

„ de prima.
realizarse a través de >as, oficinas principales y sucursales de las siguieñ-

Madridi 1 dé

BANC-Ü Up VI7/CAYA 
BÁNCU EBl’ANOL DE CREDITO 
BA.NCÜ.illSl'ANO AMERICANO 

: de 19K.~SEnRETARIA GENERAL,

^  recuerda a los señores tenedores de obligaciones de la serie 14, emisión 4 de marzo de 1959,
que hayan acudido a ia amortización, que puedsiv ejercitar el derecho exclusivo a la 
acciones de esta Sociedad, al cambio do 318 .por 160, de acuerdo con las siguientes ni 

I.- La suscripción se efectuará al tipo de 316 por 100, es decir, 1.550 ptas. (mil 
cuenta pesetas) por acción, que corresponde al cambio medio de las acciones de la 
Bolsa de Madrid en el trimestre anterior, según'ci-rtifioación expedida por la. Junta 
naja de 25 (veinticinco) enteros. ^

2. E) reembolso de 3 (tres) obligaciones o (fe múltiplos de esta cilra, da derecho a suscribir
2 (dos) acciones o múltiplo correspondiente. El reembolso de obligaciores en número inferior a
3 (tres) da-dereclio a suscribir 1 (una) acetan por cada obligación amortizada.

3.“ El desembolso total del nominal v de la prima de las acciones suscritas se efectuará, en el 
mismo acto de la suscripción, mediante la entrega de 1-550 ptas (mil quinientas cincuenta pesetas) 
por cada acción suscrita.

4.‘ Las aiicioncs que se emitan tendrán,.a p.irtir de I de eneio de Í963, iguales derechos poüti- 
eos y económicos que el resto de las acciones ordinarias de la Sociedail.

5.* El plazo para la realización de las operaciones indicadas es el eoraptendido entre ios días 2 
a 14 de noviembre de 1902, ambos bicliisive.

La operación puede realizarse a través de las oficinas principales y sucursales de las siguientes 
entidades bancatias:

BANCO DE VIZCAYA
y BANai ESPAÑOL IJE CREDITO

BANCO HISPANO A5fER CANO 
Madrid, I de noviembre de 1902,—SECRETARÍA t;KNKRAL.

contrados argumentos se convino 
en consultar a todos los afiliadas 
a las Hermandades de los dos Oeo 
toces Sindicales: Social y Econó­
mico. Se dejó pasar incluso el pe­
ríodo álgido de la agricultura, de­
morándose hasta después del ve-' 
rano la continuación de las coti- 
vcr.saeiones, para dejar reposar ias 
opiniones.

Asf se hizo, reanudándose I-as 
deliberaciones de la Comisión Mix­
ta durante el mes de octubre, en, 
proionga(ia5 sesiones. Parecía que 
tendría que intervenir la Delega 
ción de Trabajo con su arbitraje- 
pero una feliz mediación del De 
legado Provincial de SIndicato.s. 
Rodríguez Cué, en las dos sesiones 
finales de la Comisión deliberante, 
hizo que cristalizase en un ^cuer-

recogido 
Colectivo 
de Lérí- 
queduu 
trabojo- 

lerida- 
enciia. 
se.gún

do definitivo, que 
en ei Convenio 
Agrícola de la 
da. En él, como 
comprendidos 
dores fijos y 
ndî , en número Tle 
drados en 5.164 
el censo último de la Mutualidad 

.Agracia, Las mejoras recogidas en 
él son de diverso Carácter. Atee- 
tan al salario, pag-as extraordina­
rias, Seguro de Enfermedad, pres­
taciones graciables,. percepciones 
en especie, vacaciones, eto.

Este acuerdo ha sido muy hioii 
acogido ¿)or ios trabajadores, que 
se sienten satisfechos de 
conseguido armonizar los 
de su ciase con ios de los

Como nos decía el Presi­
de la Sección Social de la 

COSA, al comentar el Convenio: 
“Para nosotros constituye la ma- 
,yor satisfacción el haber logrado 
llegar a un entendimiento entre ; 
empresarios y trabajadores, evi­
tando tener que recurrir a otras 
intervenciones".

Dada la importancia polftico-so- 
cial de este Convenio, la Comisión 
mixta de empresarios y trabajado, 
res, presidida por el Delegado Pro­
vincial de Sindicatos y con la asis­
tencia dej Presidente de lu 
ra Oficial Sindical Agraria y 
secretaria Provincial de 

. ción Social, visitó al Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento, señor Serrano Olontálî o,*' 
a  quien hizo entrega de tin~<Jei!= ' 
•piar del referido Convenio, El se 
ñor Rodriguez Cué pronunció uims'. 
palabras' explicando el proceso de 
elaboración del mismo, asi domo

el alcance de las mejoras sociales 
que so recogen en él. También .rii- 
ngieion unas palabras los Presi­
dentes de las Secciones Econémi- 
sa y Social, señores Subirá y So- 
lanes, expresando su satisfacción 
por la conclusión de tan impor­
tante Convenio y el espíritu de co­
laboración que ha presidido las 
delibcracioues del mismo. Por úl­
timo, el Gobernador Civil y Jete 
Provincial de! Movimiento feUcito 
a todos cuantos úitervlniecon en 
este Convenio Sindical Colectivo 
que refleja la armonía de cuantos 
participaron en ios trabajos desa- 
TL'Oliaiios para llegar a" la feliz 
conclusión del Convenio, asi co­
mo' felicitó a  la Organización Sin­
dical por haber sabido encauzar 
las aspiraciones de los trabajado­
res 'armonizadas con los intereses 
de las Empresas.

Ramón FERNANDEZ 
PAREDES

El Etéreilo jeidario se 
uiijfoinioró con tejidos vde 

^fbndeli
EL GOBIERNO - D E . AMMAN 
ESTA SATISFECHO POR LA 

CALIDAD Y  DURACION DE 
LAS TELAS

BAHCELONA. — El EjéKÜtO de 
JoTdania’será unttorraado-con te­
jidos de SabactelL 

Una importante íábilca de teji­
dos de lana de d icta localidad ha 
obtenido !a adjudicación del su­
ministro de todas las telas nsce- 
sasias para coníeociiraar ilos tim- 
f Orines de las Fueusis Armadas del 
reino. hachemita de óordsnia. ^  
tra ta  de una iroport^te(Dpereddn 
comercáaj atribuida'aiJatempresr 
española, en fuerte- • bQropetencl.a 
con otros con(áiisan2es:de distin- 
tas'Qatúones, entre loa que se epn- 
taban varios países .d^ este de Eu­
ropa y satélites (je la -Uoló.n -Sovié­
tica.

El año pasado la misma empresa 
textil de Sabadell se adjudicó tam 
Irién un encargo similar de las 
puejzaa Armadas y , del Gobleinn
de:.-Ammán, expresando! isu- satis- 
faoción por la calidsd.'y-'úurBciór. 
de,-los -tejidos .recibidas, que t.- 
hallsn fabricados con lana y son d--- 

caqui, de leglámento- en 
;-rémo árabe. (Cifrad

mm. AÍJIIMIrNIO.DE IflMEllOSO
A N U N O I O

En el «Boletín Oficial del És^a^s'núm . 254, de 23 de octubre 
actual, aparece inserto el anunclti sobra concurso subasta para 
las obras de constrjccfón de iki edificio destinado a Casa de la 
Cultura, en esta ciudad. ' i

EU tipo de licitación es- el de 2.464.573,87 pesetas.
Los pliegos de proposición se presentarán en la Secretaria <je 

este Ayuntamiento duran-te ^  plagó de veinte dlas-iiábiles, que 
termma el dia 16 de noviembre, durante las hiíras de aiSz a trece.

Lo que se hace público para general conocimiento en oumpJl- 
mlento de lo dispuesto en el art. 26 del Reglamento de Contrata­
ción Municipal de 9 de enero de 1953.

Tomelloso, 29 de octubre de 1962.—El Alcalde (firmado), José 
Pérez Torres.—El Secretario (firmado), Francisco Fcrter Mar-iine-z,

ESTUDIANTE; En el caso de falleclaiiento del cabeza .de fami­
lia o (ie quiebra o rui)u familiar, el Seguró Escolar te con­
cede-12.000 pesetas anuales por el tiempo que te resta 
para terminar ios estudios.

i
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INFORMACION INTFRNACJOMIL
R E S T A B L E C iD O  E L  B L G O lir n

K .  III). REANUDA LOS RECONOCIMIENTOS JlER EO S  SORRE
£/ avión noi feamericano derribado "
fue blanco de un proyectil dirigido 
soviético a 21 kilómetros de altura
REUNIDO EL CONSEJO DE SEGURIDAD NACIONAL, 

.KENNEDY ANALIZA LOS ULTIMOS ACONTECI­
MIENTOS Y EL INFORME DE U THANT

•Í^UEVA YORK.—Él bloqueo de 
aiwias a Cuba decretado por el 
Presidente de los Estados Unidos
se(»reanud6 ayer al amanecer, des­
pués de .una suspensión de -dos 
días, durante los cuales el secre­
tario general de las Naeiones Uní. 
das. U Thant, ha sostenido conver­
saciones con el pr'—'r  ministro 
^eutano, Castp, en relación con el 

■■dqitoantelamienlo y evacuación de 
las [bases-de proyectiles dirigidos 
gp”' ‘‘Icos.

Eos Estados Unidos han reanu- 
dad"> su. b’Tó'*-o aer' ' -— 'o 

de observadores de las 
; Unidc- para verificar «In 

sítuu la retirada de ios proyectiles 
W^tlcOó de la isla. •
-^ n to  jefe de Prensa de la 

Casa Blanca. Fierre Salinger, co- 
mo_el portavoa del departamento 
de Estado se han negado rotunda­
mente a hacer cualquier declara­
ción o comentario sobre si se han 
reanudado también los vuelos da 
reet*ocimlento sobre las bases 
instaladas o a punto de Instalarse

• en Cuba. -
# n  embargo, los periodistas 

- hM conseguido «arrancar» del re- 
. presentante del departamento de 

Defensa la-importante declaración 
de que en el caso de continuarse 
los «vuelos de lecdnocimiento los 
aviones norteamericanos que los 
lleven a efecto Irán acompañados 
de una escolf’ formada por «ca­
zas» a reacción,

Herre Salinger ha dicho que' 
«por el lam ento» prefiere no con­
testar a las - preguntas que le hi­
cieron los informadores sobre si el 
Gobierno norteamericano conside 
re que las actividades en las bases 
han quedado paralizadas.

Mentras tanto, el Presidente 
Kennedy ha vuelto a analizar los 
últimos acontecimientos relaciona, 
dos con Cuba, entre ellos el ui- 
lorme presentado por el secretario 
general de la NOü. en una reunión 
de tres cuartos de hora que ha

• celebrado con la Comisión Ejecu 
tiva del Consejo de Seguridad Na­
cional.
Aíirioionários n  o r t eamericanos 

opinan que U Thant no ha logra- 
_ do ttesuUados concretos en sus-

S' ersaoiones encaminadas al es- 
cimiento de observadores de 

la ONU para la verificación del 
.iideamantelamiento de las bases ru- 

sasfen Cuba:- (Efe.)

Cuba devolverá el cadáver del 
piloto

MIAMI (Florida).—e Í periódico 
eMlaml News» de este ciudad in- 

que el comandante Rudólf 
ú n i c o  a'viador norte- 
desaparecido durante 

cubana, fue derribado 
con su avión —un oU-2»— por un 
proyectil dirigido- soviético oSA- 
2» a  una altura de 21.350 metros 
en la región de la sierra de És- 

_oeigih,r^, «■
D líiant, secretarlo generd ad- 

Juato de las Napiones-Unidas, h» 
deelarado a su regreso de La Ha- 
tara  que el Gobierno cubano ha

accedido «en un gesto humanita­
rio a devolver el cadáver del pilo­
to a  los Estados Unidos»,

Se restablece el recono- 
míento aéreo

■NUEVA YORK. — Un represen­
tante del departamento de Defen­
sa .ha anunciado en Wáshington 
que varios aviones norteamerica­
nos han regresado de un vuelo de 
reconocimiento sobre Cuba, sin 
-novedad alguna.

El anuncio, dado a conboer en 
forma de boletín, dice;

«Los Estados Unidos han llevar 
’do a cabo durante el día de hoy 
misiones de reconocimiento sobre 
Cuba.

Los aviones, regresaron sin que 
se registraran Incidentes.

Más especialistas soviéticos, 
a La Habana

MOSCU.—Un grupo de especia­
listas soviéticos encargados de 
"efectuar los planos para la insta­
lación de una refinería de petróleo 

,,en Cuba han, salido hoy de Lenin- 
grado con destino a La Habana; 
según informa la agencia Tass.

Más periodistas
nícados

ircomu-

LA HABANA.—Ocho periodistas 
extranjeros que llegaron ayer a La 
Habana en avión, procedentes de 
Méjico,- fueron detenidos inmedia­
tamente y están incomunicados en 
el hotel Capri de la capital cu­
bana.

ULTIAAA HORA

SA.ClONES CONTRA 
AF-ICA DEl SUR

HAN SIDO APROBADAS POR 
LA COMISION POLITICA 
PRINCIPAL DE LA ONU

SEDE DE LAS NACIONES UNI. 
DAS (Nueva York).—La Comisión 
Política Principal de las Naciones 
Unidas ha aprobado una resolución 
en la que reeoml«ida la imposi­
ción de sanciones 'éconómíeás y di­
plomáticas a Africa del SUr sí no 
abandona su ¡Solítica de discrimi­
nación racial.

Esta Comisión está integrada por 
los lio  países miembros de laS 
Naciones Unidas. En la resolución 
se establece que la ONU debe con­
siderar la posibilidad de expulsión 
de Africa de! Sur de la Organiza­
ción internacional.

La Comisión Política E-.padal 
aprobó el año pasado una resolu­
ción parecida, pero las medidas 
punitivas fueron rechazadas por la 
Asamblea General por decimosex- 
’ta vez, al mismo tiempo que se 
condenaba a Africa del Sur por su 
política racial y se la conminaba 
a cambiar de actitud. (Efe.)

f  DEl CASIfiO S f O i l í  DE DDE lA ü i S  
lA REIIRADA DE SUS DASES Si^ C W Ü A D I E

Insiste en que se Irale de Guantánamo antes 
de acepíar a los observadores de la ONU
MIKOYAN HA SIDO ENVIADO A LA HABANA PARA OUE ACEPTEN LA SUPER 

VISION ACORDADA POR iiilUSTCHEV
*1̂1 Gobierno cubano, Fi, — •••• •avwiciuu LUUdIIV, n*

del Casíro, se ha quejado amargaipente ante el se. 
Í Í th ,  interino de las Naciones Unidas,
U Thant, de ¡a actitud de Moscú al no consultarle 
® retirada de las bases de pro-

jjectlles teledirigidos soviéticos de !a isla, según se 
asegura de fuente diplomática. ■

Castro protestó ante ü  Thant de que la URSS le 
había abandonado en la crisis o, como se pone de 
esllTada" ¡"fonación, .le había dejado en la

fuentes agregan que Castro se dolía 
continua e iracundamente, en ei curso de su prime
ef Habanael martes ultimo, de que los cubanos habían sido

“ " * " ‘“ >“‘'>3 al margen de las bases y de las 
rrapas de lanzamiento de los proyectiles, sbio que.
e ^ t l  Pítimas" “

**P"®aados medios 'diplomáticos describen el 
ambiente que se respiraba en las entrevistas como

ixíremadameiite emotivo» por parle cubana Fidel 
v-irti'^S *'™. b‘"®apie en que el asunto de la retí, 
lafla de la base norteamericana de Guanlánamii de-
I» fiv í. PHoridad al coiisentimienld aJa ONU de inspeccionar las bases

audiencias del jete 
del Gobierno revolucionario tiihano con ei secrcia- 
rio general de las Naciones Unidas han sido reu -it 
d «  al regreso de U Thant a Nueva York anteamiehe,
imenfi de la ONU en su^intentos de persuadir a! Gobierno cubano de nua 
aceptase ui» Comisión observadora de U 
cidn supranacional en la isla antillana ^

La creencia general que cunde en los medioa alie 
gstfos a Jas Naciones Unidas es qud Miknvan ha 
sido enviado por Krustehev a La Habana para tratM 
de convencer a Fidel Castro de que se ¿ ap te  a la 

'"'"bslro ruso de la supervl. 
Ustícot projeclUes ba.
(Efe ) Naciones Unidas.

NUEVA YORK, -  El secretario 
general interino de l a  ONU, U 
Thant, a su llegada a Nueva Yo¡¿¡, 
procedente de La Habana, declaró 
que «en fuentes autorizadas» de 
Cuba le fue informado que las Ins 
talaclones de proyectiles sovléti- 
eos en Cuba serán totalmente des­
manteladas durante las próximas 
cuarenta y ocho horas.

Agregó que sus conversaciones 
con Fidel'CMtro y los dirigentes 
cubanos han sido fptíctuosas. 

Señaló que ya se procede al des- 
mantelamiento de las bases y que 
cuando se termine se procederá ai 
traslado del material a la URSS.
U Thant espera que los obser­
vadores puedan visitar Cuba

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS (Nueva York).—U Thant, se­
cretarlo general adjunto de las 
Naciones Unidas, parece tener 
grandes esperanzas en que los ob­
servadores de la ONU puedan vi­
sitar Cuba a primeros de la pro. 
xlma semana con el fin de verifi­
car el desmantelamiento y la re- 

de las bases de proyeotilea 
dirigidos construidas p o r  los 
rusos. •

Fidel Castro ratifica su 
posición -

CAYO HUESO (Florida,). — El 
jefe del Gobierno cubano, Fidel 
Castro, ha decidido mantener su 
firme posición de exigir que. los 
Estados Unidos abandonen su ba­
se de Guantánamo, como parte de 
la solución de la crisis, ha revela­
do Radio Cuba.

La emisora dijo que Castro reí 
teró su posición después de su úl­
tima entrevista con ü  Thant.

Míkoyan llega a Nueva York
N UE VA  YORK.  — El 

primer ministro soviético!
tas Míkoyan, llegó ayer a ____
York en escala de su viaje a Cuba. 
Su avión realizó escalas en Prest- 
wiok (Escocia) y Gauder (Terra- 
nóva).” ' ....... . '  ............

Conversaciones "íructuosas"
Mikoyan ^m octó  en esta ciudad 

y hoy continuará su vuele a  La 
Habana, después de celebrar algu­
nas conversaciones con funciona­
rios de las Naciones Unidas Jóbre 
el lema de la crisis de Cuba.

Anastas Mikoyan, .vlceprimer 
ministro soviético, ha conferen­
ciado con el secretario general ad­
junto de ¡as Naciones Unidas. O 
Thant, sobre el problema cubano

Hoy seguirá viaje hacia La Ha­
bana para entrevistarse con el pri­
mer ministro cubano, Fidel Cas­
tro. (Efe.)

Próxima alocución
Castrv

cíe Fidel

LA HABANA. —El jefe del Go­
bierno cubano, Fidel (lastro, com­
parecerá ante la radio y la televi­
sión para dirigir un discurso al

pueblo cubano en el que se espe­
ra exprese su reacción ante el 
anuncio del desmantelamiento de 
las bases de proyectiles. (Efe.)

Campañas soviéticas sobra 
Guantánamo

ESTOCOLMO.—La Prensa y raí 
dio soviética han intensificado ayer 
la'campaña en pro de la evacua­
ción de la base norteamericana de 
Guantánamo en Cuba.

Los comunistas cubanos de­
ben confiar en Pekín

TOKIO,—El órgano del partido 
comunista chino, «Diario Popu­
lar», que se edita en Pekín, elogia 

aparente negaüva cubana de 
mclinarse ante la política soviéti­
ca la crisis cubana.

LAS ARMAS SOVIETICAS EN COBA 
SERAN DESMONTADAS HOY

fCoKlímiación en la pinina 1) 
mundo, es decir, a  la cancelación 
o atenuación de las medidas de 
embargo, harto probable'es que 
la opinión pública "Rortearaericans 
ni coniptenjferia ni 
mejante decisión.

Por otra parte, el 
los Estados Unidos i

mente de la URSS y retor'nar "al 
regazo lilspanoamericano hace fal­
ta ofrecerle una alternativa ecouó- 
mica capaz de sustituirse al car­
dón umbilical por el que Moscú 
tan precariamente lá alimenta. Ce 
rrar la puerta a dicha alternatiia 
equivale a empujar, una vez más, 
al régimen castrista*bacia los bra­
zos y el abrazo de U Unión Sovié­
tica. No es posible—arguyen se­
rios observadores políticos' ameri­
canos—confiar en una emancipa­
ción cubana de la-tutcia soviética-

sin ofrecerle por otro lado, no ,va 
compensación, pero por lo menos 
garantías de sobrevivencia. M as 
semejante política, de ser final­
mente acordada, no podría ser (o- 
tnada en consideración hasta des­
pués de las elecciones. La táctiqa 
dilatoria de Fidel Castro, tendenlo 
a reafirmar su prestigio ante loa 
ojos del propio pueblo y de las Re.

hispanoamericanas, coiio 
pues, por ahora con los inte<

: la Administración hcime<
, y por ello tanto más cuan­

to que no hay motivo para supnV 
ner—se asegura—que Rusia no es­
té realmeute desmantelando s u q 

El tiempo, que ahora se 
. perder constituye, pues, de 
, tiempo ganado. Ganado páT 

ra la teElexlón, la reconsideiacinn 
de determinadas posturas y la ex'- 
ploraciún eventual de nuevas ave­
nidas, al amparo de las pasioneg 
y presiones electerales -Ayuntamiento de Madrid
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ES DE8ARTIGÜLADA EN PARIS OTRA 
RED DE ACTIVISTAS DE LA OAS

Bntre los que la infesraban figuran u n  jefe del Servido de 
Contraespionaje y dos jefes de la Po ida

S e  t e m e  e n  F R A N C IA  Q U E  LA  O R G A N IZ A C IO N  SEC R ETA , DESPUES D E LA 
TR E G U A  PASAD A, SE LA N C E A  U N A  U L T IM A  O F E N S IV A

Por MANUEL
CorrenioQwl

DE AGUSTIN
de ARRIBA

', yA»IS.-Afirraaii ?uc 1» OAS estáte en puesto de 
.*so«ra. Si los .no» hubiesen ttiunfado en el refe- 
W ^ujn. ellos confiaban en obtener una ^nisJía . 
I  en caso de ser otro el resultado, .la teabdad de! 
escrutinio Íes ha servido para, comprobar qué regio- 
oes, qué pueblos, qué sonas. son las mas hostUes 
i l  Presidente De Gaulle. Por ello, la expectativa les 
ha convenido. Sin embargo, ahora se teme que esa 
tregua tácita hayo terminado; que la OAS se lance 
B SU Última ofensiva. En todo caso, es la eventuali­
dad oue los agentes estudian, y precisamente la ope- 
wclén Qtie tratan de evitar. Ayer, los servicios de 
rpheia ^hicieron pública su última redadtu Parece 
ser que nueve personas, convictas de participar ^  
la organizacién clandestina, han sido detenidas. Ni 
la cifta ni el hecho producen sorpresa o üarma, 
torque el país empieza a acostumbrarse a tales cir- 
íimstancias, pero Ift que distingue este último capi- 
’ttilb de los anteriores es que entre los detenidos 
’ «¿ufa on comandante Jete de los se n d o s  de con. 
tiIpsDionaie ' y dos jefes de direccién de la pro- 
tía  m l c i l ’La redada, expUcan, ha fenniUdo des- 
TrUcular una nueva célula db agentes,
Disponían, incluso, de armas: dos ametralladoras 

•'en un dequefio depflsito y unas cuantas pistolas, 
lampoco la cifra produce-pavor, perq es que deno­
ta  un cambio de táctica Anteriormente, los arsena­
les estaban bien nutridos y bien repletos. Aquello, 
tai ve* ofrecía algunas ventajas, pero tenia también 
bus Inconvenfentes; en caso de denuncia o de éalo 

• por parte de la represiún, las autoridades se apode­
raban de todas las armas. Desde un Uempo a esta

parte, la férmula cambio y otra táctica ha entrado 
en vigor; ahora, dicen los especialistas, la OAS se 
emplea e í  la creaclén de ar.scnales pequeños y au­
tónomos, de manera que la pérdida de uno de ellos 
no sea sensible para la capacidad agresiva de la
<5as.

o tro hecho sintomático es que un aboja.io de 
Toulouse fue también detenido por cómpUee y co. 
laborador de los activistas, partidarios de una Ar­
gelia francesa. iQué circunstancia tan extravagan­
te! Cuando ya Argelia es un país indepen^ente, 
cuando ya no existe relación alguna con Francia, cu 
tanto que uiddad nacional o  territorial, se encuen­
tran aún hombres idealistas, fanáticos o inadapta­
dos que se arriesgan, luchan y cooperan por esa 
ntopia- ■ '

Heraldo de una nueva acción evidencia de que el 
terrorismo OAS aún no está comptetamente acaba­
do, o prueba de nn último canto de cisne, lo cierto 
es que ayer un militar, un abogado y dos destacados 
Jefes del servicio policiaco fueron puestos a disposi­
ción de la Justicia, con varios cómplices de este 
mismo delito, para que la repreáón vuelque sobre 
ellos todas las iras del Poder. Evldenlemente, no será 
el viejo Tribunal de Excepción. Hoy hablan de crgM 
una nueva jurisdieción dril, esta vez responsable 
de juzgar los delitos comunes de orden público, y 
que sea ella la que .en nombre d d  Gobierno y del 
Estado condene a estos soldados, patriotas o exacer. 
tedos, que siguen dispuestos a quemar sus vidas en 
el holocausto de una lucha que ya'acabé, pero que 
persisten e ntaacer que coutinúc vigente.

El COSO del “ Der Spiegei" produce 
complicocionesfllGobierROQlemdn POI

LEj

LA  D IM IS IO N  D EL M IN IS TR O  D E JU S TIC IA  P O N E  
E N  P E LIG R O  LA  C O A L IC IO N  G U B E R N A M E N TA L  

DE L IB E R A LE S  Y  D E M O C R IS TIA N O S

No se sabe todavía quién ordenó las detenciones 
ni el alcance de las medidas contra altos 

jefes del Ejército

Por ALBERTO CRESPO
da ARRIBA

SONJÍ.—Cómo soldrá el Gobier­
no de Bonn del aprieto en que le 
ha puesto ¡a dimisión del ministro 
de Justicia, lo sabremos hoy, des- 
.pues de la reunión que ha-a. de ti- 
ner con el canciller el presiáeníe 
de los liberales, señor Méndei fres 
ministros de su partido y algunos 
diputados del mismo. Estos caba­
lleros deseaban que él doctor Ade- 
nauer los hubiera recibido antee, 
pero ei eonoitfer aplazó la eníretñs- 
ia hasta el final del Dia de r?'íos 
los Santos,, que es aquí íiesía rl- 
gurosa.

, En, realidad, to que «std en jue­
go no es sólo la dimisión de un

sal de su dimisión—que el subse-1 
cretario deí minisíerio de J-usiiáe I 
Jiabla recibido instrucciones sobral 
la conveniencia de retrasar iodo !o| 
posible ¡a comunicación oí nii.| 
«isíro. ,
• Confonm pasan—los días rtnl 
apareciendo mds puntos'oscuros j |  

' Jiasío TOisleriosos‘en'«i «caso Spit.l 
cet». Todavía no sé Sabe quién o^j 

■fienó los detenciofteíl' .‘réolizados 
ttera del país y jjerí^eeen oilsl 

. ai reino de iás 'sórfíbfds las meflil 
das que hoyan podliÍQ séé íoiftaíml 
contra algunos altos oficiales dell 
Sjórcito. Hay r u m ó ^ ’ dé que 
fdn en arrestó' doiiíadliario un (»l00 no es soto la aimision ub uit — -----------r - .

ministro, sino el -futuro de la coa- meral y im .
Hritín entre demoeristianoé y  Kbe- .uiehr; pero p a d le >  m p ’̂ a d c  ’,,

.  .  ____p í yiim O r^ ES lC S  004

Detalles de los detenidos
PARIS.—La Policía francesa in­

formó uyer haber desarticulado 
íma red de la ’Organtoción Arma­
da Secreta dirigida desde dentro 
de su propio Cuartel General.

■ ' E¡ magistrado investigador Hen-, 
Ti Brossecte ha acusado a nueve 
personas de conspiración contra la 
íéguridatt del Estado.

Entra '.'lias figuran tres preten­
didos dirigentes del grupo; un 

' funcionarlo del ministerio del In­
terior llamado Dominique Pleriiü, 
de treinta y cinco años; el co- 

' mandante Raymond Muelle, de 
cuarenté y im años, miembro del 
Servielo de Contraespionaje, y ei 
funcionario de Policía Louat-De- 
bort, de la "Surete Nationale’.

Los tres citados estaban encar­
gados de la vigilancia de elemen­
tos extremistas pero, al parecer, 
íacUitaten a la OAS informes so­
bre las, actividades de la Folíela.

Plerinl y Louat-Debort fueron 
detenidos en sus oficinas de la se­
de de la Policía, la semana pa­
sada.

rú ios resultados del referéndum 
y se tendrán las contestaéiraies 
anunciadas por el presidente del

a nado, Gastón MonhervlUe (an- 
aullista), quien parece que es­
tá  preparando objeciones a tales, 

resultados. í3  gerwirsl De Gaulle 
subrayará, indudablemente, en es­
ta ocasión que no pueden eabér

obJedonesf-B una ley que ha sido 
aprobada por más del 62 por 100 
de los votantes.

S e g m ^  Diez dias antes de las 
elecciohes legislativas, el general 
De Gaulle eatpondrá la significa­
ción que concede al referéndum 
en redacíón con futuro de la 
renovación poiltioa francesa.

Argelia celebró el primer aniversario 
de su independencia

EN  E L  D ES FILE  M IL IT A R , Q U E  P R ES ID IO  B E N  B ELLA , 
P U D IER O N  VER SE N U M ER O S A S  A R M A S  S O V IE TIC A S

Después de dos meses, otro 
ataque de plástico

PARIS.—El primer ataque lleva­
do a cabo con cargas de plástico 
desde hace dos meses en París ha 
causado ligeras daños en d  hogar 
de un candidato independiente a 
las futuras elecciones de la Asam 
hiea Nacional.

La bomba hizo explosión y que­
mó la pintura de la pueitá de en­
trada de la vivienda de Regís Vay- * 
ton, administrador de la Radio 
Nacional Francesa,

Programada otra alocución de 
De Gaulle

PARIS. —Por quinta vez desde 
üiiaUe de aeptiecnbre, ei general 
De Gaulle se dlrigl-á al p u ^ o  
fronoée t í  zniérctíee ■ de noviezn- 
hre a través de la televisión. Fa- 
yece ser que dos consideraciones 
han Inducido a escoger ceta techa: 

Primera. Dn día antes, t í  6, tí  
¡CtoKejo Constítuclcmal proolwna-

ARQEL. — La Argelia Indepen- 
diente celebró ayer su priisera 
fiesta nacional con grandes para­
das y actos ptibiictxs, que han te­
nido lugar en presencia de las D^ 
legaciones de 70 naclonee.

El jefe del Gobierno argtíino, 
Ahmeá Ben Bella, ha el^ido es­
te dls. en el que se cumple el oc­
tavo aniversario del comienzo de 
la guerra de la independencia ar­
gelina, que ha conducido a la au­
todeterminación ccuisaguida t í  3 
de Julio último. El mismo Ben 
Bella era uqo'de los nueve rebel­
des que condujeron a  unos qui­
nientos partisanos a las montañas 
en., la p r i m e r a  jomada de la 
lucha. .

Ayer mañana la mayor parte 
del vecindario de Argel, ha pre­
senciado un des^e militar, orga­
nizaciones nadcKialistas y moví- 
mlentoe Juveniles, que pasanm 
durante dos horas y  media a lo 
largo de. la carrera de más de lii- 
lómetro y medio por t í  centro de 
la capital de Ar^Ua.

Entre las Delegaciopes extran­
jeras que han asistido a los actos 
había lepresentacfOnes de todas 
las nociortse africanas, asi eexno 
de países de los Moques rivales 
de Oriente y Occidente. (Efe.)

cial se ballaben tí  jefe del Gobier­
no, Ahmed Ben Bella, acompaña­
do de sus ministros "y mlembrcs 
de la Oficina Política.

Sobre las unidades militares so­
brevolaron seis helicópteros recien­
temente entregados a  Argelia por 
la Unión Soviética. Los aparatos 
lanz^on octavillas en las que se 

'decía; "El Frente Nacional de Li­
beración os pide que os manten­
gáis íieies a la memoria de nues­
tros mártires."

Numerasas armas soviéticas han 
sido mostradas ^  tí  desfile cele­
brado ayer en esta ciudad con mo­
tivo dtí aniversario del comieozo 
de ia guerra de la independencia.

Además del jefe del Gobierno y 
los ministros argelinos presentía- 
ron la parada más de m£ invita­
dos de 71 países, los cuales ocu­
paron sus puestos detrás del Go­
bierno.

Armamento ruso y checo
ARGEL.—En la tribuna presiden-

Dos mil soldados de Infantería 
desfllarrai con metralletas y "ba- 
zoohas”. El desfile duró una hora.

La multitud prorrumpió en ova­
ciones al conten^lar, por primera 
vez en un desfile, los cañones de. 
su Ejército popular, los carros de 
combate dotados con ametrallado­
ras pesadas de fabricación checa, 
cañones antiaéreos y otro arma­
mento pesado. (Efe.)

rales en que se basa el Gobierno 
actual: Sí eí partido ílberaf rompe 
la ccalfcióB’'sfiibernameníaT, eicon- 
elíier se encontrará en una süaa- 
efón muy dulicada; sobre todo por­
que no poard contar en aieloTite 
con !a mayoría parlamentnrta que 
¡e es necesaria para gobernar. Por 
fortuna para el doctor Adenauer y 
■para ta'estabilidad de-la política 
alemana, nunca tan necesarta' co- 
mo en, estos momentos de crisis 
iníemácional, la Constitución no 
permite que el Parlamento pueda 
quitar al Jefe del Gobierno con Un 
poto de censura mds que en et co­
so- que la oposición presente un 
sucesor capaz Se alcanzar lo rna- 
yorla absoluta. A esto llaman tos 
alemanes «voto constructivo», y. tal 
como están repartidas las fuerzas 
en el Parlamentó, hace práctica­
mente imposible una derrota púi- 
tamentario del canciller, por -lo 
tardo, los liberales tmdrian que 
aliarse con los socialistas, o los 
que aborrecen, para poder desig­
nar un nuevo canciller. Dado que 
en esto no hay ni que pensar..W 
mas seguro es que el mlntsfro di­
misionario, s e ñ o r  Stammberger, 
retire su dimisión tras la entrevis­
ta con el canciller y  que liberales 
y democristlanos lleguen a un 
compromiso satisfactorio para íes 
dos partes..., a¡ menos en aparien­
cia.

Todo esto viene Se ¡as severas 
medidas judiciales y  policiacas fo- 
madas días atrás contra el sema­
nario «Der Spiegei» por la publi- 
ración de un orijeulo que atenta, 
ai parecer, a la seguridad del Es­
tado. En principia-, la espectáculo- 
rldad de la acción nonti Spiegei» 
habla desagradado o ¡os HBeroIes, 
y mucho mds el encarcelamiento 
de su director, que es un miem­
bro activo e influyente del partido. 
Por añadidura, iodo se hizo a es­
paldas del ministro de Justicia 
—también liberal—, que en ningún 
momento fue informado de lo que 
se preparaba, no obstante ¡a tras­
cendencia política que por fuerza 
habiten de teñir Xas defentíone.s 
preUsKa. El Trtbuftat Supremo de 
Karlsruhe se limitó a dar cuenta 
de- la apertura de la instructorla 
al subsecretario de Jusfioto, Rfalter 
Strauss, y  éste, por razones que se 
desconocen, prefirió guardarse la 
tntormación entre pecho y espal­
da en vez de comunicársela a su 
ministro. El doctor Sianimberqer 
«osüene—este es el motivo prind-

desmentido el ru m ó r^ '^o s  doil 
oficiales.son, seqáj^. '̂a.iiice. en !oi| 
medios périodtsiicos Üe^.Bqnn, loil 
que pusieron a  disposición dill 
«Spiegei» ¡as documentos «wíi8ali| 
«ámente secretósjj, Ó0 os datos ' 
quran en l arílcúlo encatisaaq.

En tanto lo fu^^io. siflue ni 
curso, los maní/esíacicáies de pral 
testa se,^piten: día tíqs.dío. Apu-f 
te '¡as explicaciones pólíMcas O 
que hablo al principio de Ut crí 
nica, cabe señalar uno reoccléil 
contraria de. cifirtas 'dáneririam.* 
Demostraciones piiblicss dé toíal 
clases; mani/esta'cionet de protól 
la e incluso acciones, legales nal 
<ra el propio Tríbjinflt.,^ttpre?i;J 
culpable, a juioio de.3os,abog'iiw 
del semanario, de hpofr .infringm 
ni articulo de la Constüución 
garantiza la inviolabilidad de ‘■•—r 
micilio. •

Convoyes norteamericanos 
a Berlín

BERLIN. — El Ejército de le 
Estados Unidos ha enviado cr, 
voyés de camiones a lo largo 
la autopista que enlaza Berlín' 
Alemania occidmitai en azsdrts 
T eocionea , y uno de ellos fue . 
tratado durante treinta 
en un punto de control soriét» 

Ha tído t í  segundo dia oonsr 
tivo que los convoyes oartez 
rlcanos viajan por la autopls 
como demostración de los 
tíios aliados de acceso a Beil'

CUIDADO 
CON LOS 
RESFRIADOS

Sabido es que el resfriado mi 
cuidado .puede ser la anlesaia 
la gripe o de otras atacoiones i--—' 
monares más graves.

Trata lodo resliiado, por »• 
niñeante que sea, con DIPHEMt*
ASALETfEN, el •medicamento i
mán que elimina los nonstlp^ 
Según el doctor Klosa, de 
lín, descubridor de :a Dáe;' 
s i sus comprimidos se tomar 
primer sínttmla de resfilado '

- caloítioe, estornudos, pies w 
etoétera), prevfes^ ctínpictirn^ 
contra el oontagiq|iHue 
producirse. En estoFcasos pw"'), 
dose dos pequeños ¿ompt'” »;
de DIPHEMIN-ASALEITEN t
la lengua o b ^o  el labio supaj 
desaparecen Ihmediatamerle 

molestias. ' -  IC. S. w-'

tales 
nal c
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L .  Los estudiantes del City College, de 
Nueva York, piden un lepartainento 

de tstudios Hispánicos
PODRIA OFRECER ENSEÑANZA A "TODOS LOS NIVE­
LES", NECESARIA EN UNA CIUDAD QUE CUENTA UN 

MILLON DE SERES DE HABLA HISPANA
NUEVA VORK. — Varios estu­

diantes hispanoamericanos y de 
los Estados Unidos, eiqioiiliindosc 
ft ‘(^posibles represalias», se^dn se 
ha informado, han formado en el 
City- Coilege de Nueva York un 
Comité pata propugnar la crea­
ción de im Departamento inde­
pendiente dé Estudios Hispánicos 
en Idicha institución.

De esta manera los estudiantes 
de 2a Universidad se han unido a 
la -gestión que, con este mismo 
fin, ha iniciado un Comité inte­
grado por los presidentes de sie­
te de las principales organizacio­
nes «puertorriqueñas en esta ciu­
dad.

La Comisión de es t udi ant es ,  
compuesta por los Jóvenes Joel 
Leltofl, R u b é n  Irizarry, Joseph 
Edelman, Estela Villock y José A. 
CapiAchu, sostiene que eü actual- 

JD^nrtamento de L e n g u a s  Ro­
mances de la institución «es una 
crey ó n  del siglo XIX que resul­
ta olsconectada con los adelantos 
dei ^glo XE».

La demanda para la creación 
del -yiuevo Departamento ha teni­
do ya repercusióiT internacional, 
En .earta enviada recientemente al 
prsi^ente de la Universidad, dos 
fuQcéonarios del Ministerio espa­
ñol 'de Educación Nacional dicen 
lo s^^ ien te ;

■'7 flkn  pronto .se reaiuidBn las 
clases en la Universidad de Ma­
drid, la comunidad intelectual de 
E^iaña unirá sus lueraas a ias.de 
la comunidad intelectual de Nue-

__ i-TFork para reepaldM- al Comité
p o r,creación de un Departamento 
de fiítudios Hi^ánicos en el Ci­
ty Gallege.» -

Ha sido formado un Comité 
’ - / de Estudiantes

los niveles, conjuntamente co n  
otros Departamentos académicos 
de la Universidad y con otras or 
ganizaciones del gobierno.»

Terminan diciendo los estudian 
tes que «la cultura hispánica, que 
ha contribuido tan profundamente 
al desarrollo de la civilización oc 
cidental, se merece jostarqants 
que que el City Coliege de Nueva 
York le dé ei reconocimiento a 
que es acreedora en la forma le  
un Departamento independiente de 
Estudios Hispánicos bajo la direc­
ción de intelectuales verdadera­
mente hispanos».

Deportación contra un grupo 
de comunistas dominicanos
SANTO DOMINGO.—El Gobier­

no dominicano ha ordenado la de­
portación de Máximo López Moli­
na, diligente del Movimiento Pa 
puiar Democrático, y otros doce 
individuos calificados de “agentes 
de la conspiración comunista in­
ternacional'’, según se anuncia jfi- 
oialmente en esta ciudad, (Efe.)

Huelga en hospitales y clíni- , 
cas de Lima

LIMA. —A partir de las seis de 
la tarde de mañana, sábado, c.) 
raenzará una huelga general mde- 
finida, decretada por los emnlea; 
'dos de hospitales y ciínicas par­
ticulares.

En un. comunicado publicado 1x11; ,  
la Pederación de! Trabajo de H05- ' 
pítales y Ramos Similares del Pe 
rú se manifiesta, que, la h u ^ a  sa, 
iniciará vencido el plazo legal de 
setenta y dos horas, en apoyo de 
la petición, dd  salario minimn de­
cretado últimamente por la Junta 

Saéún se kiforma,- ^  Ucanité.dB, - .de Gobierno y de la solicitud de -

£ L  P R t S i D E N T t D E  M B l ^ C O k i O B í O  A  
L A  M  S I O N  E C O N O M I C A  E b P A N O L A
La audiencia se in terpreta  como indicio de 
mejoramiento de relaciones enlre los dos países

anos

estudiantes ha sido formado con 
el fin de que «nuestra Institución 

iritisü ri ' ® crecientes necesida-
újjj , ,  ", - dea-de nuestra comunidad y a _!a 
ds Íí y  por el hecho que qii0

«tai.-Departamento es una necesi­
dad usoluta en estos días de cre­
ciente especialización».

Dicen los estudiantes que «el tre­
mendo flujo de gente de habla his 
pana a la ciudad de- Nueva York, 
la mayoría de ellos ciudadanos 
amqrfcanus procedentes de Puer­
to Rico, hace necesario que se es- 

lezca un sitio de alta enseñan 
za, al cual ellos puedan asistir pa­
ra íBcibir el debido y auténtico 

liento del idioma español, 11 
a y cultura, én concordan- 

m el principio de respeto pa 
su herencia nativa».

reingreso de dos dirigentes sindi­
cales en una clínica particular 
(Efe,).

MEJICO,—Los miembros de una 
Misión económica española han si 
de recibidos en audiencia por el 
Presidente de la República meji­
cana, Adolfo López Mateos. El año 
que viene se celebrará en Méjico 
una exposición comercial española, 
y, segihi circuios bien informados, 
e Presidente «ha prometido presi­
dir de manera personal la apertu­
ra de este certamen.

En los círculos hispanistas de 
Méjico la noticia de esta audien­
cia ha causado gran alegría como 
posible indicio de un mejoramien- 
tc en las relaciones generales en­
tre las dos naciones hermanas.

Los miembros de la Misión es­
pañola han conferenciado con" nu­
merosos industriales y financieros 
mejicanos, asi como con e! direc­
tor' del Banco de Méjico y el mi­
nistro de Hacienda de este país. 
Piensan regresar a Madrid dentro 

■ de unos días. !a pasada noche 
se celebró una 'cena en su honor, 
a la que asistieron numerosas per­
sonalidades del mundo económico 
mejicano. En los brindis se híole 
ron votos por el estrechamiento 
de lazos entre Méjico y Esnaña 
(Efe.)

Berlín y Africa del Norte, zo­
nas que Moscú podrá elegir

para reponer su pérdida 
en Cuba

NUEVA YORK,—B'eriín y Africa- 
dfel Norte son lás zonas que la 

•Uiiiórr Soviética podría elegir para 
recuperarse del golpe sufrido en 
América, según manifiesta el dia­
rio «New York Times» en una' cró­
nica de su corresponsal en Madrid, 
Paul Hofñnann. Ei periodista se 
hace asi eco de los comentarios- 
publicados en la Prensa española 
en el SEntido- de que Estados Uni­
dos no deben abandonar ninguna 
de las bases militares que poseen 
er ei mundo, aunque sean'desman

teladas las bases de proyecillcs so­
viéticos en Cuba, y mientras con­
tinúe la subversión comunista. 
«New York Times» encabeza su 
orónicé con el s'rulente titular; 
«España advierte a Occidente de

Los trtbojos del Con­
cilio, suspendíaos por 

cu:tro dios
CIUDAD DEL VATICANO. -  Los 

trabajos del Concilio se han sus­
pendido durante el día de ayer, 
dedicado a la.Festividad de Todos 
los Santos, y durante los próximos 
tres dias. itoy, p<a ser la Conme­
moración de los Fieles Difuntos, y 
mañana por hallarse cerrada la 
Basílica de San Pedro, con el fin - 
de acondicionarla para celebrar el 
IV aniversario de la coronación 
del Papa, Juan XXIII.

Varios padres han aprovechado 
la suspensión de estos cuatro dias 
para desplazarse a sus diócesis, 
donde red irán  una breve visita.

Los padres conciliares que per­
manecen en Roma han celebrado 
la misa en honor de todos los Sai> 
tos en varias iglesias de la CiudaB 
Eterna.

Misa para los periodistas

El caruenal Mauricio Feltin,. ar­
zobispo de París, celebró ayer la 
misa para los periodistas que se 
hallan en Roma, siguiendo los 
trabajos dol Concilio Ecuménico 
El rito tuvo lugar en la iglesia ro­
mana de San Yves.

los movimientos rojos después dé 
la crisis de Cuba», (Efe.)

El Subsecretario español de - 
Turismo, en Estoeolmo

« ESTOCOLMD-—Ei Subsecretario 
español de Turismo, don Antonio 
García Rodriguez-Acoste, ha llega­
do a esta capital, acompañado por 
el jefe oel Servicio Exterior del 
Ministerio de Información y Tu­
rismo, don Francisco Mayans.

Los señores Rodriguez-Acosta- f  
Mayans permanecerán tres días ea 
Estoeolmo, desde donde continua­
rán viaje el próximo domingo s 
Helsinki Dos días más tarde com­
pletarán su viaje por Escandinavia 
con una visita, también de do* 
días, a Copenhague, desde donde 
emprenderán viaje de regreso 4  
Madrid. t

Durante su estancia en las cita­
das capitales, el Subsecretario dé 
Turismo y el Jete del Servido Ex­
terior del Ministerio de Inlonna- 
’dón realizarán diversas visitas f  
gestiones relacionadas con el tu­
rismo escandinavo hacia España. 
(Efe.)

La preocupación es^ñola por 
la cultura árabe, en la Prensa 

calrota
EL CAIRO.—La preocupación es­

pañola por ip cultura árabe e ia- 
lámica es objeto de un detallado, 
reportaje en la revista «Imágenes», 
de El Cairo. «El festival de Grana­
da que se celebra ahora—dice—es 
una bella manifestación de la co- 
laboradón.-BbierUi y desinteresada 
entre el Oriente Arabe y el Occi­
dente Español, en el terreno de la 
cultura, de la ciencia, y de la téc­
nica. Al organizar esta manifestó- 
dón grandkiss—dice—, el Gobier­
no español ba mereddo el agrade­
cimiento y la gratitud de los pue­
blos árabes.» (Ete.)

Un b illó n  de contribuyentes 
• ■ hispanos

Se añade que la ciudad óe Nue­
va York, que está obligada a ofre- 
(vüdtnrvicios a ese millón de con­
tribuyentes liispaiios, debe manto- 
ner-tin cuerpo adecuado de fundo-' 
narios en las distintas agendas 
muiiitípales que estén lo sutioien- 
bemente familiarizados con el idio­
ma ̂ español para ayudar a  esa 
gente a que se adapten a su nuevo 
m ^ o  ambiente».

este momento—se agrega— 
muchas agencias-municipales esta­
tales y federales nece'sif'an perso '̂ 

lompetente de habla española 
lepartamento independiente de 

ios hispánicos como parte 
vasto programa, podría oiré 

ursos de enseñanza en todo*

Fidel Castro ha intentado un* 
entrada desgraciada en el juego 
de Norteamérica y la Unión So. 
viética a  la hora en que el diálti. 
go entre Moscú y Washington es­
taba ya entablado. Sus cinco co*. 
iliciones son conocidas: evacua­
ción de la base de Guanlánamo: 
suspensión de lo que él denomi. 
na violaciones del espacio aéreo 
y marítimo; fin de los actos que 
él llama de «provocación» en el 
mar de las Antillas a partir de' 
Estados Unidos y Puerto Rico; 
fin de las actividades subveisL 
vas —curioso lenguaje en un es­
pecialista de la subversión— a 
partir de Estados Unidos y otros 
países; levantamiento dcl blo 
queo económico y de todas las 
medidas dictadas por Estados 
Unidos contra su régimen. Una 
de las cosas que, naturalmente, 
hubieran debido pedir los Esta, 
dos Unidos a la Unión Soviética, 
además de la liquidación de las 
bases de cohetes dirigidos que 
apuntan a Washington, es la su­
presión de la base ideológica 
que cbnstituye la acción subver. 
siva del régimen de Fidel Cas. 
tro y que apunta a todo el he. 
misterio. Es un poco paradójico 
que reclame Fidel que se ponga 
fin a acciones que pueden partir 
de otros pmses. cuando el régi­
men easlrista comenzó su acti­
vidad inlemaciona! con expedi­
ciones armadas contra Santo Do. 
mingo y Guatemala, y cuando el

J, L. Gómez 7 ello comenta:

EL RESCATE DE FíDEL
mismo Castro partió desde Mé. 
jico—donde el rojo español Bayo 
entrenaba sus bandas—, aparte 
de la ayuda que Je prestaron paí­
ses como Venezuelfc ¿La frase de 
que quería instalar Siena Maes. 
tra en los Andes es una metá- 
tora tras los sabotajes en Vene, 
suela? ¿El libro sobre la Uetica 
de guerrillas de «Che» Guevara, 
repartido por toda América, es 
un misa] de buenas oraciones? 
¿Hay que recordar la participa­
ción de Fidel Castro en el «bo. 
gotazo»?

Pero esta es otra hi.storia. La 
de hoy es el intento del dirigeu. 
te cubano de ser tratado de igual 
a igual por Estados Unidos y la 
Unión Soviética. Esto es lo que 
explica su negativa a UThanl, 
para que los observadores de la 
ONU controlen el desmantela- 
miento de las bases soviéticas. 
Pero ¿cree alguien que los sovié. 
ticos van a hacer de esta cues, 
tión nn caballo de batalla?-Le 
estimularán —asi como en su 
petición de abandono de la base 

' de Guantánamo— mientras con­
venga a sus negociaciones direc.

tas con Washington. Pero Fidel 
Castro no se ha enterado todavía 
completamente de que no está 
en juego y que, en definitiva, de 
él dispondrán tanto los Estados 
Unidos como la Unión Soviética, 

Ambos países tienen perfecto 
derecho a  hacerlo. Por si alguien 
lo olvidó, Fidel Castro fue creado 
por los progresistas de Wáshjng- 
ton. y fue reforzado por Moscú 
antes y después de ocupar el 
Poder. Krustehev ha exprimido 
diplomáticamente este limóu y 
lo arrojará cuando le convenga. 
¿Es este el momento? Posible­
mente, no. Porque si Fidel ya uo 
les interesa, cl castrismo todavía 
les puede ser rentable como ele. 
mentó de sabotaje y subversión 
en otros países de América dcl 
Sur, Y, sobre todo, porque no 
es cosa de decepcionar a los is. 
genuos, que miran a Moscú co­
mo La Meca roja, sin saber nada 
de las tenebrosidades.kuD que el 
Kremiin hace y devora sus pro­
pias criaturas. Mikoyan, especia, 
lista en comerciu, va a La Ha­
bana 3 suavizar esa sorpresa

que los neófitás del Caribe han 
recibido.

Pero es más interesante el co. 
mienzo de otra maniobra que 
apunta ya eii' Estados Unidos y 
que se percibe incluso en el tono 
de aquella' Prensa. Ahora se inL 
cia la operación de «rescate» de 
Fidel Castro, al que se describe 
como amargado por el abando­
no soviético y emotivamente pro. 
americano. La «vuelta del liijo 
pródigo» es en la política ameri­
cana algo más que una metáfo. 
ra bíblica. De igual n<odo que no 
se quiere «humillar» a KrusL 
chev presentando la negociación 
ya en curso —entre Kuatnezov y 
McCJoy— como un repliegue ex. 
cesivo, tampoco se quiere llevar 
a Fidel Castro a la derrota. Ya 
se comienza a hablar de que ce­
rrándole las puertas por comple* 
to se le empujará más á los bra. 
zos de la URSS. Y ya se confía 
en recibirle de nuevo, 'lina vez 
pasado el alboroto, en la 'Urga- 
nización de Estados Americauos, 
¿Cuál será la razón por la que 
U Thant dice que su viaje a 
Cuba ha sido «fructuoso»? Será 
una incógnita más que agregar 
a esta historia que se consideró 
como trágica. Pero que en los 
salones de lá ONU lo fue mucho 
menos; mientras Stevensoa y Zo. 
rin cambiaban acusaciones, los 
delegados se reían a  carcajadas, 
como si estuvieran en algún se. 
creto.

L
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LOS iKGLtSES RüNJREW Y PEfiÜTZ, 
FKEíilllOS NOBEL 0£ QUIM C& 19S2

EL DE FISICA HA SIDO CONCEDIDO AL SOVIETICO 
PROFESOR LANDAU

ESTOCOLUO.—Ei Premio Nótel 
ae Química ba sido eoocedido ayer 
a los doctores Jehn Cowdery Ken- 
diew 3 Max Ferdinacd Ferutz, bri- 
tánicoe,

La Eeal Academia de Ciencias 
tueca, al discernir este Premio, di­
jo que Kendrew y Fenits fueron 
galardonados “por sus estudios so- 
tire las estructuras de las proteí­
nas globulares*.

E! Premio, dotado con 25T219 co- 
tonas suecas (irnos tres millones 
de pesetasi, serd compartido a 
partes iguales por los dos dentf- 
licos. (Efe.)

E l doctor Perulx, satisfecho
CAMBRIDGE (Inelaterra). — El 

Químico británico Max Peruta," de 
cuarenta y ocho año's de edad, ha 
dicho que el Premio Ies ha sido 
toncedldo por sus estudio.s sobre 
proteínas globulare.'!. Ambos cien­
tíficos han desarrollado un proce­
dimiento para lAvestlgar la estruó- 
tura de dos proteínas' la hemoglo­
bina y la miogloblna.

cHasta ahora estas proteínas no 
byudsron a la Medicina, pero sf 
nos han ayudado a nosotros a co­
nocer su naturalezas, ha dicho el 
doctor Peruts. «Las p|Dtelnas glo 
bulares son enzimas que realizan 
una actividad quimlca en las célu­
la- vivientes. I.a hemoglobina es la 
materia que da el color rojo a la 
sangre y de la que son deficitarios 
los anémicos. La miogloblna da el 
aspecto rojo a los músculos.' La 
parné no tiene el color ro]o por la 
sangre, sino por la mloglot'na.a 

Añadid el doctor Perutz que es­
tas proteínas constan de millares 
ú<' atomos demasiado pequeños 
para ser vistos con el mlcroscO' 
pío, «Con nuestro proceiimiento 
e-slguió didendo-jestamos en con­
diciones de ver algo que nadie ha 
podido ver hasta ahora. Es como 
w  nuevo mundo. Hemos llevado 
ja anatomía a una escala aíémica.s 

El nuevo Premio Nobel ha dicho, 
por Ultimo, que su procedimiento 
^lace posible que la ciencia pueda 
examinar y comprerdor, por elera- 
plu, el tipo particular de anemia 
que c;-'cta sfl'.-' a ios negros.

Ij3s doctores Psrutz y Kendrew 
teabajun Jirntos desde hace quince 

- éños. (Efe,)

“teorías sobre le materia conden 
eada, especialmente et helio 11 
quído”.

El valor del premio este año as­
ciende a 17.739 libras esteflina& 
La entrega d d  mismo tendrá lu­
gar en Estocolmo al 19 diciem­
bre próximo, aniversario de l3 
muerte de Aiíred Nóbel.

El profesor Landau nació en 
Bakú en 1M8. A los diecinueve 
años se doctoró en Lentagrado. 
Dos años después trabajó en d  
Instituto Bohr, en Copenhague, y 
desarrolló una importante teoría 
«obre el magnetismo.

Durante cinco años fus profesor 
en Jarkof, antes de establecerse 
en Moscú en 19S7.

En enero pasado, el profesor 
Landau, uno de los más destaca­
dos científicos rusos, resultó gra­
vemente herido en un accidente de 
automóvil. Drogas especiales fue­
ron enviadas a Moscú desde Gran 
Bretafié y otros países para ayu­
dar 4 lo? médicos soviéticos « 
conservarle la vida.

Landau está mi^'-mejorado, pe­
ro su recuperación no está com­
pleta todavía.

Un autor soviético, Boris Pole- 
voy, dijo en Julio pasado que el 
profesor Landau había "muerto" 
varias veces de_spué? del accidente 
eufridoi

Polevoy dijo que, pese a todos 
los esfuerzos, las leslonjf produ­
jeron una tragadla y "los doctores 
dictaminaron una muerte cHmca”.

"Después —añadió Polevoy— los 
médicos recuiTleron a instalacio­
nes especiales y el herida comen­
zó a  recuperarse”. (Efe.)

T R O P A S  I N D I A S  E N  H U I D A  S E  l l i T E R N A N  
E N  E L  E S T A D O  D E  B H U T A N

El
6RI

Personalidad del doctor 
Kendrew

El doctor Kendrew, uno de loe 
io s científicos británicos que han 
compartido el Premio Nóbel de 
Química, .cuenta actualmente cua­
renta y cinco años de edad y es 
felrector adjunto del Consejo de 
Investigaciones Médicas de Cam­
bridge.

Desde 1960 ha actuado como ase 
|o t  científico del ministerio de 
pelensá y ocupa también el cargo 
w  lect(s en la Institución Roy de 
vondres.

Cursó estudios en el Tiiníty Col- 
}ege, Cambridge, donde recibió su 
^tulo de doctor en 1949. Posterion

Cte ha publicado numerosos IV 
y trabajos cáentificos.

E l ruso Landau, Premio Nóbel 
de Física

ESTOCOIJdO.-Ei Premio Nóbel 
de Física ha sido etmeedido ayer 
Bl profesor soviético Lev Davidovíc 
Landau.

La Real Academia de Ciencias 
sueca, encargada de la selección de 
los laureados con el Nóbel en Fí­
sica y Química, dice en su citación 
que .se h.a otorgrdo la recompeo 
ea al profesor Landau por sus

(Coniinuación áe la página I)  
fte. El Gobierno aceptó la suges­
tión, y -anto el primer ministro 
como el lord del Sello Privado de­
clararon su apoyo total a  la In­
dia, como corresponde hacer cuan­
do se trata de miembros de la 
Mancomunidad británica de na­
ciones.

Apenas te habían extinguido os 
ecos de esas declaraciones, cuan­
do la radio anunciaba los térmi­
nos del mensaje que el Presidenta 
d' Ghana, doctor Nkrumah, envia­
ba a mister Maomlllan, en el que 
protesta ce esa? proiñesas de ayu­
da y acusa al primer ministro de 
sabotear los esfuerzos que' él, el 
doctor Nkrumah, está haciendo pa­
ra resolver la cuestión. La res­
puesta de Macmillan no se hizo es­
perar, y  en ella expresa su eztra- 
ñeza por la protesta, “Cuando el 
territorio de una nación de la 
Mancomunidad es Invadido —di­
ce—, lo único lógico y natura! que 
se puede hacer es ayudarla." Y 
termina con- dos frías lineas que 
dicen asi: “Como usted ha publi­
cado su mepsajer también yo pu­
blico esta respuesta". (Pyresa.)

J. L. A.

McConaughty dijo que la ayuda 
será utilizada solamente contra 
los chinee. La ayuda militar nor­
teamericana, añadió, no perturba­
rá  el equilibrio de íuersis en el 
subcontinente, dado que los Esta­
dos Unidos han concedido absten- 
cia militar y económica al Ptúils- 
tán.

El embajador desmintió los in­
formes de Prensa relativos a que 
Norteamérica fadlitaria cazas su­
persónicos a la India. (Efe.)

Norteamérica evitare que sus 
armas sean empleadas contra 

Pakistán
HYDEEABAD (Pakistán). — El 

embajador de los Estados Unidos 
en Karadú, Walter McConaughty, 
ha declarado que Norteamérica 
tomará todas las precauciones pa­
ra asegurar que su ayuda militar 
a  la India no -sea empleada con­
tra el Pakistán.

El Yemen estará gobernado por un 
Conseja Revolucionario

FUERZAS -DEL IMAN HAN DADO MUERTE A 400 SOL­
DADOS EGIPCIOS Y "REBELDES" YEMENIES

AEEN,—El Yemen, contará con 
su primera Asamblea Nacional ele-, 
gida de^ués de un período de 
transición de cinco años, en el' 
que el país estará gobernado por 
un Consejo Revolucionario de 18 
miembros, según anuncia Radio 
Sana.

Presidirán este Consejo el gene­
ral Abduliah Sallal, Jefe del Go­
bierno ywneni, y el comandanta 
del Ejército. La mitad de los 
miembros del Consejo serán mili­
tares, añade la referida emisora.

Las tropas reales rodean un 
puesto militar cerca de Sada, su 
el norte del Yemen, y las fuerzas 
republicanas están deponiendo su-s 
armas y rindl&idose al Imán, se. 
gún señala la radio. (Efe.)

Hussein acuse a Nasser de 
haber frustrado la unidad 

‘  árabe

Las fuerzas del Imán conquis­
tan el fuerte de SIrwah

AMMAN.—Radio Ammán ha in­
formado que. segUn’fuentes yeme- 
nies, fuerzas leales al Imán del 
Yemen han conquistado el fuerte 
de Sirwsh, de^ués de una dura 
lu(4ia y que han dado muerte a 
400 soldados eglp^os y «rebeldes» 
yemanies.

Añadió la emisora que las fuer, 
zas del Imán lucieron muchos pri­
sioneros y ocuparon carros blinda­
dos y anuas. (Efe.)

Sesenta soldados republicanos 
muertos y 4S capturados

AMMAN.—Radio Ammán Infor­
mó anteanoche que 60 soldados 
yemenies republicanos . han sido 
muertos y 45 capturados por las 
tuerzas reales cuando’ las fuerzas 
republicanas Intentaron oci^er 
una localidad Identificada como 
Aljolt

ÉT asalto repuoncano fue recha­
zado. Armas, veíhiculoa. y abáste- 
cimientos fueron capturados o des 
tiuidos, añade la emisora.

AMMAN.—El Rey Salid de Ara­
bia y el Rey Hussein de Jordania 
han invitado a otros Estados ára­
bes a unirse a su pacto de asis­
tencia mutua firmado en agosto 
pasado.

Un ctxnunlcado publicado en 
Ammán dice que el pacto, para la 
cooperación económica, política y 
militar, está encaminado a «con­
trolar la agresión sionista y la 
destructiva influencia atea».

En su habitual alocuciém men- 
subJ a la nación, Hussein atacó 
al Presidente de 1a R ^ b tic a  Ara­
be Unida, Camal Abdel Nasser, al 
que- calificó de «impostor, entro, 
metido y bufón conspirador de un 
dirigente que, como Nerón, flore­
ce en la destrucción y en la san­
gre».

El Monarca jordano dijo que 
Nasser ha frustrado la unidad ára­
be al instigar y  provocar dis­
turbios en Iraq, Líbano, Jordania, 
Siria y Yemen.

«Confio —dijo Hussein— en que 
el honrado Ejército egipcio se al­
zará contra Nasser. el cual ha em­
pleado sus armas importadas de 
los comunistas coSitra los árabes, 
y ha vendido Palestina por un di. 
ñero que emplea en intrigas y 
conspiraclcnes.» (Efe.)

Nehru conferenció con sus 
jefes militares

ta  «Al Ahram» ha infonnado ^ c i 
que una Misión militar india ha 
llegado a esta capital para discu­
tir la compra de armas para el 
Bjéicito indio.

De fuente informada hindú se 
dice' que la Misión, que llegó la 
semana pasada, fue invitada a ha­
cerlo por el mariscal de campo 
Abdel Haklm Amer, - comandante 
supremo adjunto de las fuerzas 
armadas de la RAD, sin que esta 
visita de ¡a Misión tenga relación 
cim la atrtual crisis fronteriza chi­
no-india. (Efe,)

DESE
RHO¡
Suda

NUEVA DELHI.-El jefe del Go- 
biemo indio. Jawaharlal Nehru, ha 
conferenciado s^rer con los Jefes 
militares de sus fuerzas aimadss 
en tomo a la situaiñón en la fron­
tera chino-india.

El general P. N. Thapar, el vice­
almirante. B. S. Soman y el ma­
riscal A. M. Engineer, Jefes, res­
pectivamente, de los Estados Ma­
yores de las fuerzas de Tierra, 
Mar y Aire, e^uvisron presentes 
ea las crniversaciones, (Efe.)

El partido comunista hindú 
acusa a la China roja
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NUEVA DELHI. — El Consejo 
nacional del partido comunista 
indio ha acusado ayer a la Qiir.a 
comunista de haber cometido una 
agresión con la Unión India al 
violar descaradamente la frontera . 
entre aiñhos paises. (Efe.)

La India no ha recibido 
ninguna comunicación de 

Krustchev
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"La agresión comunista es el 
acontecimiento más peligroso 

del subcontinente"
WASHINGTON. — El departa­

mento de Estado norteamericano 
ha anunciado que el Gobierno de 
Estados Unidos hs iníorinádo a la 
India y a Pakistán en el sentido 
de que considera, que la agrerión 
'de la China óoroúnlsta a la Outi'n • 
India es “el aconteoimleijto más 
peligroso y de m ^ o r urgencia dcl 
subcontinente’’.

preguntado el portavoz del citi- 
do departamento sobre si Eetadus 
Unidos ha hecho alguna gestión, 
cerca del Pakistán para suavizar la 
dispiffá-que tiene pendiente este 
país con la India sobre la cues­
tión de Cachémira, respondió; 
"Existéñ algunas desdichadas dife­
rencias entrg_ l̂B India,_y el Pafc's- 
tán para las cuales no se ha p v  
dido encontrar hasta ahora ningu­
na solución".

Y añadid: "Sin embargo, en el 
momento actual, el acontecimien­
to más peligroso y de mayor ur­
gencia del subcontinenta es la in­
justificable agresión de la China 
comunista contra la India".

"Tanto laUnlón India c«no el Pa­
kistán—agr^ó—está ffliterado.s da 
nuestro punto de vista sobre esta 
cuesUón,” (Efe.)

NUEVA DELHI. — El Gobiernci . 
Indio no ha recibido comunicaCióo f 
alguna del jefe-del-Oobiemo sov.,’. 
tico. Nlklta Knistcheb, desde el Sdi 
de octubre pasado, según ha decía | 
rado ayer un portavoz del miuis- 
terio de Asuntos Exteriores,

El portavoz hizo esta declara-1 
ción al comentar un informe etJ 
el sentido de que Krustchev bahli| 
escrito al primer ministro inclia, 
Nehru, diciéndole que uülizarii' 
sus buenos oúclos con los ohitios 
para resolver la disputa fronter.zi 

Krustchev escribió a Nebru el 
20 de octubre pasado, su^riénóa'i 
la celebración de convérsaeir.v::| 
para solucionar el problema Ch.no-ft' 
indio. (Efe.)
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NUEVA DELHI (India). — '."■r. 
súbditos japoneses en la Didla :is:fc 
empezado a poner en sus autorr.ál^ 
viles la bandera del «Sol Nac;*r/1 
te» a  fin de evitar qué los confín J  
dan con chinos por sus ra^ c  , 
sicos mogólicos. ^

Muchos de eUÓs ag ria n  al cr, ‘ 
blema nacional nipón la pal. i' 
«Japón», escrita en inglés i  ■' 
hindú.
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No se espera que Pakistán 
preste mucha ayuda a la India

NUEVA DELHI.—En círculos di­
plomáticos de esta ciudad no se 
considera probable que el Pakis­
tán conceda mucha ayuda a la In 
día en su lucha contra la Chiníi 
comunista, a  menos que la aoturl 
guerra no declarada se convierta 
en una conflagración abierta. (Efe.)

iíiii mmE mpi
I  Cifí

Para la celebración del 
Juntas Generales en 19631

El partido'de la oposición, 
contra Menon

NUEVA DELHI. — El partido 
Jan Singh, de la oposición de la 
India, ha pedido ayer al primer 
ministro, Nrfiru, que «de ningima 
manera» debe asociar a  Kxishna 
Meuwi con nlngUn nuevo cargo 
para la defensa del país.

El secretario general del parti­
do, Din Dayal Upadhyaya, ha de­
clarado que «es en el sector de 
producción del departam«ito de 
Defmsa donde se encu«itran Jos 
lapsus más notables y desastro­
sos». (Efe.)

Misión militar india en 
El Cairo

EL CAIRO.—El periódico cairo-

Se pono en oonooiraiento, de 
-d o  los señores socios de es(;; o |  
üdad deportiva que desde e¡ Üj 
1 de noviembre, y por un perior 
dé diez días, estarán expuest's ( 
e; pabellón social las siguísn'.  ̂
listas: s. c

Primera. De los soers efec’Ji;| 
que el dia l.° de noviembre reú 
las condiciones de ser mayores 
veintiún años y pertenecer al Q’1 
con cuatro ininterrumpidos d e '“ |  
telaoión, por lo menos.

- G' - ■’s los ck’ 
que no reúnen tales condiciones j 

Todo ello a efecto de lo que P-’|  
ceptúB el artículo 62 del EslatiJ 
orgánico de la Delegación Naciaq 
Ue Deportes de FET y úe ^  
JONa, para preparan la ccleí''| 
cíón de las Juntas gaietales ée 
t- entidad deportiva en el año F 
ximo. L

Madrid, octubre IsB.j
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H El VOÍO 01 CEMSORA 0: U  OHU A 
ORAN BRíIARA UE6A UR POCO TARDE

aj„ d e s d e  h o y , d e  a c u e r d o  c o n  su  CONSTITUCION, 
RHODESIA DEL SUR ES TOTALMENTE AUTONOMA

* Sudáfrica continúa comprando armamento a Inglaterra 
para defender su territorio
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lOWDRSS,—Bníre las diícasto- 
nes que se celebran en ¡as Nació­
las Oeidas a propósito de Castro, 
está -jasando ínadverlido ese voto 
(le Bfgtsura a la Gran BretaHa en 
la A*sm'’!»a General. Se nide en 
la re la c ió n  adoptada r - -  oraia 
BrrfSEa anule inmeilatameníe ¡a 
Constitución /eáeral y  ios Consii- 
tuciones reytonales de Sftodesia v 
c  una co~‘- ' “cis que
adopte una nueva Constitución en 
la gue se conceda el gobierno o 
los tgtíonalistas negros. Ssíe voto 
UegaSrecísamente en el momento 
en gtis se están celebrando elec- 
c: nes en la Bhoñesi'’ del Norte, 
i e  asordo cor la nueva Constitu­
ción que acaba ie  estrenarse. La 
Ituevoicámara constará da onince 
tniembscs elf-crt'Me por loS blancos, 

r los negros p otros quln- 
■e roriruna lisia electoral reducida 

Jormada por ombos. Al misma 
tiemsq, ayer quedó disuelta la Ci- 
marn.^gíslativa de ¡a Rhodesia del 
Sur,s^nde se celebrarán eleccio- 
»es e{.pr6rinio 14 de este mes. De 
acuerdo eon ¡as previsiones de !a 
^ e v a  .Constitución territorial, ésta 
entrará en vigor al ocobar ía nido 
jfe la gctuai Cámara, es decir, hoy. 
_ L a  giueva Constitución reduce 

—íwíit> m á s  las p o c a s  atribu- 
eiosestoue al Gobierno de T.n- -’-es 
le qtiSaban allí, y  ¡a colonia, que, 
ero f^wlicamente'autónoma desde 
trace ¿ tien ta  años, lO£s ahora to­
talmente. Lo gas se proponen las 
Aiadones Unidas con ese coto no 
está- muy claro, si no es poner a 
la Gran Bretaña en ¡a situación 
de intgnenir'politicamente—en lo 
gue no’le van a hacer caso—o mi- 
litarménte—para lo que carece de 
ejército con gue innadir aquel te- 
rrtiario.
' Jfieníras ionio, lo Dnión del 
Africa jdel Sur sigue comprando

-  LCE
la hai
?8c™ • ü aviones de cómbate
onliL-j' 
gos S'2['

en la .0ran Bretaña para dejendet 
su ie /^orio  contra ¡a posibilidaa 
de a s c ^  arPiadq •-'V n^rté de sus 
vecinos o de grupos nacionalistas 
en su 'pfoplo terrilorío.

El Africa, al sur del'íongo, está 
en plena fermentación, debidamen­
te ayudado, sostenido, cuando no 
promovido, por sus vecinos del 
N o rte ^  por grupos intemaciona- 
fes. ^  observadores políticos ha­
ce .gue están hgciendo ad-
verUncins sobre tos peligros de la 
situad^ , pero en estos últimos 
dios su preocupación se ne acen­
tuada por las nuenas rooniobras so- 
niSiicas en aquel continente. Aho­
ra qué Cuba ha demostrado la im- 
iposlWiadnd de intervenir en el con­
tinente americano, está ¡legando la 
hora del africano.

Los poderes reservados al Go- 
V bierno británico, anulados

•SapSBURY ( Rhode s i a  de] 
Suy)¿-Ofi:ialmente se anuncia que 

'■  no día 24 ha sido deslg- 
p id ^ p a ra  ]os nombramiento^ de 
los .Éfendidatos en Jas elecciones . 
que han de celebrarse el 14 de di­
ciembre.

Ayer fue dfsuelto el Parlamento

IN STITU TO NACIONAL DE INDUSTRIA
! C O N C U R S O

instituto, pdaza de Salamanca, 8, se' admiten 
! l ^ i  ® 13 ^  noviembre actual, a las trece horas. p r q p o S ^  

désperdioioa de papel, bajo el.pli^o de condi- 
de ^  mañana, eai el Departa-

Madrid, 2 de noviembre de 1062.

US REUCiONES WASHINGTON-LISBOA 
HAN ENTRADO EN UNA NUEVA FASE

Kennedy y R u 4  han asegurado a Franco Nogueira que 
Portugal sigue siendo considerado como un aüado occidental
EXISTEN GRANDES ESPERANZAS DE QUE SEA RENOVADO EL ACUERDO SOBRE

LAS BASES DE LAS AZORES
y la nueva Constitución entró en 
vigor cincuenta y tres minutos an­
tes de que les Naciones Unidas 
adoptaran una resolución solici­
tando su suspensión.

El principal resultado de la nue­
va Constitución, es el de que todos 
los poderes antes reservados al 
Cotiiemo británico, han sido anu­
lados, aparte de algunos que «e

Elecciones en Tanganica para 
elegir Presidente de la 

República
DAR-ES-SALAM (Tanganica). — 

Los habitantes de Tanganica han 
votado ayer para la elección del 
primer Presidente de la Repúbli­
ca, que . e. hará cargo de la Jefa­
tura del país el próximo día 9 dé 
diciembre, oxaotamente un año 
después da que e! alcanzara 
la independencia. /

Jullus Nyetere, presidente de! 
TANU (Unión Nacional Africana 
de Tangaqlca)—a quien se consi­
dera vencedor én las elecciones- 
ha dicho que Tanganica continua­
rá en la Coramonwealth británica 

'conservan aplicables a cuestiones 
de procedimiento.

La nueva Asamblea legislativa 
contará con 65 miembros, y • ís 
probable que de las elecciones sal­
gan elegidos 50 auropeos y 15' afri­
canos. (Efe.)

Agria discusión entre Tshom- 
be' y el representante da 

la ONU en Katanga
ELISABETHVJLLE,—Una agria 

discusión se ha producido entre el 
Presidente Molse Tahombe y el 
representante de las Naciones Uni­
das en Katanga, Eliud Mathu, du­
rante la. visita de ambos a los 
grandes talleres de la Unión Mi- 
nlére, en Koluezl, el miércoles.

MaiJiu dijo que él quería ver por 
si mismo si en los talleres se 
montaban aviones-ntomo se rumo­
reaba—para la Fuerza aérea ka- 
tangueña.

Rodeado por numerosas perso­
nas, Mathu dijo a  Tshombe: “Ua 
ted no debe intentar engañaruíe 
como a un chino. Debe demos­
trarme que ustedes no estén mon­
tando aviones aqui".

Tshombe, que parecía muy d's- 
gustado, respondió; "Usted debo 

- probarmo que estamos haciendo 
eso que dice".

Tshombe y Mathu discutieron du­
rante algiln tiempo, especialmente 
B través del intérprete del renre 
sentante de la ONU, en lngl¿ y 
francés, pero de cuando en cuan­
do volvían a hablar en suahili».

El corresponsal de la Agencia 
Reuter, que estaba presente, dijo 
que al poco tiempo Tshombe se 
marchó. ■

El director general de la Union 
Miniére en Koluezl, Jean Saquet, 
acompañó a ‘Mathu en el resto de 
sS recorrido por la fábrica, mien­
tras á  Presidente katanguefio se 
alejaba en-su automóvil. (Efe.)

Por ADOLFO LIZON
Comspontal d< ASRiba

LISBOA.—-A la hora en que el lector ponga sus 
ojos en esta crónica, el ministro de Asuntos Ezterio- 
res portugués, Franco Nogucira, ai Dios quiere, ya 
babrá regresado a Lisboa. Su viaje a  Nueva Vork 
parece haber sido nno de los más fructíferos resll. 
zados basta la fecha por cnalquler gobernante lu- 
slada, X no me refiero de una forma concreiB a 
sus actuaciones en la ONU, sino, mejor, a  las en­
trevistas que tuvo con Kennedy y con el secretario 
de Estado Dean Ruste.'

Las relaciones entre Portugal y los Estados ünL 
dos han venido atravesando en los últimos tiempos 
puntos de fricción que el lector ya conoce amplia­
mente.- Parece ser que abora ^ n  entrado en una 
fase completamente original, distinta y nueva. Y ade. 
más. íructifera, que es lo que importa. En efecto, 
en su primera página y con los titulares de los días 
que repican grande, el «Diario de Noticias» afirma: 
«Según círculos autorizados americanos dicen. Por. 
tugar y Estados Unidos. Kennedy y Rusk, han asegu­
rado a  Franco Nogueira que Portugal continúa en. 
teiamente apreciada en todo su valor como un alia­
do occidental y que los Estados Unidos no tienen 
la intención de crear nuevos problemas. Exislen en 
la actualidad grandes esperanzas para la renovación 
del acuerdo sobre las ba.scs de las Azores. El orgu. 
lio portugués será siempre un tactor a  considerar en 
cualesquiera negociaoio-<es,»

Tales son, como decíamos, los significativos «tu. 
lares del «Diario de NotícUs». La información que 
publica procede de Washington, y no fue, como eom- 
preudc» el lector, mal acogida en Lisboa, ni mu­
cho me'nos. Portugal «ene dos sentidos fondamen. 

'ta les  de sn política exterior, que los constituyen sus 
relaciones con ios Estados Unidos y, cual habrá su­
puesto el lector, el Bloque Ibérico, pieza maestra de 
su ventana al mundo político.

En el último banquete que Se le ofreció en Nueva 
York, por el Overseas Club, y en donde los perio. 
distas extranjeros le rodearon durante horas, Franco 
Nogueira maniíesló que Portugal aprecia ampHa. 
mente al Mercado Común Europeo, «organización 
que considero una saludable realización de la pos. 
guerra», pero que, en su opinión, aún es demasiado 
pronto para que se discuta la posible federación po-

litíca de la Europa occidental, acentuando que «en 
este momento las cuestiones económicas tienen pre. 
ferenda sobre las pob'ticas, por lo . que «les seis» 
del Euromercado y «los siete» de la" EFTA «enen que 
resolver sus complicadas relaciones comerciales an­
tes de que pueda pensarse seriamente en la unidad 
poliüca».

Añadió a los periodistas americanos que Portugal 
ya solicitó su ingreso cu el Mercado Común Eu. 
ropeo; pero eu lo que respecta a] papel de su p.iis 
en una federación de la Europa occidental subrayó: 
«En este momento nada sé acerca de| tema.»

En Nueva York. Franco Nogueira tuvo ocasión de 
expresar el «apoyo y comprensión de su país» por 
la acción norteamericana en cuanto a Cuba; «Donde 
quiera que Occidente sea amenazado —afirmó rotun. 
do— debe unirse como un solo hombre.» Sin em­
bargo, cual resalta en su cootraportada el diario 
«O’Século», también Frauco Nogueira, esta vez ya 
glosando un nneyo programa poUHco. añadió que 
Portugal es víctima diariamente de las calumnias da 
las Naciones Unidas y que ninguna de ellas tienen 
la menor relación con la reaüdad. Añadió que la 
Organización dejó de regirse por el derecbo y por 
loá principios de la CMta y que depende hoy nada 
más que de la voluntad de la mayoría numérica. 
«Creo —subrayó el representante del Gobierno por­
tugués— que la agresión de la Unión india a Ü In. 
día portuguesa será siempre repudiada por Portu­
gal», concluyendo con la afirmación de que en Gos 
se esboza un grave movimiento contra Jos invasores 
hindúes y que Portugal dará todo su apuyo moral 
a ese inovimícuto.

El faro de la política mundial lia girado rotunda, 
mente y ahora inunda con su luz una nueva fase 
de las reiatiouea de los Estados Unidos y Portugal.

Creo que las precedentes declaraciones de Franco 
Nogueira sobran y bastan por si mismas para ru. 
brlear cuanto 8firmam.,s. En nuestro seníir, esa nue. 
va fase trascendental y fructífera en que entraron 
en contacto Lisboa y-Wáshingtou será ampliamente 
provechosa uo solamente para estos dos pueblos, ' 
sino pata el Occidente, y una base que habrá qoe 
tener muy en cuenta si queremos comprender el ac­
tual y hodierno momento político mundial, que tan 
grave aparece ante nuestros ojos.

E L  CONSEJO DE ULTRAMAR CLAUSURO 
AYER SUS SESIONES EN LISBOA

Desde el día 15 de octubre estuvo dedicado a estudiar 
la Ley orgánica de las provincias' ultramarinas

LISBOA.—poderes más amplios 
serán otorgados en el futuro a las 
autoridades locales de varias pro­
vincias ultramarinas portuguesas. 
Esta declsidn oficial para descen­
tralizar la Administración y dele­
gar la autoridad en una mayor ex­
tensión ha sido adoptada por vo­
tación del Consejo de Ultramar 
tras sesiones especiales celebradas 
durante la pasada quincena.

El ministro de Ultramar, profe­
sor Adriano Moreira, que es pre­
sidente del citado Consejo, ha pro­
nunciado hoy un discurso de clau­
sura ante 100 representantes de las 
comunidades multirraoiales portu­
guesas en cuatro continentes.

Moreira presidió la Inauguración 
de la conferencia el 15 de octu­
bre pesado, convocada con el pro­
pósito expreso de revisar el esque­
ma administrativo que los juristas 
portugueses caUA'can de «ley or- 
gánlcan de los territorios de ultra­
mar.

El programa de 13 puntos, re­
dactado y adoptado por el Con­
sejo en sus reuniones del pasado 
mes, recomienda aumentar la re­

presentación de los territorios de 
ultramar en la Asamblea Nacio­
nal, la creación de Consejos cor­
porativos y de distrito, el nombra­
miento de secretarios provinciales 
y la formación de un Gabinete de 
ultramar compuesto de gobernado­
res generales,

Pide también que un alto Tribu­
nal sea establecido para dictami­
nar sobre la validez, en ciertos ca­
sos, de los decretos publicados por 
Ibs Gobiernos provinciales.

El objeto de la reforma es per­
mitir un mayor grado de libertad 
a los Gobiernos locales'*eri la di­
rección de los asuntos ultramari­
nos. (Efe.)

Nuevo gobernador general de 
Angola

LISBOA. — Para asumir'las fun­
ciones de gobernador general en 
Angola saldrá el domli^o para 
Luanda el teniente coronel Silvei- 
ro Marques.

Mientras tanto, han sido nom­
brados para desempeñar los car­
gos de secretario general y secre­

tario provincial de Angola, res-' 
pectivamente, el doctor Moráis 
Martins y el ingeniero llidio Gó­
mez Barbosa.

Para el puesto de gobernador 
del dísirito de Luanda ha sido de­
signado ei doctdrOliveira Sanios.

Proceso contra doce pro- 
comunistas en Oporto

OPOHTO.— Un abogado brasile­
ño, el doctor Sínval Palmeira, y 
otro inglés, el doctor Pawne, asis­
ten en calidad de observadores al 
proceso que se sigue en el jñena- 
rio de esta ciudad contra doce in­
dividuos acusados de haber crea­
do una organización clandestina 
denominada "Junta Patriótica de 
la Juventud de Opurto", cuyos li­
nos coincidían con los del llamado 
partido comunista portugués.'

Actúa de juez el magistrado del 
Tribunal Supremo, doctor José 
Manuel da Cunha Ferreira, que 
tiene como vocales a los correa- 
dores Mario 'Valente Leal y Az9- 
vedo Soaics. La acusación pública 
está a cargo del procurador de la 
República, doctor Abel de Campos,

Ayuntamiento de Madrid
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P I H M I I .  mciDH IIIBE D! M I Í E I I  i EL INTEAAMERICANISMO HOV
P A C

Por Manuel de HEREDIA

El 2 de noviembre de 19BJ Panamá se in­
dependizó de Colombia. Hace, pues, cincuen­
ta V nueve años que nació al concierto de 
las naciones soberanas c independientes es- - 
le joven país de la América hispana.

Con la independencia. Panamá dispuso el 
aacrificio de su propia tierra "pro mundi 
heneficio"; para hacer realidad el canal 
transoceánico que había de.- unir al mar del 
Sur con el Atlántico. Se acortaban las dis­
tancias y- se plantaban, en el corazón del 
mundo, las banderas de todo el orbe. K1 
Canal de Panamá hacía viable y úül el puen­
te por el que deambulaban y deambulan 
todas las razas y en el que se oyen todos 
los acentos. Al propio tiempo, Panamá, que . 
de la noche a la mañana se vio hablando 
aólo el trances y después el inglés, acentuó 
nu hispanidad sacando a flote el español. • 
como una afirmación de que su sacrificio 
no pudia ni debía constituir, en modo algu­
no, ia hipoteca de su pet.sonalidad, míuitem- 
da y defendida por encima y a pesar de 
laa poderosas influencias que llegaban y al- 
gucn llegando al istmo desde toda.s partes 
f  de todos los tiocones de la tierra.

El francés no tardó en "desmayarse" des­
pués del infructunso intento del gran Les- 
«p.s. El inglés subsistió y aún campea y 
«ampeará. por idioma necesario y porque 
está metido a todo lo largo del Canal y en 
las cinco millas que usufructúan los Estados 
Cuidos a cada uno de sus lados; pero el 
español, es decir, la medula, el alma mis­
ma del pueblo panameño, no sólo impera, 
onu que se afianza de punta a punta de >a 
nación, sin que apenas lo conmuevan, pese 
■ algún que otro anglicismo, no ya el pude- 
roso idioma de Shakespeare, sino absolnla- 
mente ningiuro de los oiros que se pascan 
por la avenida Central —espina dorsal, con 
la vía España, su prolongación, de la capi­
tal de Panamá—, y que van desde el hindii 
al clüno, del japonés al malaya, de) griega 
al italiano, del árabe al yiddish...

¡Ah!, y si salen ustedes de ahí, de “la 
Central", entonces, nada. Ya nada. Y si van 
nn poquito máa Tejas, hacia el iutecior, ni 

• Biquiera el habitual "O. K." o el universal 
•yes”. Se acabó.

Increíble y emocionante roliagia el de Pa­
namá. AI laberinto de luces multicolores y 
de nombres sorprendentes y exóticos de l.".s 
tiendas, los restaurantes, los bóteles..., al 
ritma de las melodías de tudos los estilos, 
al esteuendo de las pbitoreseas y casi mís- 
leriosas cantinas, al color de cada transeún­
te, se reafirma una nacionalidad inconfun­
dible, decidida, que escribe nombres propiis 
en lo universal, en esc mismo Canal ile 
Panamá, casi hijo de la Filosofía, puesto 
en marcha por los ranchachos mbius del 
Norte. Balboa se dice y se llama el puerto 
del Pacifico y Cristóbal el de! Atlántico, por 
voluntad impuesta dé los panameños. A la 
moneda se le da también el nombre de 
Balboa y la más alta condecoración dcl país 
no es otra que la Vasco Núñez de Balboa. 
La plaza más solemne se dedicó a Cervan­
tes y la arleria principal se consagra a Es­
paña.

Y ahora mismo, hace escasamente unos 
días, al inaugurarse el magnifico puente que 
une la capital con las provincias venlrali'S, 
evitando con él el uso del molesto ferry 0 
el pa.so por el puente de Miraflores, en las 
esclusas de este nombre, ambos en la zona, 
la Administración norteamericana, en p.arte 
con lógica ju.sticia suya, dio el nombre de 
l^shlcy a  la ingente obra, pero los pana- 
mélios rechazaron de nuevo el inglés en su 
historia, estimando que habla algo más im- 
pnrtiuile.que. rendir homenaje a un nombre 
extraño a ellos, a la manera de hablar pa­
nameña, a su ser y a -su tradición; por <slo, 
y sólo por esto, decidieron arrancar la pla­
ca que decía “Tashely's bridge", sualituyén- 
dola por otra en la que se lee, en buen 
español: “Puente de las Américas". Porque 
Panamá es eso, “corazón del Universo", cm- 
turóa de América, lazo de unión entre la 
del Norte y la del Sur,' entre el océeano 
Pacifico y el océano Atlántico; con i.aiial 
o sin Canal, y en todo momento, fatalmen­
te, irt-Moisiblemente, puente hispanoaoredcii- 
00 para lodo el mundo, que debe entender 
el español o, lo que es lo mismo, nu poner

en duda la soberanía y la nacionalidad pa­
nameñas.

Se dice de esta joven Kepública que es 
nación de contrastes. No y sí. Si pot eon- 
Irasle entendemos las voces gangosas y uls- 
acordadas de los innumerables "juke-bux" 
que pueblan la ciudad y las que se alegran, 
claras y optimistas, camino de la plaza de 
toros de La Macarena, diremos que no es 
contraste, sino simplemente reacción o afir­
mación de personalidades. Si llamamos con­
traste a un modu de vida ciertamente ame­
ricano (“americano", simplemente, quiere 
decir en Hispanoamérica “norteamericano”), 
modo, dé vida que se advierte en las neve­
ras, en los televisores, en la eleetrlfieacion 
del hogar, en la "necesidad" de beber whisl^. 
ni más ni menos que porque esta bebida 
ce menos delicada que.,el vino y admite el 
agua y el hielo, y relacionamos esta mane­
ra de vivir, en lo material, con la otra, de 
misa de una. dcl onomástico de la abuela, 
la puesta de largo de una señorita, el bau­
tizo y la boda, los tamales y las cldchas de 
tamarindo, entonces sí, Panamá es para el 
extranjero algo asi como tas mulatas para 
cierto poeta tropical, que las encontraba 
mancas un día si y oteo no. Y en el día 
"si” que es cada cinco minutos, la según- 
dad de que este 5 de noviembre de 1901. 
nació enteramente blanco, por un acta his­
tórica que afirmaba en lengua española la 
Independencia de un pueblo que, precisa­
mente en sn forma de hablar, .lenunciaba 
su espíritu » su pensamiento.

Y no es que haya nada esencial .en con­
tra» ni «contra nadie». Hay —ya lo hemos 
dicho una v ez- que las calles panameñas 
son negras, azules, cobrizas, amarüias y ro­
jas- mas por en medio de ellas va este co­
lor nuestro, indefinible e inconfundible en 
América, de'blancos de lodos los colorea; 
una combinación esencialmente indiohispa-

°*Para nosotros existen dos monumentos 
maravillosos en Panamá. Dos monumentos . 
que no aparecen así, de repente, a la visU 
dcl espectador. El uno es, naturalmente, el 
Canal. El otro, la plaza de toros de La Ma­
carena. El primero lo hacen constar los iia. . 
nameños en su escudo: se hizo «a beneficio 
dcl mundo». El oteo lo ha levantado el pro­
pio pueblo, para afirmación propia. En el 
Canal, junto a la enseña uacional norte­
americana, ondea ia de Panamá, por cierto' 
no desde hace mucho tiempo. En la plaza 
de toros no hay más bandera que la pana­
meña, peto, eso si, se oyen voces en inglés; 
en compensación, la música aquí sólo eje- 
Guta pasodobles y  tamboritos. Por entre un 
«stmker», dicho a un mal torero y que no 
(.(ende en absoluto al torero, un Incompren­
sible silbido americano de aprobación, que 
más enfada que otra cosa, o el exaltaau 
«ray great», que tampoco enciende la sau- 
gre de nadie, la voz estentórea que lanza en 

..sonoro español el «típico» recuerdo al uro. 
gerátor o progenitora del lidiador.

\  lo de menos es eso, Como lo menos Inv 
pritante es ver torear en Panamá a Luis 
óliguel; antes ya torearon, entre otros, Juan 
Relinonte, El Gallo y Bienvenida, «el papa 
negro... Lo que conmueve es ver hac^r el 
paseíllo a un torero extraño, negro como ei 
carbón, disfrazado, que no vestido de lu­
ces (chaquetilla verde y oro con calzón pía 
ta y carmesí y por pañoleta una corbata ne­
gra, df lazo), incitando at-1oro gibos-) ei. 
un español jamaicano, de ese que otorga a 
todos el tú por tú porque no encuentr.i ei 
«usted» y gitaifeando a] propio tiempo en 
posturas de adornos y ' desplantes que casi 
daciau envidia a Cagancho; todo porque el 
negro está bajo el ciclo azul de Panamá. Y 
e« por esto, por este cielo y pot este idio­
ma y por esta patria hispánica, por m quL 
el espada de marras se siente soberano y se 
encara con uu «gringo», al que dice mieiilras 
valerosamente toca el pilón derecho del as. 
tallo:

—De esto, tú, «na»
l.QS norteamericanos reían {ellees, Cumu 

niños. Eran turistas. Y las panameños du>- 
cutiendo, eran ellos; los amos ae su tierca. 
esta tierra Ubre, ineonmensurablemeh'e ver­
de. que conserva sus indios y reitera a cada 
momento su estirpe española, m.ós gloriosa 
cuanto más contusamente soporta la in­
fluencia inevitable del Caual le  l'anaiiia,

Por Nivio LOPEZ PELLON

Nunca se ha visto a la América 
tan unida como ahora responder 
sincrónicamente al aldabonazo del 
mundo Ubre y en defensa de su 
propia supervivencia.

El interamericanismo se había 
integrado hasta hace poco con tres 
instrumentos que lo kan vertebra­
do en lo diplomático^ en lo econó­
mico y en lo jurídico: el Pacto de 
Bogotá (de 1948), garantizando la 
primacía de los procedimientos de 
conciliación; el Convenio Econó­
mico de Bogotá (también de 1948) 
y el Tratado de Rio de Janeiro 
(1947), defensa militar del conti­
nente basada en un criterio no uní. 
lateralmente norteamericana, co­
mo antes, sino interaméricamente 
mayoritario.

Ultimamente, la Alianza para el 
Progreso, fabuloso intento de co­
operación técnica, y económica; la 
Carta de Punta del Este y la ac­
tual cohesión ante la amenaza cas- 
tracpmunista pueden considerar­
se nuevos elementos panamerica­
nos, y quizá sea esto último —la
unión ante el peligro c a j is ta —  

:itael despertador providencidí y es­
tridente que ponga en marcha una 
próxima y definitiva defensa in­
teramericana contra la expansión 
del comunismo.

m d i .

se interamericanamente, sin que 
sea un “monroísta" panamerica­
nismo.

c

A los pocos dias de haber asu­
mido el Poder F. Castro, en enero 
mismo de 1959, expulsó de Cuba a 
la Misión militar que, en obedien­
cia del Tratado de Rio da Janeiro, 
aseguraba la participación cubana 
en la defensa hemisférica. Y aho­
ra a Cuba,, que  ̂llevaba más de 80 
pactos o convenios firmados ( eco­
nómicos .culturales, militares,.etc.) 
con países del bloque comunista, 
le es retirada la "A íísidn baZísíica" 
que allí había situado ya decebías 
de bases ̂ desafiantes^

Al unirse ahora América ante el 
peligro cubano reinicia su marcha 
occidental y empieza a reintegrar-

Atguien ha afirmado, y con ra­
zón, que en la selva conceptual de 
América la planta más exuberante 
y pertinaz ha sido la del panameri­
canismo, continuado retoño, de es­
tirpe hispánica, del Derecho inter­
nacional Lo cierto es que ahora 
más que nunca está América en el 
proceso de maduración del proce­
so evolutivo de su cooperación 
continental, iniciado hace más de 
un siglo en las días bolivarianos 
del Congreso de Panamá.

El interamericanismo de hoy pa­
rece determinado a dejar de lado 
trasnochados principios demolibe- 
rales de pueril autodeterminación 
en momentos en que está en juego 
la supervivencia y se centra en 
respuestas como la que ha dado 
la propia Argentina a la acción es­
tadounidense en la cuestión cuba­
na: "La amenaza comunista en el 
Continente pasa ya de la propa­
ganda e infiltración insidiosa a los 
actos concretos de agresión e inii- 
midación, y resultaría infantil es­
grimir la defensa del principio de 
autodeterminación cuando se ocul­
ta una clara expansión dominado­
ra. La paz de América es insepara­
ble de ¡a paz del mundo. No so­
mos una isla remata, y al sentirnos 
solidarios con las inquietudes de­
mocráticas de Occidente estamos 
defendiendo a todos los pueblos de 
la. tierra, y  en especial a los que 
viven en ¡a privación o en la ig­
norancia de la libertad."
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El porvenir de Iberoamérica ■ 
empieza.a despejarse con su actual | 
unanimidad de supervivencia aniel 
la pérdida dé la paz hemisférica,] 
y la paz —ha dicho en estos días 
el Vaticano— es un derecho y  Hd 
deber, un “precepto divino": "La\ 
paz no es un lujo ni un pasatiem­
po arbitrario condicionado por los I 
cambios de humor o las' ambicio- 
nes de las grandes o de las peque- 7  
ñas'potencias. La paz es-'un dert-V 
cho de los individuos y  de los' pue­
blos: garantía de ¡os bienes dados] 
por Dios, constituye, de derefho, 
una normal condición de vida."

Una extensa estructura jurídica 
nacida de una moral cristiana, fue] 
la armazón que España dejó en 
mundo americano. La hispanidad^ 
—que es un concepto da la vida, 
un modo de vivir—  fue la obri I 
que España transfundía medianil I 
aquellas 38 Universidades _qui\ 
existían en Hispanoamérica a 
hora de la independencia.

Ahora América puede empezar ¡ 
desintoxicarse del envenenamiento 
que el demoliberalismo posterioi 
le proporcionó y puede encontrar 
de nuevo su camino, camino gui 
podrá irse abriendo al desbroza! 
prejuicios y titubeos la fiilminanli 
integración en que se colocó cOi) 
motiva del peligro rojo del Cart 
bg. Tras el desmuntelamiento ái 
las bases rusas de proyectiles ba­
lísticos-en-Cuba, precisa ahora 
interamericanismo dinámico, ái” 
dividendos unilaterales, que de'- 
móntele también las ideologías £ ^ | 
munistas en Hispanoamérica.

S o/I

’Vn rincón de ia ciudad de Pammí.

i.m  n-: ■ if  JT- s:-i- ‘J .Í. :. ,'v'i íi7! . J :Ja :. ■r̂ i t i

Ayuntamiento de Madrid
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Elhon/libto cftj?iO-jn<]io es el clá­
sico de ima gitírra /ría a cañona­
zos. El preceáe^e de mayor inu 
porta^da. existió e n  Corea. A l{ f 
io/rabatieron dos ejértítos con to­
dos 2os m̂ 'áíoiT. Si Hoy tpie hacer 
Caso ’ú'las lepes de la estrategia y 
de la táctica, agüeito /ue una gue- 
rratoompleta. Le faltó el tealors 
de un trámite protocolario que Hi­
ciera cqmMOT el adjetivo climátL 
co. ^  faltó la declaración oficial, 
el refrendo. Y  atí, a  la ecHita ca- 

.üaMOn, coreanos del Norte y  co 
' reanos d e l Sur, norteamericanos 
[~con .algunos pocos de otras par- 
’jtes— y  los cluTUM de ¡a nueva po. 
'íencia comunista combatieron par 
tierra, mar y aire empleando sus 
mejores elementos.-Aunqiue no con- 
¡a (fk.tal. potencialidad. Fue una 
fiuerw.jpgro de esas gae no cons­
tan  ̂pfÔ a la historia grande. Fue 
también un ejemplo norteamerica- 
no de‘jimieia ¡rente al comunis­
mo. La segunda edición, en  s u s - 
privemos al menos, se Ha protíu. 
eider atora por causa cubana.

'. Cpn. es t a  guerra d e  disculpas 
fro n ti le s , q u e  xamigablemente» 
están^gando ¡á China continental 
¡I tóSlmdosténicos, s u c e d e  fres 
cuartas de lo mismo. Se iatercam- 
biiitúduüos- artilleros considera­
bles, iPeri dtee dios Han tenido l a  . 
tropaiifiiTrdúes más dos 2M0 muer, 
ios. Sfa sue, siman estas bajas pa- 

■ ra altear a Nehru, yd que su Co- 
biertiq no tiene la intención, 'por 
■€hc/rí¡!'de romper las relaciones, di­
plomáticas con la República Popu­
lar ehiua.

Oue se tomen ciudades, se pasen 
ríos, eqjcorle» comunicaciones, se 
invadart cornacas apopados por un 
fuego violento y  ■ Ifbrando d u r o s ,  
combates, nada signijíca si los ner­
vios oficiales no se dieron. Y, sin 
embargo, ¡a guerra existe.

Surge?i unas consideraciones pa­
ra ambos bandos. Del lado chino, y 
si nos'ófenemos a una antigua de­
finición de las guerras, se ve en se. 
puido una apetencia y, por lo tan- . 
to; reojieon una guerra de conquis­
ta. como Hicieron en el Tíbet. CHi- 

I na es jfrástica, brutal, directa en 
I  sus ptacedimientos. Aplicó le doo. 

trina sin rodeos, casi podría decir- 
te  que con rígida ortodoxia. Él fin 
fustijica lo s  medios. Interesa el 
ideal; iníeresa el sistema; infere- 
sq el p/ártido... Interesa la expan­
sión. Para ella es necesaria una 
acción pélied. Es decir, conquitiáA.

A CMPa —o esta nnewi China— 
le jaita experiencia y  ductilidad. 
Los oHáios soban sonreír, cierto, p 
tabea aguantar. Pero, por lo »is. 
lo. Meo tiene prisa por actó®" su 
programia. Quieren cn6rir en diez 
años 6 en quince lo que podrían 
conseguir en cincuenta con su clá- . 
tica faciendo. Les estorba esa li­
nea a! norte de 1a india. Les estor­
ba la jrmtera, el pavón, el na más 
allá. China, objetivo: w4sia. T  co. 
Trttmismo, objetivo: et mundo '

Sin •embargo, lá U, Jt. s .  S. es 
más cuca, más experta en pditica. 
fía  p  uesto en mcrcha el procedí- 
miento de ¡a guerra subversiva, de 
filtración, de propaganda, de crip- 
toeontunismo. Con esa guerra révo- 
badonaria. sin tiros, y  con un tira 
t  ^loja, consigue muefto, Consi- 

'a*3S3

pQr Luis SAEZ DE GOVANTES
gue más. Consigue ¡o que se pro­
pone. Y mientras no desgasta su 
interior. Sngorda, pues, por fuera 
y  por dentro. China —esta China- 
es violenta, porgue el comunismo 
es violento. No le importa, ya gue 
Asia está lejos. Rusia es precocida, 
está cerca. Tan cerca que con el 
alio impuesto por- Kennedy parece 
Haber conseguido mantener invul­
nerable la Cuba de Fidel. La cabe­
za de puente soviética, el cáncer, 
ccmilnüa en América.

' ' La India, además de maharaj&s, 
elefantes, pagodas y  tigres, tietiT 
hambre y  miseria. La India de Ei. 
pling es jabulosa, Y ¡a India real,, 
la de Nehru aAora, también es fa­
bulosa y legendaria. Hay jariatis- 
m  o , poiericia mísíica. conírasíe, 
hombres, almas... No pueden ocul­
tarse los c u e rpos seraidesnudos, 
enfermos y depauperados. Ya dijo 
fagore gue Cristo hubiese tenido 
en el pueblo indio unos ¡Ules de. 
votos y  seguidores. SI. la india, 
por su capacidad espirauat, por su 

. religiosidad, hubiera sido ún cobi­
jo fuerte del Cristianismo, un Her­
moso e inmen.y sagrario...

Pero en  e sa  India está Nehru. 
^hombre ¡río y  abrigado, neutralis­
ta  amante de ¡a pos, ceremonioso y 
sonriente como buen oriental y  con 
dosis patéticas para hacer Honor a 
su  rata. Siente horror por los tú

■ TOS —de otros— y se erige en in­
termedio de cuestiones que no le 
importan. Por supuesto q-ue- a na­
die tampoco le importa Nehru...

■ Grita contra la inposióa china, co­
mo es natural, y se verá ayudado 
■pOr.los inejables norteamericanos 
co.: el prometido envió de arma­
mento. Zas orejas comunistas son 
j e a s  contempladas d e  cerca. Sin 
embtpgo, el pacijista Nehru no va­
ciló en a p re ta r  el gatUto contra 
Coa. Echó por tierra su crédito de 
paladín, de santón. Pero su interés 
podía más. Y  demostró una calma 
yoga. No Se indignó entpnces, y 
ni siquiera lo consideró ültílenío, 
Eeneillamenie, justo. Norteamérica 
V otras naciones tampoco se inmu-.

, iaron. God no importaba. Portugal 
no importaba. No Había peligro. 
j4Kó eUos. Y la India actuó de je- 
ros galo. Ahora, ante China, es un 
ratón. A pesar de sus masas hu­
manos. A pesar de ser Nehru un 
estereotipado campeón de la pos.

Arriba, en sus jronteras. tiene ¡a 
guerra ccmtra el comunismo. Chi­
na aprieta, empuja y dispara. Si 
quiere penetrar ¡o hará jácitmente. 
Nada puede oponer Nehru, como 
no sea una muralla impresionante 
de hombres /amélleos. A no ser 
que loa BE. üü. hagaii como en 
Corea. Y a no ser gue los chinos

- cambien de táctica y sigas los pro­
cedimientos de la 0. R. S. S. Ha­
rían más honor también a su ra. 
za. Y  entonces, dé los cañones pa* 
sanan a las zalemas. ¥  es de su­
poner que los amarillos se Ueua- 
rian la palma. San los amos. El 
procedimiento importado de los ti. 
ros en la nuca no les re. La rápi­
da violencia, tampoco. Para gue se 
v e a  hasta dónde puede transfor­
mar el comunismo a un pueblo.
- Zo gue no cabe duda es que, sin 
guerra, hay una guerra formal. Zós 
muertos dan [estimonio de ello.

IDEAS SOVIETICAS SOBRE ESTRATEGIA
Después de los esnll'os de Sta- 

lin sobre esirategia 'mllUsr que. 
naturalmente, tuetop a-eptados 
como definitivos en sus tiempos, 
abora tan denotados por sus cóm­
plices, no habían aparecido en Ru­
sia trabajos impoctabtes acerca 
del tema.

La evolución de tos medios de 
lucha y, sobre todo, 2a desapari­
ción y olvido a que fue condenado 
el georgiano han podido ser ele­
mentos influyentes en la reciente 
publicación en Moscú de un grue­
so volumen titulado "La estrategia 
militar". Son autores del libro un 
grupo de -militares bajo la direc­
ción del mariscal Soítolovsky, 
quien durante siete años, desde 
1957 a 1960, fue jefe del Estado 
Mayor del Ejército soviético.

Es muy interesante pasar una 
rápida revista a las principales 
ideas estratégicas contenidos en 
una obra que, si no refleja el pa­
recer oficia] de la materia, es for­
zoso sospechar que no está muy 
lejos del mismo dada la categoría 
y posición de sus autores.

A juzgar por'las referencias que 
poseemos, en el actual pensamien­
to militar soviético se entrecruzan 
tres clases de iiifluencia: la deja­
da por la doctrina hitleriana de 
la guerra relámpago, las ideas de 
Doust puestas ai din y la tradi­
cional confianza que el arte mi­
litar ruso ha puesto en la masa 
humana como medio pbco elegan­
te pero eficaz de aplastar al adver­
sario, Naturalmente, las ideas es­
tratégicas soviéticas reflejan la ra­
dica] oposición que existe en el 
mundo de hoy entre capitalismo y 
comunismo-
'  Los autores de "La estrategia 
militar" confian en que una gue­
rra total produciría un rápido, 
agotamiento del " ^ e s o r” natú- 
raímente, según ellos el capitalis­
mo— que sería incapaz de resistir, 
por largo tiempo el impacto cau­
sado en sus órganos, vitales por 
las modernas -armas de destruc-

Por el capitán MARCHANTE GIL
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ción en masa.
Reaparece en los autores sovié­

ticos el viejo sueño de Hitler y 
da todos aquellos que le prece­
dieron y fueron capaces .de desen­
cadenar conflictos bélicas dando 
por segura la breve duración que 
habrían de tener. Los hechos no 
Ies diermi después la, razón.

Evidentemente ha sido tan enor­
me el aumento del poder de des­
trucción de la.s armas que no pue­
de imaginarse un conflicto total 
que no produjese gravísimas de­
vastaciones en ambos contendien­
tes. Esta razón no es una prue­
ba de que c] conflicto que siga a 
los primeros y, terribles golpes 
hay» de ser breve, ya quo la des­
trucción parcial seria mutua con 
absoluta seguridad, Además, sien­
do aplastante la superioridad oc­
cidental en cnanto al poder naval, 
no se ve en qué consistiría una 
guerra relámpago capaz de poner 
Bn al conUiclo rápidamente. Aun­
que los rusos piensen que sus di­
visiones qnedarfan indemnes en 

. noa primera fase y que fuesen ca­
paces de oonpar una Europa de. 
vastada por las armas atómicas, 
no cabe duda de que, aun en esta 
hipótesis inadmisible, no por eRo 
hubiesen resuelto ei conflicto a  su 
favor.

Por eso decía qne en la obra 
comentada aparece un neodouetis- 
n »  que no deja de ser sorpren­
dente, ya qne la s^mnda guerra 
mundial no confirmó las teorías 
de Dooct, según la cual sólo el 
poder aéreo serla capaz de po­
ner fuera de combate ai enemigo.

jSerá decisiva en un futuro 
conflicto la capacidad destruefora 
de bombarderos y eohelcaf ¿Se lle­
gará a tm equilibrio en las des- 
truceiones que en fin de cuentas

S *• -•> i
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dejaría la decisión final en manos 
de los Ejércitos clásicos? Difíciles 
preguntas a las que es arriesgado 
Contestar en forma tan tajante co­
mo la empleada por los estrategas 
rusos. '

Esta decisiva Influencia, según 
elfos, del poder de destrucción de 
los modernos ingenias se compa. 
gina mal con lá utilización de 
grandes concentraciones de hom­
bres y material en el campo de 
batalla tal y como ellos mismos

preconizan siguiendo una idea rtiuy 
rusa dcl arte militar,*

Finalmente, aparece por prime- 
. ra vez en un estudio de éste lipb 

la Idea de ,1a utilización del cos­
mos con fines militares.' Ello de­
muestra que, en contra de lo qué 
nos. quiere hacer creer I'a propí* 
ganda comunista, no es únicamen­
te un impulso pacifico y de pro. 
greso cicniifico el que gula las 
realizaciones soviéticas en e s t a  
cuestión.' ’ ■

CONSULTORIO MILITAR
Estoy alistado y espero me conce­

dan prorroga como hijo de pa­
dre sexagenario. AR pregunta es; 
¿Puedo salir de -España «orno 
emigrante temporal para traba­
jar en el extranjero?
La Ley de Reclutamiento dice: 
ílo podrán emigrar; Los reclutas 

en Caja.—Los soldados en situa- 
tión de Servicio en Filas, aun 
cuando se encuentren separados 
de eUas.-y-Los incluidos en el alis­
tamiento anual, aun cuando no ha­
yan ingresádo « i Caja.—Los sepa­
rados temporalmente del contin­
genta por Inutilidad íisica.—Los 
que hayan obtenido prórroga de 
incorporación a filas por ser sos­
tén de familia, mientras no ha­
yan confirmado estas clasificacio­
nes en las dos revisiones regla- 
mentaiias.

Itli padre falta de casa varios años, 
y yo. que voy a  ser alistado, 

mantengo a  mi madre y herma­
no, ¿Tengo derecJiü a prórroga 
de incorporación a filas?
Si concurren las circunstanciss 

que a  continuaciráj le detallo, pue­
de considerarse incluido en el coso 
2.» del articulo 231 de la Ley de 
Eeclutantíento y solicitaj' prórroga 
de incorporación a filas de prime­
ra  clase, como sostén único de su 
ihadre y hermano (siendo éste me­
nor de dietíocbo años o impedido 
pora trabajar).

Se considexará fallecido a! que 
se halle ausente por espacio de 
inós de diez años consecuüvos y 
cuyo paradero se ignore desde en­
tonces.

Es necesario acreditar se han 
.practicado las-posiblee diligencias 
en.averiguación del pegadero del 
ausenté, p o n  lo cual, d  mozo d& 
tierá e^Kjnerlo en el Ayuntamiento 
en el acto de la Clasiflceción y de- 
elaráción d e . soldado, solicitando

se incoe tí  expedienté Justillcátivo 
para probar la ausencia de la per- 
ama que da derecho-a,soUcitaeJa 
concesión de la prórroga de. pri­
mera clase,.

Me permito-insistlrle en que no 
se admite ninguna petición de pró­
rroga de primera clase que no ha,- 
ya sido alegada ante el Ayunta­
miento en tí  acto de la Clasifica­
ción, a  DO ser (y éste no es ,su cai- 
so) que el motivo de la p rórre^ 
haya sobrevenido con posterioridad 
al acto de la Clas^icación.

—E l .próximo año me 'incorpo­
raré con mi reempUao. ¿Seria 
posible hacerme ojicial de com­
plemento?

—6í puede usted Uegar a ini­
cial de complemento de Ja s  
guíente faima; Deberá usted rea­
lizar t í  ¡ffimer curso de ascenso 
a cabo que se desarrolle después 
de su incorpoiacim a fitas. Al as­
cender á  cabo como resultado del 
curso, deberá poner en conoci- 
miorto de sue superioree que de­
sea continuar en la escala de 
complssiento, Entonces será nom­
brado alumno del curso r^sneav 
tal de ^ i tu d  para el aeceneo a 
sargento de cotnpleniento, débiea- 
do manifestar (cuando ascienda 
al enqjieo de saínenlo de cooi- 
póemento) si desea continuar su 
fbrmación en la escala de cosn^óe- 

• mei*o p ^  ser prupueeto al Es­
tado Mayor Oartral y, posterior- 
meóte, destinado a una unidad 
especial de Instrucción, d o n d e  
realimrá (ao ei caropamento que 
le ctmrespoDda) ei curso ccuree- 
pondiente en unión de los sargen- 
tos-e’ventuales de la  IFS, sguieo- 
do. a  partir de este momento, las 
mismaE vifisituáeB que éstos.
Para iriilizar este Consultorio, ffi- 

ngirse al Director del mismo 
ARRIBA, Lana, 14, Madrid, ee- 
pedneando si se desea recibir 
privadamente 1̂  iespuest%,'Ayuntamiento de Madrid
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D E M U I - R I E ' N A T U R A L
Sí iiu recuerdo mal, fue Jardirl Ponce­

la C|ukn iiiventu liUrariamente la muer- 
lis |>oi tirinorragia de tímpano. Por Jo 
mmoa yu no tenía otra noticia .sobre es­
ta causa particular de lalleciniiento que 
aquella prupofciuiiada por la arrolladora 
undamaviün dcl gran Enrique.

Ahora la realidad de una noticia pro­
cedente de iualaterra, país con el que 
Jaiüici Poncela no mantuvo relaciones 
muv cordiales, viene a cumplir la imasi- 
nación del escritor. Un niño de ocho 
años ha tallecido en un hospital de 
Uarnsicy a coosecueiicia ile las lesiones 
que el tímpano le produjo un bocinazo. 
Mcaúu la noticia que Ico. con las natu­
rales reservas de un dictamen 
médico, esto es lo qu( ha de­
clarado un doctor del hosnitii.

La sübreeo|;edora muerte de 
aquel -nifio no tiene, por oirá 
parte, un excesivo carácter sur 
préndenlo. ¿Puede sorprender­
nos a los habitantes de la c-u 
dad que el ruido sea mortífe­
ro? Va en el vocabulario co 
rrieittc, cuando alquien se re* 
liere. a las intensas molestias 
de este tipo, se habla del tor­
mento dcl ruido. Tiene aleo de 
particular que on tormento 
acabe produciendo la muerte 
del atormentado?

Cada época tiene su estilo do 
vivir y, correlativamente, sil 
estilo de morir, Es muy sinlo 
mátiCD. en cada época, el cua­
dro las causas de falleri 
miento. En el cuadro clinica 
de la sociedad moderna, de la 
sociedad altamente urbanizada, 
hay que anotar con asterisco 
la muerte de Brian Manter 
ficld, fallecido a consecuenci.t 
de un bocinazo, fallecido a  con* 
secuencia de la larga y penosa 
enfermedad que padecemos to­
dos los habitantes de la grtu 
ciudad.—AGUINAGA.

SE CALCULA EN 500.000 EL NUMERO DE PERSONAS 
QUE ACUDIERON A LA ALMUDENA

Lus autobuses que ayer lleva­
ban el cartel habitual en día da 
partido uitem ^onal de «Al fút- 
bóli) tuvieron 'seria ccanpetencia 
en loq que decían «Ai cemente­
rio», De, todos 1(H iir^ortaiKes 
cmitros de' circulación salieron 
ayer incesantemente los coches 
que llevaron a miles de personas 
a lo s  cctnraiterios mtinlcipsles. 
Centenares de puestos de flores 
—crisantemos, amarantos, clave­
les, - dalias—suministraron ayer a 

' los madrileños las ofrendas con 
las que recordaban a sus muer­
tos. Sccria ^  apenada peregrins- 
cióD de ios católicos, que en el 
Día de Todos los Santos, celebra­
do ayer, y ki el de los difuntos, 
hoy, rezan con especial devoción 
por difuntos familiares y queri­
dos.

^  circulación fue intensísima 
durante todo el día, y la afluen­
cia de visitantes en los diversos 
CCTaenterlos madrileños, también 
muy numerosa. Se c a l c u l a  en 
5UO.OOO el número de personas que 
recorrieron ayer las di.stintas sa­
cramentales, Y en millones la 
cantidad de flores ofrendadas an­
te las tumbas y mausoleos.

A  Q U I E N  C O R R E S P O N D A
HOGAR DEL EMPLEADO

Por considerarlo noticia, y dado 
que en otras socasiones en esta 
secciOn del diario se han octq>ado 
ÚG este mismo asunto, me atrevo 
a rogarle la publicación de esta 
caria o la parte de ella que se es­
time más interesante. Se trata de 
las ton cacareadas viviendas de 
«El Hogar del Empleado», segun­
da fase, en la calle del doctor Es- 
querdo, ya casi totalmente ocupa­
das desde el 27 de agosto del co­
rriente año.

Sin entrar en detalle de las ar­
bitrariedades que hemos de sufrir, 
pues éstas son muchas -y en cual­
quier momento, pueden ser conoci­
das de quien lo desee, pongo en 
su conocimiento lo siguiente;

Estas casas tienen diez pisos, y 
como en la construcción de'ellas 
parece que no se ajustaron al pro­
yecto aprobado, colocaron para los 
ascensores unas puertas de tipo no 
permitido por la Jefatura de In- 
dustxla, y este organismo, natural­
mente, no autoría su funciona­
miento hasta que sean cambiadas, 
cosa que nos prometieron hacer 
en el plazo más breve; creo se­
gún dicen, que en Junio o Julio 
contrataron la construcción y co­
locación de las nuevas puertas, pe­
ro esta es la fecha en que hemos 
de subir a pie los diez pisos, salvo 
en el caso de aquellos ciudadanos 
que les ha cabido en suerte vivir 
en una casa en que habita un fun- 
ciopario del Hogar. Aquí, sí, se 
han cambiado las puertas y funcio­
na el ascensor.

Creo, sin embargo, que esta de­
ficiencia es la menos importante 
aunque la más urgente de subsa­
nar, y estoy seguro de que sí por 
medio de la Prensa llega a conoci­
miento de la autoridad competen­
te se pondrá remedio a ella.

Es indudable que con buena vo­
luntad esta situación podría ser 
salvada en plazo no superior a una 
semana. No quiero decir con esto 
que «El Hogar del Empleado» ten­
ga mala voluntad, no; pero afirmo 
que no la tiene' buena cuando, a 
pesar de cobrar el servicio, no lo 
da.

Por otra partí, como ya se ha

publicado en otra ocasión, no sa­
bemos .a ciencia cierta si las casas 
son de «El Hogar deT Empleado» 
o del Instituto Nacional de la Vi­
vienda; pero, con todos los respe­
tos, sean de quien sean, yo creo 
sinceramente que los perjuicios 
que se nos acusan no_se le permi­
tirían a  una entidad particular..

¿Tiene Justificación alguna el que 
después del tiempo transcurrido, 
y después dé estar ocupadas las 
viviendas, no se haya hecho, según

MADRID-BAKAJAS

EL S ^ B S L C a E ÍA R IÚ  d e  
TU R ISM O  A  k S TQ C O L^O
CELEBRARA REUNIONES CON 
AUTORIDADES DE AQUELLA 
CIUDAD Y  DESPUES SE TRAS­

LADARA A HELSINKI
El Subsecretario de Turismo, 

don A n t o n i o  García Eodriguez 
Aüosta, salló para Estocolmo, don­
de celebrará cbntactos con diver­
sas autoridades suecas, asi como 
finlandesas, para lo que se trasla­
dará a  Helsinki.

Congreso de Hostelería 
Perico Chicote y don Emilio Ji­

ménez Millas han salido para Lon­
dres, donde asistirán al Congreso 
de Hostelería que se celebrará en 

.asa ciudad, orpmizAdo.por la Aso­
ciación Intemeciunai de Hostele­
ría;

Amparo RlvcUes 
Desde Roma llegó la actriz es­

pañola Amparo Rivelles, quien ha 
realizado un viaje por Europa, in­
vitada por la cadena de televisión 
mejicana Televicenfro, donde vie­
ne trabajando desde hace tres 
años.

Al-Zeiil
De Beirut llegó el embajador de 

la Arabia Saudita en ^  Senegal, 
señor Al-Zeid.

IConchita Bautista
Sallo para Barcelona la cantan­

te Conchita Bautista, donde actua­
rá en la Televisión.

TELEVI5ION
Todos sabemos que al «Teledia- 

lio» aún le falta mucho camino 
que recorrer, que las dificultades 
para ello serán grandes y que el 
oído y la foto fija tienen que su­
plir, esa deficiencia. Pero hay no­
ticias-reportaje que nunca suelea 
faltar, y no hay duda que con gran 
regocijo de los organizadores, en 
que ven que sus esfuerzos de agi­
tación llegan hasta las pantallas de 
televisión de toda España, Me re­
fiero a  las mshifestaoiones de co­
munistas, pastristas, tomos útiles 
y gamberros, ya sean en Londres, 
Italia, Samo Domingo, etc. ¿Es 
que no se Ic^Tp otro material más 
interesante y edificante?

Espero que, en Justa correspon­
dencia esos países darán a conocer 
en sus pantallas las manifestacio­
nes estudiantiles de Madrid, que. 
son una Justa réplica a qulwes 
por desconocimiento o mala Inten­
ción nos quieren gobernar como 
si no fuéramos yg mayoroltos. Los 
pobres están pasando por el sa­
rampión que sufrimos nosotros y 

-•^1 que quedamos inmunes. Que 
tengan cuidado, pues las complica­
ciones son graves.

José SIERRA

El tráfico siguió por el puente 
del Calero y la avenida Donostia­
rra, siguiendo un trayecto que 
ayer preoisarhente cumplía un año 
por la desviación ordenada a cau­
sa de las obras que se realizan 
para la construcción de la Gran 
Via del Abroñigal..

Todos los templos de Madrid se 
vieron muy concurridos desde las 
primeras horas de (á mañana con 
fieles que ofrecían misas en su­
fragio de las almas de los difun­
tos.

En la Almudena, ante los caí­
dos en el cuartel de la Montaña 
se ofició una misa El Ayunta­
miento, siguiendo una tradicional 
costumbre, nndió tributo a ios 
benefactores de Madrid con coro­
nas de flores y montando gumdia 
en las sep'ulturas por el personal 
subalterno municipal.

El concejal delegado de Cemén­
tenos, señor Navarro Sanjurjo, 
acompañado del director de los 
Servicios, señor Fraile, hizo el, re­
corrido de todos ellos y anunció 
que hoy, a las once de la maña- ' 
na, se oficiará una misa en la ca­
pilla- del cementerio de Nuestra 
Señora de la- Almudena en sufra­
gio de. los caldos durante nuestra 
Cruzada; alcaldes, concejales y 
personal fallecido.

se nos dice, la recepoiOn de la 
obra? Parece ser que algunas par­
tes de ésta, prmdpalmente carpin­
tería, serán rechazadas. Entonces, 
¿qué.caso hicieron a las hojas de 
deficiencias que rellenamos en 
marzo o abril? En términos casti­
zos: ni... caso. Luego, y para que 
pos dejen en paz. yo creo que casi 
todos hemos firmado la conformi­
dad. Pues, señores, si ya estamos ' 
conformes, déjennos en paz, y si 
forzosamente, quien sea, tiene que 
hacer la revisión, ¿a qué espera?

y  lo más indignante es que no 
hay modo de que nadie informe de 
una manera concreta, pregunte 
uno a quien pregunte todo son 
evasivas, y, claro, es lógico pen­
sar que alguien sabe lo que pasa. 

Alberto BARCENILLA 
'  RODRIGUEZ 

Rafael Salazar Alonso, 18, déci­
mo. Madrid-7.

Biblioteca Nacional
La Biblioteca Nacional inaugu­

rará dentro de poco una nueva sa 
la de lectura, la cual forma par­
te del plan de mejoras que se vie­
ne realizando en este Centro, en­
tre ellas, obras de oonsolidaci 'n 
de cimíentoa y cambio de, suefos- 
de madera por otros de rnateríal 
Incombustible.

El número de volúmenes de la 
Biblioteca Nacional sobrepasa los. 
tres millones. Fue proyectada en 
el siglo XVIII, y el depósito p-'e- 
visto se calculaba en un milidn de 
volúmenes.

Caídos italianos
El domii^o próximo seta con­

memorada la fiesta de las Fuer­
zas Armadas italianas con una 
misa en sufragio de sus cMdos; 
gue se celebrará en la iglesia de 
los Italianos, santuario de la Do 
lorosa; plazuela de San Nicolás.

Peregrinación a Roma

LOS M'DRILEÑLS C.MPLiERON LA leADICION 
DE LA VISITA A LOS CEMENTERL3S

AGERIDA
DIA S D £  N O M EM RRi; D ü  i< 

VIERNES
El sol Bale A las  7,'JS.
Se pone a las 18,12.

SOL Y  FRIO
D uTsnte (odQ el d ía  brHló el »  

que n o  consigue y a  m a ta r  el fri 
que em pieza a  colarse.

Las te m p era tu ras  ex trem as regu 
tiadas*  ayer fu e ro n : M áxim a, 
grados, a  las 17 ho ras , y  míni 
d e  5.0, a  la s  6.

.NarúracI 
de C

' SANTORAL. —Conmerooraclón j-T
todog loa d iíun tost

CULTOS
D IRECTO RIO  .D E  LA MISA.J 

Doble, N egro, p rim era , e fu n d a  j 
te rcera  m iso. * ' .»

día 2, 
‘‘Itspañal 

B a jo  ^

PR IM E R  SABADO DE MFS 
M añana es p rim er e t ta d o  

m es. N o olvidéis U  g ran  promt 
del Inm acu lado  Corazón de Mar 
que dice: «Yo p rom eto  sálsUr 
la  h o ra  la  m uerte  -con las 
cia$ necesarias p a ra  la  salvado 
a  todos los que el p n m e r sÉbad? 
cinco m eses consecutivos confies 
reciban  la  s a n ta  com unión, re 
¡a  te rcera  p a rte  deü rosarlo  y 
h ag a n  com pañ ía  d u ran te  quin  ̂
m inu to s, m ed itando  loa mistri 
d e l ro sario , con  el f in  ofreceré 
reparación.»
EN EL CERRO DE LOS A K G U !

M añ an a  d ía  8, p rim er ^ b a d o  í 
m es, se  ce leb ra rán  en  el Cerro a 
los Angeles cuiUos en  honor de 
S an tísim a  V irgen- 

S alida . a  la s  once de la  mañao 
In fo rm es, en ias ofic inas de 
O bra  (P u en carra i, 74),

go (le 
L fib lará í 

COAÜB

nfcenic al 
seglf
Bellj

ííf a rro s  S
El “

DONANTES DE SANGRE
E l próxim o dom ingo d ía  4 do , 

v lem bre, a  las once de la  mañiroj 
se  ce leb rará  en  el c ine  Alcalá J  
ac to  o rganuado  p o r el C entro HtJ 
g ional de T ranefuslón  de 6an^:J 
d u r ó t e  el cual se  osQebrará la  eu 
trega . de diplom as’ a ,  los *don¿nia 
que h a n  reahaado  ofneo donacicm^ 

la  im posición de la  m e d a lb  ' 
bronce a  los que h a n  efcctuad>> ]J 

A c o n tin u ad 6 |i *com9 hom«tn,« 
a  loe donan tes, se ce leb rará  un ínf 
tival, en el que In te rvendrán  de4 
tacadas  figuras del cine y el U'airJ 
nacionales.

J O S
C A I

U n a  peregrinación nacional a 
Roma ae ha organizado para asis­
tir . a la canonización del beato 
Francisco Camporroso, capuchino, 
que se celebrará el próximo día 8 
de diciembre, dentro de las deli­
beraciones del Concilio Ecuméni­
co Vaticano II.

En las oficinas de la Junta Na­
cional dé Peregrinaciones se han 
recibido muchas peticiones desde 
distintas dlOcgsis solicitando la 
insoripcióti para poder saludar' a 
sus respectivos prelados, pactes 
conciliares.

Por ello se ha previsto, además 
del viaje en ferrocarril, ida y vuel­
ta s  Roma en avión, por el precio 
especial de 5.772 pesetas, uniéndo­
se .alli los que ¡o deseen a  todos 
ios actos de la peregrinación, in­
cluso la visita de Asís y Florencia, 
dirigida por los padres capuchi­
nos.

FARMACIAS DE GUARDIí' T ien e-,  ̂
TO RN O  9..

P u e rta  úel Sol. 14: Toledo, c It* <lúe (tftÓ 
paseo del P rado . 14; Héroee del I te  d e s p a c a  
d e  Agosto. L8: Av. U enéodez Pc^rón buen-c 
yo. 45; Narváea, 12; D octor lu e i t"  ’ . ¿ i
10, 45: S a n ta -P e llc la a d . 30 l B i n S P ” ™ -- r  
E llpa»; A n ton io  Caaero, 12; Av DsMSeztU'’, 
to r  Bsquerdq, ISO (esqu ina  Av. Nd|r’H a v  u n í  
je s iJs ) ; C oya. 131: S an- ■ 
nárae ro  23; A lcalá, 157:'"G enr.8 .;“ ° ^ ,  
M ola, 2 7 i - t e r a n o ,  38; Av. de J id ó .-« k a rn  
A ntonio, 12¡ Q rav ln a . 13; Fueai'iBedJo esc 
rra l ,  86; p laza de S a n ta  B árbari ¡ i^ -  ”
C arranza , 9 : Pez. 25; S an  BernsiS 
n o , l i ;  p laza de E spaña . 12: cOf 
sa n tia g o , 1 ; c a rre te ra  de Bl f 
do, iS ; M arques de D rguljo, 15; i 
driguez S an  Pedro , 35; HliarWo Bjl 
lava , 65; V allehem ioso, 69; San 8rv'
n a rd o , 115 (p ráz ln to  Q uevedol; Trd__________
Calgar, 11; J o a q u ín ' G a rd a  
n úm ero  74; M iguel Angel, 20; A H 'J s i S ;  ' 
so  Cano. 71; R e in a  V ictoria, 3: 
v a rad o . 18; M aría  Pedraze, Lt 
N uestra  S eñora  del O arm en. 14 1% 
tu á n l ;  Azucenaa. 20 iT e io lc ,
F rancisca  C alonge.. 8 ; Alemanlt.
(V e n tilla ); p laza  de oham artte .; 
tc h a r o a r t ln ) ;  O rense, 71; Av. AW 
so  x m ,  253; S an  Ju lio , U  (ptM 
m o g lo rieta  R u lz d e  A lda): f i n  
lio , 13; Av, d e  L a H ab an a , 83; Id 
pez de H oyoa 262': C artagena,
F rancisco  R em iro, 34 (Barrio 
P a r r a l ) :  Fr& ndsco S ilve la . 75; 0 ^  
go d e  León, 25; Conde d e  Peütlrrfl 
núm ero  80; P rancisco  NavactrrBlf 
núm ero  31; Colom er, 3 :  carretera*
A ragón, 81; V irgen del V al. 20 te  
rr lo  C oncepdO n); José Aroones O 
núm ero  26: R ealejos y Betaiiciij 
(B a rrio  S an  B la s): Los MIsterIczJ 
(P ueb lo  N uevo!; G enera l KltWI 
tr to k , I I  (C iudad  L in ea l); Barrioi|
S an  Lorenzo, bloque U , HOrtslo^ 
paseo de E x trem adura , 139; -l̂ iL 
Tornero, 42 (p róxim o P u e rta  Auf«||
R am ón Azorln, 16: E m bajadores,»■ 
ro n d a  de Segovia, 45; Mármoli §  
(canalización  M an x an a ie s ); í .
d e  E m bajado res, 6 ;  -v u te n d es ,-P u b lica r C  
A ntonio López. 16; P au lina  Odi'OÉ Y  e n  eStf 
núm ero  31 (e n tra d a  G eneral d o  Á
dos, 72 ); cam ino d e  la s  Animas, ^
(O arabanchel B a jo ) ; Pellcar.o, ,- A l i n v ® i  
(C olonia S an  V icente de P sú li: t i l e r a .  l a j ^  
za E m peratriz , 10 (Carabsnebel ^  , ,  f - a u r  
to ) ;  M anuel G allado , 14 ( « i i t n ^  2 - Í 2 ,  
G enera l R icardas, 199); Valle -t 
O ro  (V iviendas ExperlroentaW j 
M arcelo tfse ra . 143 (en tra d a  pon  
m ino  Viejo de V illaverde); Acik 
Lúpez, 206 (próxim o puen te  Prltr 
s a ) ;  B olívar, 6 ; Em bajadores, '
g lorieta d e  Lúea de T ena, a, -;'"[,g¿pQi

Las inscripciones pueden ha­
cer»  en todos, los conventos de ca­
puchinos y en las oficinas de la 
Junta Nacional de Peregrinaciones 
en Madrid, calle Mayor, 5, segun­
do, teléfono 231 49 OS.

dez Alvaro, 25; A rgum osa, 16; ■'-• 
d e  O rb leta , 34; Av. D octor Esi'-, 
do , 130 (esq u in a  Av. NIfld 
Av, M onte Igueldo , 81 (esquina J-, 
tin ez  de la  R iva, P u en te  de *’• 
c a s ) ;  D octor Sánchez, 22 (Puen“j  

■ V allecas); S an  Narciso, 
r a s ) ;  C am ino B ajo  Palomeras-., 
(P u en te  V alleoas); Picos de 
p a , 70 (P u en te  V allecas): Docto; 6, 
asno , 7 (P uen te - Vallecas)-

tientes.

Ayuntamiento de Madrid
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H o y , m m  A u la 
üK Cine

El Aula de Cine del Servicio 
Naciouiil de Educación y Guliu* 
ra, ddl^rganizaciones dol Mov** 
znicQtOtv celebrará -lioy, viernes  ̂
día 2, la tercera aesión del <ádo 
"España en su cine’’.

Bajo <d tema **Cine para me* 
nores’‘f̂ eéata sesión correrá a oac« 
go de Pascual Cebollada, qiúeo 
babUj^i^c "cine especializado'*.

ación se proyectará la 
La banda de los ocho‘̂  

Aajalii^Q invitados especial­
mente ^coloquio, que tendrá lu. 
gar seguramente) Joaquín Á ît* 
rr^ Belíver. José Luis Hernández 
M an'or^ Ramón Llidó.

£l acto se celelirará en loa sa* 
ones áel- Aula * de Cultura del 

Qislcno do Educación (Alea* 
l^aa siete de la tarde, 
personas interesadas en 

sin sesióu pueden r¿ri* 
Bvitaciones en las oCr|* 
pervicio Nacióinal de 
y Cultura, Alcalá, 44, 

cuarte'^anta. de diez a dos.

un u m v E s s i i i n i o  c i b u i  d e b m í n í b  v i i b b e s
N t s  IM P IIO S  I D E  m s  C IE IIIIE !C « S

A los Colegios Mayores corresponde la 
cátedra de la hombría dé bien

LECCION DE DON ISIDORO MARTIN MARTINEZ EN LA APERTURA DE CURSO 
DEL COLEGIO MAYOR "ANTONIO DE NEBRIJA"

93).

Con una misa de Espirifu Santo 
so Iníoiaron ayer mañana en el 
Colegio Mayor .Universitario «An­
tonio de Nebrija» los actos orga­
nizados con ocasión de la ^eríu - 
ra del curso 1962-1963. A las doce 
en punto, en el salón de actos del 
Colegio, dio comienzo el acto aca- 

' démico, 'que fue presidido por el 
direetor general da Enseñanza Uni­
versitaria, el direetor general de 
Enseñanza Media,- el comisario de 
Protección Escolar y el direcW 
del'Colegio Mayor. Tías la lectu­
ra de. la Memoria del curso an­
terior, liechs por ei secretarlo del 
Colegio, pronunció la lección inau-

J O S E  M A R IA  s o y V I R O N  Y L A  
C A T ED R A  "R A M lñ O  D E  M A E Z T U “

^RDIi Tiertq- ^n tána  sobre el pal- 
sale velazqqcnó, jiña ventana por 

ledo 'Jne .ahr^^ntra' un tibio sol.es- 
er clej ite despac|3de: J^.é María .Souvl- 
dez búen'Wiefa j  buen oaballero,
?^¿‘*,'tiWÍBor Cáíéflra “Ramíro.de
Av D:$4^8ta"¿ Cuítúra Hispánica.
Av i'-' 'Hay iai4tíiíí>i-Jrun par.de boli-* 
..¿^„',.;graAáj;j^as’̂ í a 5 l^  un estupíie 

de J-'de cigaitílíos. yojinás, OH^tlUas a

sin- .un nexo; otra, unido el 
•curso, por aquél. V e r á s :  El 
curso, en"-aí lo Inaugura el doc-- 
tor lápez Ibor con una con­
ferencia; y. aquí si que bien pue­
de- lüunarse magistral, sobre “Los 
intelectuales y la nueva frontera";

' deaués.dará otra en tomo a Leo­
poldo Lugones Antonio Tovar. y

Ibir.-irfas-iae'la mesa.
además otras muchas y un cursi

... ---------------------- Uo, dé problemas .de arquitectura
a]Ifió;.*l';poeta Souvl-d mo4éig5t .por H^ac> 
lu i^áios dice;, ' , . -;;X-si énjso monográlioo, ¿cuái
C á te d ra ^  pone ca- se jí éste 'año? 
iSésivo-yquiere ser ca- -^Sér'á' un curso' de economía.

___  'el'éxpói^le'éspanol,.'j en el qua ios más brillantes eco-
ao); íide nuestra■&Itu^a-y 91 receptor de • .nomistas ife-i^paña y de -Eluropa 

. cúRúraráé tílspanoaméricá, - - -  - -
ji/s; íDMStrar su 1 postura intelectual 
az«. ;tíay_^o  gentes de allí de un 

;1, O haciendo’ que su- 
la los ane pasan por

Pu'r..medid obEiia'B.rnBN
tz; oaaóW-Es

El P> —NHBI

Bas Bt(3a día

■^¿Có.

de los Est'ados Unidos y da His- 
p ^ a raé ric a  habien da la coyun- 

-Tura ooonóraioa de hoy, que ñnás 
tarde se recogerá en un libro que 
sea uri documento de'interés.
1 Y- sin querer o araso queriendo 
Volveos q  los versos, y pregunto.

____ ___________  a  Sou,yírón,por.4os suyos, llenosde
lo■.&'Instante, h a 'm i- '' 'tsUeza. Sonríe como con una dis- 

íanía la'.la Serra. Nos--
—Es®y Báciéndp uha novela lar- 

.ga^que llevo mucho tiempo pen-, 
sandp, Y  pgda .día tengo que ha-, 
cet .mjs' ocíaboraoiones.

. í : . • Juan SAMPELA.YO

es.fiLmteres-amenüa-. 
■r nuistíd' cultura'/

li ll:
Telu 
mBeii. 
eartin,
IV.
I  i?::i)- Ptaafr de hqft 
. t  Ha per- ' ena, Uü . ,  ̂ f.-, 
irrio « 2 ^  en 
75; Í'ílíoft:

Peí.aiit —Hay ^ c i e r i q  clima de-inde- 
pero'.en el fondo se 

•, so o^^aé rá í (lésmentldo por
-CUj^ltdad -intriéctiíil muy

pausa breve, más 
de-4Éftind9s, Súadei 

tona . o -  ,jp(j5 es muy-sincera; en 
Éañádientes- Lo que si 
¿do' escritor hlspano- 

Ide hoy es el ideal de 
á libro en España.

Ita última-írase pone im 
?; ñe tó a  seguridad el poeta.
■ inv^||ariar, bien que a la U- 

• la mesa del poeta y director 
Cátedra, olvidé antes un 11- 
itíeztu y otro de Leopoldo 
' V icclvidabie y querido 

r to .
Me dice de la universalidad de 
^  . iBe habla con ternura de 
opoldoicustís versos va a reco- 
f6l InSítuto en un libro, al que 

tAtened^maorileño le va a dedt- 
^ « n a j^ ó n  de recuerdo. '

¡«ño la Cátedra, ¿quéfin.

StHno s i e m p r e ,  habrá dos 
Mentes,. Una de 'conferencias

UN ESPAÑOL, PRIMER PRE- 
MIO DE CANTO EN LA RADIO 

DE HOLANDA
un i  o v e n productor español, 

soldador de autógena, que habla 
marchado-' a trabajar a  Holanda a 
comienzos del .presente año, ha 
ganado el primer premio de i.in 
concurso de actuantes' del ge'nero 
lírico, promovido por la emisora 
de Eusehade.

Al concurso se habían presenta 
do un centenar' de cantantes, lo­
grando ei español Gallardo quedvr 
entré los finalistas y proolamarss 
vencedor'absoluto ' én la lUtim.v 
actuación.-

Luis Gallardo estudió canto en 
jWadrid con el profesor Sancho' 
Fuertes. Tras su'triunfo en la ra- 
.dio holandesa ha sido Invitado 
para actuar en la TV. de ese mis 
mo país y en la de Bélgica.t .'.i ',•]

gural el oesnisario de Protección 
Escolar, don Isidoro Martín Mar­
tínez, quien disertó sobre «Refle­
xiones en torno a los Colegios Ma­
yores»,

, Comenzó con un anáHsls del con- 
' cepto de reflexión como actividad 
profunda y elevadamente humana 
y señaló la necesidad de hacer re­
flexión en torno' al conocimiento 
que se tiene de las cosas para 
reafirmar nuestra naturaleza de 
hombres. Abordó a contlnuacióii 
'e; tema concreto de los Colegios 
Mayores, «A los veinte años cum- 
plid-s xo--- -"’ ' "s Co- ■ 
legios Mayores en la vida univer­
sitaria'española, aún hay muchos 
que no-acaban de entender lo que 
es -un Colegio Mayor.» Afirmó a- 
ociiünuaoión que un Colegio Ma-' 
-or no es ni un hotel ni -un refor­
matorio. Aunque bastaría una vi 

-a '•> Clud^-’ ’Uri"»'-sitaíi,l de 
París para ver que alltase ilaman 
Colegios Mayores muchos que son 
simples hoteles de estudiantes. No 
es tampoco un reformatorio, por- . 
que nq jp  l '̂Bta de encauzar a  des­
viados ni convertir a perezosos en 
Ícenos estudiantes. .

Elxplioó después que la Univer­
sidad es el resultado de la inte­
gración de dos elementos; la-Fa­
cultad y el Colegio Mayor. La pri- 
piera, con la misión de formar a 
los estudiantes en los-saberes . 
científicos,. E l. segundo es el que 
se encarga de ¡a formación huma- 
Oá «Esta es la fórmula sabiamen­
te ccmceblda en la ordenación de 
la vida universitaria española», 
anadió. Dijo seguidamente que un 
universitario cabal ha de ser un- 
hombre de valores mucho más 
amplios que los científicos, pues 
debe tener -una formación integra 
de valores humanos. «Esta e .s 

■ -rOOntinuó-=-la intima y, pijjfunda 
razóq de-ser de los XJoiegios Ma­
yores como^órganos auténticamen­
te . universitarios a  quienes corres­
ponde la cátedra de la hombría de 
bien, de lo fundamentalmente Hu­
manó! El Colero Mayor, tiene que 
realizar una función de aunar los 

-sahéfés-o el hombre: lós saberes 
fundarheoijlmante humanos y los 
de lá especialización'necesaria.

Hizo a continuación una refle­
xión' sobre ¡quiénes Han de consti­
tuir el equipo dirigente de ¡os Co­
legios Mayores, «hombres que no 
vienen ai Colegio a  recibir, sjno a 
dar; a  darse.y a  entregarse a es­
ta  tarea de servicio de formar 
unM hombres que fa  unos pocos 
años han da tener cargos de res- 

- ponsabilidad». Beclsraó en conse­
cuencia para estos Slrlgen-tes el 
apoyo y protección necesarios. Al 
reflexionar sobre l o s colegiales, 
analizó ¡a idea frecuente que los 
jóvenes tienen en cuanto a su «pa­
so» por la Universidad, no an 
cuanto a  su «pu'esencia» en ella, y 
dij'o que «el colegial viene a for­
marse en el doble aspecto de Buen 
profesional y hombre íntegro; a 
formarse para ser un hombre que 
ejérza en la sociedad im papel di­
rigente qUe no tiene' qué ser obli­
gadamente brillante». Expuso tam­
bién ia doble vertíente individual y 
social que toda profesión tiene e

insistió en que «no debemos olvi­
dar que la profesión es un servi­
cio social, im servicio a ia socie­
dad. N h debe hacerse de la pro­
fesión lo que se quiera sino lo 
que se debe para la consecución, 
dsl bien común». L 

Recordó, finalment^f^Í!^- una 
buena consigna para los universi­
tarios de ios Colegios Mayores po 
día s e r  aquella de Se# Pablo; 
«Cumple con tu deber, «o sobrio». 

Se levantó a oontlriuaoión e l dl- 
• lector del Colegio Mayor, quien 

dio las gracias a don Isidoro Mar- 
-tln por su conferencia y manifestó 
su satisfacción por habei sido ele-, 
vado a uno de los puestos más 
responsables da la política culw 
ra! española a don Angei Gonzá­
lez Alvarez, actual director gene­
ral de Enseñanza Media, y direc­
tor del Colegio Mayor «Antonio de 
Nebrija», hasta su actual nombra- 

- miento.
Finalmente, hizo uso de la pala­

bra el director general de Ense­
ñanza Universitaria, quien agrade­
ció el nombramiento de colegial 
mayor que habla recibido y se ad­
hirió al homenaje que se rendía 
al director general de Enseñanza 
Media.^eguidaménte déóláró inau-' 
guiado el curso en ei Colegio 
Mayor.

Terminado el acto académieo,: 
los colegiales en pie entonaron ef 
«Gaudeamus igitur».

Pedro de Lorenzo 
hablará mañana en el 

Centro Asturiano
Con motivo de la inauguración 

de la Cátedra "Jovellanos", maña­
na día 3, a las ocho de 1̂  tarde, 
pronunciará una conferencia el 
ilustre escritor Pedro de Lorenzo, 
bajo ei titulo “Las mil y .una As­
turias”. El ccxjfeiencianta será pre­
sentado por el periodista Carlos 
Luis Alvarez. último premio “Lúea 
,de Tena”. Con este acto la Cátedra 
“Jovellanos” creada por una ocria 
ds escritores asturianos, pero con 
el decidido fin que abarque todas 
los inquietudes culturales de nues­
tro tiempo, da comienzo a sus ta­
reas. Con esto, el Centro Asturiano 
pretende atraerse la atención no 
solamente de sus socios, sino de 
todo aquel que se Interesé por los 
problemas intelectuales del .ijao- 
mento, ya que la entrada será pú­
blica.

Escuela de Librería de Madrid
Se pone en conocimiento de tcv 

das aquellas personas a las cuales. 
puede interesar la asistencia a dl- 

--cha Éscuela, que ha sido prono- i, 
gado el plSzo dejnatricula para el 
primer curso de la misma hast^ el 
próximo dia 3 de noviembre.

Anta el considerable número de 
alumnos ra^riculados es muy pro­
bable que se establezcan dos. gru- -s 
pos para el mejor . desarrollo de 
las 'clases; uno' integrado por 
aquellos alumnos que tengan más 
edad y otro formado por aqu^os 
que sean más jóv'enes.

CERAMICAS DE CELSO 
RIVERA EN ARTESANIA
Colgados de la pared, v-axíos pa- - 

nelés de fomlo uégeo en el que 
resaltan los suaves trazo i 'si.mpU's. 
estilizados, esquemáticos, de las íl. 
guras. Sobre mesas y vitrinas, es- 
ciüturas de la más variada gama 
temática, modernas en su conc'ep- 

.ción y realización, pero clásicas'en 
su estructura fundamental, en su 
trascendencia y mensaje aríisfíco. 
Pequeñas figuras minuciosas en el 
detalle, a  mitad de camino entre 
el ingenifo primitivismo del romá­
nico y la llameante tradición cas­
tellana de las tallas de Berruguc 
te. Asi son apreciadas conjiinlA- 
mente las bellas cerámicas que 
Celso Rivera, asturiano de naci­
miento y chileno de adopción, ex­
pone en la Sala Artesanía de la 
CNS madrileña, b'ajo el patrocinio 
de la Embajada de Chile en ftla- 
drid,

Inaugurada el pasado día 15 de 
octubre, la exposición de Celso Ri­
vera está ya a punto de clausuar- 
se; al pie de la mayor parte de 
las obras que aún ocupar? la sala 
figura el cartelito de «Adquirido». 
Es el mejor elogio de una obra, 
No puede, sin embargo, dejarse 
sin comentario e s t a  exposición, 
notable por muchos conceptos. El 
primero, por la calidad extraordi­
naria qnc Celso Rivera ha conse­
guido en sus terracotas coloreadas -

al tuego, con gamas, que transfor­
man el barro hasta darle calidades' 
cromátieas que van desde el rosa 
coral bellísbun hasta el oscuro no­
gal o el crema suave del alabastro, 
que eqpivocan ál observador y lo 
baten creer que se encuentra anlq 
tallas en madera o en materiales 
nobles. Hay. por otra -parte, una 

segunda consideración: la pureza 
del modelado, la limpiera y soltu­
ra de unas UnCas que se agudizan 
y elevan hasta bendir el aire o se 
quiebran suavemente eti la recli­
nada pendiente de ima curva per­
fecta. Predominan en su gcner.il 
Variedad de motivos Jas figuras y 
paneles inspirados en escenas po­
pulares o en temas religiosos del 
■Viejo y Nuevo Testamento. «To­
bías», la «Madonna», H «Virgen 
del Alba», «Coro de la catedral de 
Colonia», «Yerma», «El Cristo de la 
Vega», «Ebano», «Aguadoras dé 

Mojácar»,, «Pescador de Mallorca», 
«Fátima y Aloraima», .«Fresia de 
los Andes», sOft acaso las más so­
bresalientes de sns obras.

No extraña por eilo el éxito al­
canzado por Rivera, quien tras 
unos meses de trabajo en su estu­
dio madrileño presentará sucesiva­
mente exposiciones eu Barcelona, 
París y Chicago.

'  A, G. DE LA SERNA

Ayuntamiento de Madrid
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CRONICA DEL FESTIVAL DE BERLIN

Una nueva ópera de Werner Henze: 
‘Elegía para jóvenes amantes^‘i i -

Han; Warner Henze-es siempre 
figura en el Festival. So persona- 
Udail, varia y compleja, lia sido 
seguida desde esla seccídi> a tra­
vés de los estrenos beríineses de 
sus obras Instrumentales - teatra­
les. También desde el dialogo con 
el mismo Werner Henze, uno de 
los valores siemanes de las últi­
mas promociones, cufos «Heder 
napolitanos» se escuchan a través 
de las emisoras espano.as en 'a 
grabación biicrpretada p o r  Fis- 
chcr.Oieskau.

Wemcr Henze ama el teatro, 
ama la Urica, ama ciertos aspe»- 
tos de lo popular, lo moderno y ui 
histórico. Vive, por oirá. pacte, 
desde liace muchos año» bajo la 
sugestión de Italia. No.es cita bio­
gráfica, sino punto de partida pa­
ra la mejor comprensión de una . 
personalidad iiue a través de sus 
obras puede resultar excesivamen­
te matizada. Se interesó por la 
técnica serial, pero es de los que 
«no anduvo el .camino». Reclama 
para sí una independencia abso­
luta y se niega a ser clasificado en 
este o aquel grupo. Re-i.incia, a 
cambio, a no pocas predileccio* 
nes y  acepta no meuos críticas. 
Para los «fieles» de .o ecríal y 
cuanto de ello se deriva, Weciiec 
Henze fue primero mv heterodo­
xo; luego, un «traidor» u un «he­
reje». •

Hemos de creer—es principio 
p a r a  poder entendernos—en la 
buena fe de todo compositor; en 
su trabajo puesto al servicio de 
unos ideales que dia a dia quiere 
determinar con mayor precisión. 
Por lo mismo no me varcce licito 
en el caso de Henze pensar que 
ha tirado por el camino más fá­
cil y cómodo. Sobre to.io si sa'- 
piensa qu^ tal como está plantea­
da la política musical occidental, 
se da la paradoja de que el cami- 
nu más cómoda—no siempre fáiúl 
ni mucho menos—es a extrema 
vanguardia, considerar casi cadu­
co lo que se escribió ayei o hace 
un año,
 ̂ En realidad es empeño verdade­
ramente difícil, camino pedregoso, ' 
defender una postura como la de 
Henze: la lmlepcnden<;la, el ser- 
vli-se de cuantas posibilidades se 
ofrecen hoy al músico, pero ha­
ciéndolo a BU manera y poniendo 
por encima de todo el «yo» tre­
mendo de la personalidad. No es 
menos problcmálico, puestos ya 
en tal dirección, acertar con for­
mas de expresión origináles. Hen­
ze. en su «Rgy CServo», como tai la 
ópera estrenada en Berlín ahora 
—«Elcgie ffir Juíge Liebendc»—, ' 
acusa un dominio de escritura ex­
celente pero no puede evitar una 
sensación de mayor o menor 
amontonamiento estilCsHco en sus 
partituras. Más clara y precisa de 
centornos es la «Elegía» que «El 

. Rey Ciervo», Y  ello porque la idea 
dramática funciona como fuerte 
polo de atracción capaz de unifi­
car el diverso material puesto en 
jnego Bor Henze. Sobre todo, en 
esta ocasión, Henze ha conseguido 
una excelente coi:slrucdón teatral, 
asunto nada balad!.

La «Elegía paia jóvenes an^n- 
fes» se basa en im texto de Wys- 
tan Huf Anden y Oiester Kall- 
man. El poeta inglés que formó 
grupo con Lewis y Spender para 
hacer nacer desde Oxford y Gañí- 
hrIdgB un moviraienfo si no gran­
de. muy significativo, cultivó —un 
poco a  lo Werner Henze— cosas 
muy dispares. Grupo de «crisis», 
su vaivén alcuiza desde el surrea- 
listo hasta el neorromanlicismo v 
□eoclzeicismo. A veces aparece

Auden cómo poeta social y aun 
socialista y luego sumerge su pen­
samiento en aguas (ilosóilcas y si­
cológicas. Y, para que la analogbi 
con el músico sea máv amplia, no 
d 'ja de ssi nunca un lírico.

Hay unas 'palabras de Spender 
dedicadas a .Auden, que en mucho 
podrían trasponerse para H a n s  
Werner Henze: "Su poesía es di­
dáctica, altamente intelectualizada. 
técnicamente deslumbrante; es la 
poesía de un comentador retraído 
que posee una gran destreza y el 
don de la lucidez.”

Quizá el joven compositor ale­
mán no pueda ser calificado como 
“retraído”, pero no cabe duda que 
es un “apartado”. La “Elegía” nos 
presenta un anrbiente del ano 
diez, en un hotel de montaña en 
los Alpes. Hay un tipo—el cen­
tra!—que sirve de realidad y fanta­
sía alternativamente. Se trata de 
Hilda Mack, que espera desde ha­
ce cuarenta años el regreso de su 
amado, perdido en la montaña. Y 
lo espera porque cu estados visio­
narios escucha su voz y sus men­
sajes. Un poeta visita la hospede­
ría cada primavera, pues 'de las 
visiones de Hilda extrae materia 
para su inspiración. Subre Mit- 
tenhofer—el poeta—se vierte la ad­
miración de todos: su secretaria; 
su joven amante, su médico. Sólo 
Toni, el hijo del doctor, no se 
cuenta en el corro de los admira­
dores, y ha de ser él precisamente 
quien üiamore á  la amada del doc­
tor y renueve, completándola, la 
tragedia que vive la pobre visio­
naria. Lüs dos nuevos “jóvenes 
amantes” salen a  la montaña y 
mueren en una tempestad de nie­
ve. Tras un diverso repertorio de 
reacciones el poeta escribe sn 
obra: “Elegía para jóvenes aman­
tes".

Hay en la obra de Auden un am­
biente exterior y otro sieotógico 
que Werner Henz? ha sabido tra­
tar con acierta; hay Jginbiéii una

Art t> nBVÍfUdescripción de caracteres y pasio­
nes, desde el de U visionaria has­
ta el de la egoísta secretaria que 
no ve en todo —sea lo que se a -  
más que una manera de acerca­
miento al pocita. Hay, cómo no, 
mucha lírica, amarga lírica si se 
quiere, por la que la vena del com­
positor tía circulado libre y suelta. 
£  está, al fondo, Italia, la Italia 
de la mejor ópera funcionando co­
mo lejana posibilidad. W e r n e r  
Henze aprendió allí bien —en el 
teatro o en la canción vieja de Ñá­
pales— cómo se canta la palabra, 
cómo se habla cantando.

La creación del poeta, a cargo 
de Fischer -Dieskau, excede de to­
do elogio. El mismo fabuloso Ue- 
derista de otras jomadas, el "Fala- 
tatt" incomparable, el " D o c t o r  
Faustus”, vivió su personaje con 
tan hondos matices, con ianto es­
tudio previo de su complejidad si­
cológica, que él solo habría vali­
do la representación, Mas con él 
estaban Marta MÓld. T h o m a s  
Hemsiey, Catberin Gayer y Doiial 
Grobe, reparto conjuntado y per­
fecto.

H  propio Werner Henze actuó 
de direiAor escénico, escenógrafo 
y figurinista. Y hay que anotar 
que uo se trató de un acto de va­
nidad, sino de la demostración 
—una más— de su aut^|jico polí- 
facetismo. En verdad, la .unidad de 
todos los elementos que juegan eu 
el teatro se conáguló esta vez en 
grado superlativo. A ello no fue 
sjeno el joven y miv competente 
maestro Reinhardt Pcíers.

Enrique FRANCO
Berlín, octubre 1982.

PREMIOS Y CONCURSOS
"ISABEL CASTEliO’’. — ¡Dota­
do con 20J)00 pesetas, medalla y 
díploroa,- anunciado para el pri­
mero de marzo próximo. Ha sido 
suprimida la limitación que srt'.i 
autorizaba a  parOolper en el con­
curso a  los cinco años de termi­
nada la carrera. Actualiíiente se 
rán admitidps todos aquellos, de 
cualquier nacionalidad, que hayan 
finalizado sus estudios en aágün 
Conservatorio -de España con la 
calificación de sobresaliente. Las 
bases pueden soUclíarse a los Con 
servatorios, y las instancias, acom­
pañadas de la documentación re­
querida, deberán enviarse a  la Se­
cretaria del Real Conservatorle de 
Madrid, San Bernardo, 4i, basta e'. 
20 de lebrero de 1963.

PREMIO “MALAGA" 1964.—Crov 
do por la Sinfónica Malagueña y 
su Patronato '"Eduardo' Ocón”, Ca- 
ráctér internacional, s i n  limita­
ción de edad ni naciónalldadsA. 
Obra snfónlcA de'los géneros: Sin­
fonía, suite, poema, concierto en 
sus diversas variantes, obertura, 
rapsodia o con^osiclón coral con 
orquesta. Duración mínima, velH' 
te minutos. Las obras habrán de 

^ser originales e inéditas. El Juiú- 
do, tendrá en cuenta, junto a la

Erección técnica, la sagnlíica- 
n contemporánea de las partí­
as. La presentación se hará en 

partitura de orquesta acompañarla 
de una reducción a dos, tres o 
cuatro pautas. La formación or. 
questal será la habitual en los 

conjuntos sinfónicos s in  instru 
mentos que -corrientemente ni fi­
guran en sus plantillas. El siste­
ma a seguir' será el de Lema, y 
sobre con los datos del autor, en

el que figure el mismo lema de 'ia 
partitura. La admisión de obras 
se' cerrará a  las dos de la tarde 
del 30 de noviembre de 1963. La 
obra premiada será estrenada en 
Málaga durante el último trimes­
tre de 1934. Tara informes, dirigir­
se a la Secretaria del Patronato, en 
el Conservatorio Profesional de 
Música de Málaga, calle de Mar - 
qués de Valdqcañas, 2,

Enrique lordá e Isob^l 
Penosos, en París

El maestro Joidi ha dirigido la 
Orquesta de la Sociedad de Con­
ciertos del Conservatorio en el tea­
tro de los Campos Elíseos. Actua­
ban como solistas loe guitarristas, 
franceses Presti-Lagoya y la sopra­
no española Isabel Fenagos. Los 
primeros interpretaron en prime­
ra audición un concierto para dos 
guitarras y orquesta, original de 
Gaétan Dessagner; -Isabel Fenagos 
Intervino en si «Canto a .Sevilla», 
E' programa lo completaban «Tres 
piezas antiguas», de'Nin-Culmell.'y 
sEl sombrero de tres picos», de 
Falla. Clarendón, en ÓLe 'Pigaro», 
elogia a  nuestros compatriotas, y 
señala la aparición de la Fenagos 
como un «agradable descubrimien­
to». Añade que posee voz flexible 
y dorada y que dio variedad y co­
lor a los fragmentos tuilnianos. 
Isabel Fenagos actuó - en la tele­
visión, en compañía de Presti-La 
goya, y  el pianista Pascual Aldave, 
en la emisión qtie dirige la señara 
Bemadac, y ha'ofrecido interven­
ciones en la BibUoteca Española y 
Colegio de España.

£N TORNO A LA CRISIS T£AJRh— 
£N BARCELONA

F a c t o r e s  d e t e r m in a n t e s :
DESPEGO INNEGABLE DE LOS AFICION Alf^|U  

TRANSFERENCIA DE ESTOS A OTROS ESpi'
TACULOS

. la .ear 
altura áé 
r a í  en c 
o de elli

DESPREOCUPACIOr^ DE LOS EMPRESARlsáiofa lú

QUE CONSIDERAN QUE EL TEATRO ES
NOS" NEGOCIO ota y qué

Uva áélQ
BARCELONA, (Crónica especial para ARRIBA, por Miguel 

Castlella.) — El pasado dio 29 ds'ocíubre se cumpUeroh doifúct» le" 
de permanencia ininterTumpida de una obra de teatro en eariei.flos. 
mos gue el hecho tiene en sí importancia capital. Sospechamo.') .
acontecimiento es la primera pee gue sucede en España, Y p., - 9
mente cuando todo el mundo se áCsboca hablando de la orisií **~¡™*' 
gae, o creer a los pontiflcaáores de agui, en Barcelona asume? turiáBB 
terlsticas más terribles e insoíables gue en parte alguna. PéiWS

La obra por la que no pasan lo»' años es eCena de mairistr — ■'
del madrileño Alfonso Paso; autor inasequible a! desaliento.!/ sa: 
comidiógrafo «en serie». La sola donde ASte sorprendéafe ]
tnene produciendo es la dél Alexis, que, por otra parte, se I
da en una zona barcelones¡Tde'poca o ninguna tntdicióJfitecInCli 
alejada da ese Broadioag .ujt'poco distarlalado de nueslrá ciudi0 
es el Páratelo, y lejas también de las teairáles Bgmblas'. V el f  
tOT, o direceiin de programación, Javier Regás, gñíen iJorec:: to 
quedado solo en esto de ecltaíle valor a ¡a pretendida crisis .dflT 
en nuesíra ciudad, casi ¡legando a monopoUzaf lá p/ogramati 
nuestros teatros, ya que además del Alexis 'dirige ’U/Mbién 4 
Vlindsor y la del renoyado Bornea.

Numerosos e in^ortantes .actos de todo género se prepan., 
conmemorar el sepuiidO cumpleaños de la'eCetJa de 

Pero de iodos ellos, e¡ acíf^ más trascendental para ttosbírus W  
' dcl inicio de la tercera temporada de esta obra déi Aíexts. S
Javier Regás ha declarado: «Barcelona no puede estar.nunca ^
leaíro!. Nuestro público"ama el teatro vernáculo, el teatro’ en jB
y. Jiaíariüineníe, ha aprovechado para lanzar un'nvevo  üí-'.'r l ’ 
a ios Poderes Públicos para gue acudan en ayuda del iteaír, . •*

celona.»
¿En qué- quedamos?' La tan cacareada crisis, ¿existe o- no e orqoSO 

celona? De Jijamos solamente en la jeliz realidad del Aiei’S, 
hiendo uTia obra en cartel ininterrumpidamenie~dós temponáUÍvetes de 
crisis puede aníojársenes sólo ganas de hablar. Sin embarco, líos 
labras de Begás son excesivamente optimistas. Insoslayables, (rac ión  est 
son determinadas circtínstancias gue ináican^de manera /ebac^tade li^ 
mal esíado de salud del teatro en Barcelona. En primer fuoar.i y  én la. 
despego innegable de los a/icionadós. del encuadre fradicíoral óe í  
teatros barceloneses; en segundo lugar  ̂ av.ng'oe de ¡orrña 
raZ.de la gue ios pesimistas^suponen^ una clara fraqs/ere!.c.')&Pratayo 
lealígd de los ayer habifuílSs al arte de Talla a otros especlirl^oe los gí 

■ finalmente, gravemqnte planteada en este último extremo, una rA ^ e r  
a lig/har, a hackr frente a 'este comienzo de indiferencia pora ^

-blas de los mismos empresarios Barceloneses, gue acaso hiciera:^ pairüÉ 
fas —«et negobí es el negecbi-^ y comprobaron gue cualquier o'-ft ** 

, itídad, deníro del ramo del espectáculo, produce mayares 
menos, complicadas ganancias gue el teatro. ssmato *

Bsfu tercera drcuratancia es, a nuestro juicio, la máaínio 
lora de de'sufos en el pública gue hasta hace muy poco 2c «
salas dedicadas en Barcelona a la escéna. Porgue es cierto «-mánsetral' 
contados públicos españoles hayan mantenido tarda adh'esic: 
modo al teatro oomq .e¡. de ¡a ciudad dé'los Condes. Y-^aun ■ 
por esas barcelonas-cón personalidad tan diferenciada oy^o:. ,  .
barriadas gue integran la Barcelona total, deja al vis}tanié ®f
comprobar cómo proliferan' al abrigo de cualquier'soejédad t n0llotl| 
guia los cuadros arlisticos, algunos de los cuales alcanzan s' 
del año programas múltiples, sujJeriores en número y 
incluso en criterio selectivo a los de las mismas compañías f* Ffflida s
nales de íeafro. ' ' “reei^rsT-

EL ROMEA, RESCATADO r o b ^  ihj
cúj^d. i

Estas días se ha celebrado en nuestra ciudad et rescate
teatro, para lengua vernácula, de la calle Hospital. Vn gni!»i valor se

-cenas, con'Zs ayuda del Ayuntamiehto barcelonés —ayuda 
forja gue no sé por qué muy pocos'tienen en cuenta a la ^
gratitud—, han. rescatado el viejo teatro Romea. Ya se ha kS°° 
en él el ciclo de uTeatro latino», tradicionalmente éicuaSredo ■ .'‘® 
las fiestas, de la Merced. Ignoramos cómo habrá quedado ei'J 
después de la reforma, pero de no haberse atacado, a fonda r  
modiáad y  el destartalamiento que antes eran sus carBcíerishj 
soBresaitenfes como local, fememos gue todo acabará en un Pf 
ble, pero también estéril. El primer paso para que el barccW; 
va al teatro debe ser el de la comodidad y la satisfacción gv»sL 
tador tiene derecho a encontrar cuándo pasa por taquilla. 'í' ' 
logra —con la ayuda del Estado, creando un teatro tiacionm,'

de 4 ^

del ñfanfctpio. como existe en otras ciudades; con la inie:;'' - 
da, gue otras veoes fuera menos contable gue añora,.pomo
crisis, en mucho pretendida máé que real, habrá menguado^ ^ 
Blemenfe para el clima espiritual y cultural de .Baheíona. "S  Cuatro 

• añade a esto servir al público un teatro vivo, gue interese, w''g 
hojuelas. - . . .  ,l«. '  ‘

No creemos que' los das años ininterrumpidos de une mayor 1 
Paso sean extraños n esfa realidad sustancial. ¿Se enetíe:.:'«'fflBronHB 
dos, o gusto, los espectadores que llenan el Aíeiis? ¿Les Policía 
obra? £s£o tws hace pensar gue sí. ¿Entonces?,.,
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la cMtetera de JSadalucía, a 
altura dtí klltoetro 13.300... en- 
ron en ooUsiún dos turismos. 
<S de ellos el 5D7-TTB-6Í. que 

lESARliducia Lucía del Moral Sáez, y 
, £ 5  «i'ff. que volcd. ocupado por León-

Quiataosi Sanemeterio. de cua* 
ita y nueve áños de edad; Pri- 
tiva Martinea Valle, y Antonio 

(Sguei resultando con lesiones de 
oii dos rdctw leve los tres roendo
1 cortEidoe.

t-Eamidén sufrió legones del mis*
pronóstico el pasajero del pr!'

asume (* turismo citado. Manud del
' iral Pérez Alae.

Intoxicados por setas
Julián Cerenca Gracia, de treinta 

y seis años de edad, y su herma­
na Juliana, de cuarenta y seis, pa­
d re o  Intoxicación, de carácter re- 
semuJO, originada por haber Inge­
rido setas venenosas.

Lesionado en atropólo 
A la altura del kilómetro S.SOO 

de la carretera de Toledo, el tu­
rismo M-218195, que conducía Al­
berto Castro Martin, atropelló a 
Federico Ladrón de Guevara, de 
siete años de edad, domiciliado en 
el Poblado de Orcasiías, bloque 1, 
al que causó lesiones de carácter 
reservado.

UN TREN ARROLLA A UN CAMION 
EN LAS CERCANIAS DE BURGOS
En el accidente resultaron muertos tres 

ocupantes del segundo vehícu o
—_  ^"rAr? tiAn ____n ____ .> .  ^  _

arece

E UN AUTOBUS A UN BARRANCO 
EN TU.LLE (FRANCIA)

¡sis tóJíATRÓ‘PERSONAS PERDIERON LA VIDA Y OTRAS 
CINCO RESULTARON HERIDAS

BDSGOS. — Tres muertos han 
resultado en un accidente ocurri­
do en las cercanías de Burgos, so­
bre el paso a nivel de Villalvilla, 
dei ferrocarril directo Madrid • 
Buidos.

E¡ camión BU-4304 fue arrollado 
en dicho paso a nivel por un tren 
de mercancías. El encontronazo 
tue muy violento, Resultaron 
muertos en el acto Francisco Ro­
dríguez Muñoz, de treinta y nue­
ve años, y Arsenio Herrero Valtle- 
rra, de veintisiete, ambos vecinos 
de .Burgos. El conductor Luciano 
Diez Heras, de cuarenta y ocho 
años, igualmente vecino de Bur­
gos, que sufrió heridas gravísimas 
dejó de existir pooo después de 
ingresar 'Ui una clínica de esta ca­
pital. (Cifra.)

cibién

i^iíroiS 
ma!i;í 
Atrás 
nV, £(.1

..(Stsmeia).—Tres mucha-
idiafites y un hombre han 

_ la rjida, mientras otras 
personas han rea tad o  he- 
al cae^ un autobús por un - 
®  OMCB de TuUe. (Efe.)l•7»Lu EiH

los cadáveres de dos 
ealro ir**»'^ « « a  tiel lugar dei 

asecinat» de dos turistas

con una

‘ C)líC»SOLO (Cenleña), -  La 
’ bcia ifnliana encontró ^ e r  los 

láveles de jtos individuos, uiuipo
bflrpo,: los oualK es un bandido, cuya Pies, tcríoi9^ estaba premiada con un 
¡ehucM^ de liras, cerca de esta loca- 

en la que fue muerta una

r' Dtiup a  de turistas británicos el- 
miíi ñomlngo. . □

'ere»;ci«ÍS portavoz de la Policía decla- 
^ec'(i(^9ue los cs^veres fueron üalJa-

qiie ser desviado a consecuencia 
del «caos» que so produjo. (Efe.) 
Choca e f "Canberra' 

gabarra
VANtXíUVER (Canadá).-El lu­

joso trasatlántico británico «Can­
berra», de 45,270 toneladas, chocó 
con una gabarra, a  causa de la in­
tensa niebla, eo el puerto de Van- 
couver,- cuando partía hacia Aus  ̂
tralla. El buque Inglés paró las 
máquinas brevemente y más ta> 
de lanzó un radio corounicíuido 
que se «hallaba ple nuevo en ru­
ta».

No ha habido ningún herido en­
tre los 1.500 pasajeros que iban a 
bordo del «Canberra». (Efe.)

Un muerto y cuatro heridos 
ai chocar ún coche y un' 

trolebús
BARCELONA.—Una persona, re­

sultó muerta y otras cuatro heri­
das en un choque entre un turis­
mo y un trolebús, ocurrido en el 
cruce de la avenida de José Anto­
nio con la del Emperador Car­
los I.

El autmnóvil venia de la plaza 
de Jas Glorias en dirección a  la de 
Tetuáfi, y.debldo, al parecer, a  la 
excesiva velocidad, no pudo evitar 
el encontronazo con el trolebús. ' 

En el isccidrnte falleció instantá- 
neamente Madrona Vlla Fellü Bá- 
daló, de cincuenta y ocho años.

Los heridos fueron el conductor

del turismo Francisco de P. Espa­
ña Gelabert, de sesenta y dos 
años; Joaquina Fellú B a d  a 1 ó 
Homs, de ochenta y dos; Nieves 
Espada Cros, de cinco, y Reme­
dios Idpez García, de veinticinco.

Joaquina Fellú fue ingresada en 
el hospital de San Pabló con he­
ridas de pronóstico reservado, y 
los demás pasaron a  sus domici­
lios, después de asistidos en el 
dispensario, de contusiones leves. 
(Clíiá.)

Dos motoristas gravemente
heridos al derrapar lá máqui­

na en que iban
OCAÑA (Toledo), — Dos hom­

bres han resultado gravemente he­
ridos en accidente de circulación 
en Jas cercanías de Ocaña.

La moto M-251716 marchaba coa 
.. sus líos ocupantes pog la carrete­

ra ae Albajeto y, al llegar al kiló­
metro 68, se sabó de la carretera 
y penetró en la parte destinada a 
rodaje de carros, dando en tierra 
*a continuación.

Por los carnets de identidad se 
ha averiguado que los heridos son 
Jaime Soa Durán, de veintiocho 
años, soltero, vecino de Madrid, 
donde vive en la calle del Pilar, 3, 
y  Luis. Eintiago Fernández, de 
veintitrés años, vecino de San 
Fernando de Henares.

A Jaintó Roa, dada su extrema 
gravedad, le fueron administiadós 
los últimos sacramentos. (CSfra,) 
Tres heridos al derrapar un 

turismo en una curva 
SAN SEBASTIAN DE LOS RE­

YES (Madrid).—En el kilómetro 
1,200 de la caneteia de Algete, 
"pirnto negro dé la zona” ya que 
en los últimos cuatro meses se 
han producido cinco accidentes 
graves, ha ocurrido uno nuevo, en 
el resallaron heridas tres per­
sonas de las cuatro que ocupaban 
el coche "Mercedes" 8I79TT-75.

Dicho vehículo tomó la tangente 
en la fatídica curva no señalizada 
existente en ese lugar, dio vanas 
vueltas de campana y se paró jun? 
to a un terraplén.

Resultaron heridos de pronósti­
co reservado Leónides Hhadames 
Trujillo, natural de Santo Domm- 

- go (Repubbca Dominicana), que 
conducía el vehículo; Manuel Ji­
ménez Herrera y José L. Eobion. 
Femando Ariel Cochón es el úni­
co ocupante del vtíilcuio que que­
dó ileso. (Cifra.)

Roban una cartera con treinta 
mil pesetas

BARCELONA.—Se ba denundla- 
do a la Polola el hurto de la car­
tera que llevaba tí  empicado de 
Ja Compañía Telefónica Nacional, 
cuyo nombre oorreg>onde a las 
inicialeg D, A.

La cartera, conteniendo 30.000 
pesetas, importe de la nómina pa­
ra  unce empleados de la citada 
Compañía, le desapareció al em­
pleado en el pasaje Eepiei cuando 
contemplaban las obras que allí 
se realizan. (Cifra.)

,'iaw r4  ^ e r  mañana a unos tres kí- 
de esta localidad, cuan- 

paIruUas de la Poíicla ie«o- 
uier nicnlañosa de Cer-'

7»ór,A** “̂ tee 'que los individuos 
cuestlóL son loa autores del 

del isefior y la seüora 
Imuad lo w tí^ . Junto a  los ca- 

■ veres se «ictrntraba una pistola 
‘- mg melrallata. (Efe)SSIC! ' •

So '.'H ® ; «le bronce
en-cuarenta y ocho

millones
lié 3t
láad o
¡gn t! ■iniicto(ASTn,-a

¡ -Policía 
t  puntos 
recu

pesetas
ANO (Sicilia). -  

biUana vigíja todos 
nterizos c«i t í  fin 
na estatua de bron-

fobada del ayintamiento de es-

tepresenta un joven 
.lalcuia en unos qm- 

I miUmies de liras (48 iri 
■ de pesetas). Desapareció el 

oo maraes por la noche, se- 
ha mápfíestádo la Pobeía.

MO, ASI HO...
(Comprendemos su desesperación)'

Pierde un ojo al hacer explo­
sión un sifón

NO TEMA

de cincuenta automóviles 
t^ ln  en una autopista 

holandesa
. landa).—Más de cin.- 

píomóviles se vieron atec- 
de anoche o i una se­

que ocurrieron en 
Ipal; carretera entre La 

. Rb^erdam, al este de 
Cuatro personas hubieron 

í'llevadas al hospital con he-

parte de Jos coches 
wJiirWBBfescmvejneote averiados y
Í S  I” . (ñlo que el tráfico tuvo

AMPCeTA (Tarragona). — Je- 
rónlma Adell Ballach )ia perdido 
un ojo a consecuencia de la ex­
plosión ele un sifón.

El hecáio ocurrió cuando, al ter- 
minar de comer, el sifón expdotó 
cerca de su rostro. (Cifra.)

Descarrila el expreso Madrid- 
Algeeiras

ALGECTRAS.—El expreso Alge- 
ciraa-Madrid descarriló a las ocho 
de ayer noche cuando sajia de la 
estactn-puerto a la Sstacdóo-cüi- 
dad, .« i una curva existente en al 
paso a ni\ití de Ja carretera de 
Málaga a  Cádiz..No hubo que la­
mentar desgracias personales. (Ci- 
íra.)

Un muerto y dos heridos en 
colisión de vehículos

la GRIPE 
el CATARRO 
la SINUSITIS 
el ENFRIAMIENTO Se lo permite

V O M E  U N A S  P A S r i c U A S  
« ■ A C i c e S  D E  ‘ N O E A I R  V
• vr> s » e o A  I.OS RESULTADOS'

Pídala* en 
su farmacia

Se vende en sobres 
de 1 8 6  pastillas 
Precio 2,50 otas.

Una fórmula exclusiva, probaóa y... eficaz.

TOLEDO.—En un (ilOque entre 
un turismo' y una raotócitíeta, 
ocurrido en la carretera de Avila, 
resultó muerto Pedro López Pé­
rez, de ochenta y dos años, que 
viajaba en el turismo.

El coche e r a  conducido por 
Juan Moreno, y la motocicleta' 
por Manuel VtíasCo Lázaro, los 
cuales resultaron con lesiones de 
consideración. (Cifra.)

Roban canarios* y jaulas por 
valor de diez mii pesetas

BARCELONA. — Miguel Pérez -at-, 
López denunció que en el edificio 
de la Aduana sito en el paseo de 
Ccúón le robarMi, con fractura de 
puerta, unos oaaartos y unas jau­
las por un valor de 10.000 pese­
tas. (Cifra.)

Ayuntamiento de Madrid
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^  D E  P  O R  T E S  y
‘VENTANAL

D E P O R T E  Y 
RESPONSABILIDAD

El auge (jue el deporte lia alcauzado en los tres últimos lustros, 
conorctamentc a través de las proezas eomprobadas en las UImt- 
piadas de Helsinki, iVIelbournc y ftunia, ha establecido el domi* 
uio del record sobre lo que es o debe ser la esencia pura del 
eslucrao deportivo. Ue abi que muchas veces se tergiversen los 
términos y aun los objetivos que el deporte encierra o persigue. 
A principios de siglo, cuando Fierre de Coubertiii emiiuñaba la 
bandera de su movimiento alimpico, el deporte era el simple es* 
parcimiento de la juventud. Ilov, cuando el hombre faa llegado, 
a barreras que parecían imposibles, el dcporlc so ha convertido 
cu instrumento político, en medio de propaganda, en vehículo 
ültusor de la potencialidad física de un país. Hoy el deporte mo­
viliza masas y un caudal estraordinario de raedlos económicos. 
Pero hoy, asimismo, al deporte hay que concederlo, cu él orden 
social, en el humano y cu el formntivo, la importancia que me­
rece, no por su valor intrínseco de esfuerzo-record, sino por su 
valor de elemento aglutinador en la formación integral de la ju­
ventud.

En todos los países se dedica especial atención al esfuerzo, a 
la preparación física de la juventud. E.spaña, aun con el retraso 
do casi medio siglo que Hoyaba en relación con las naciones más 
avanzadas de Europa, no podía ser una excepción dentro de ese 
movimiento moderno que es la educación física. Había qué tra­
bajar a marchas forzadas, Y en el corto plazo de unos años la" 
Delegación Nacional de Educación Física y pepones ha recupe­
rado casi el 15 por lOO del retraso que llevaba sobre el horario 
previsto. Peto la recuperación sólo es apreeiable por aquellos 
que, dejando a im lado pasiones y puntos de vista personales, 
han sabido calar en el hondo significado que tiene cada medida 
adoptada en'esta esfera del esfuerzo físico, donde el plusmatquis- 
ta, el campeón mundial y la figura de relieve no se consiguen en 
unas horas, sino en labor conjunta y anónima, de .Siembra y 
cariño, que se puede malograr al soplo de cualquier escarcha 
imprevista. Joaquín Blume, s in 'ii más lejos, es un magultico 
ejempto.

Sí üífíoil es encontrar el liombre une supere marcas y esta- 
blezca records, aún más difícil es determinar el camino que hay 
que seguir para llegar al alumbramiento de esas figuras. Por eso, 
resulta significativo encontrar balances actuales del deporte es­
pañol. amparándose únicamente en las cifras frías de los resul­
tados de un Campeonato europeo de atletismo, de un Campeo­
nato mondial de fútbol en Chile o de una Olimpiada en Roma. 
Sinceramente, me parecen visiones parciales o chatas del actual 
momentb de nuestro deporte. A través de esos grandes aconte­
cimientos deportivos se podrá llegar a nna conclusión que no es 
exacta, porque sólo responde a la valía de unos determinados 
representantes, dentro de unas determinadas parcelas. Tenet un 
campeón olímpico de cinco mil metros, o unos futbolistas que se 
pioclaman campeones del mundo, o unos atletas que ganan los 
Juegos Iberoamericanos, o un nadador que alterna con los me­
jores del continente, no son sino aspectos parciales de la cues­
tión que nos ocupa. Porque esos laureles, en el caso de haberlos 
conseguido, no serian sino la resultante de un esfuerzo ii^ id u a l 
y no la consecuencia de un esfuerzo colectivo realizado^or el 
organismo que tiene esa misión y esa responsabilidad.

De abi que uno acepte como más Importante la labor de siem. 
bra y de acción de futuro que la Delegación Nacional de Educa­
ción Física y Deportes ha venido realizando en los úllimos años. 
Por encima 4el impacto popular que representan las quinielas de! 
fútbol, el periodista so queda con la futura reaUdad de una ley 
do Educación Física que ha de ser como el pan nuestro de cada 
día para la formación de la juventud española. Porque hacía falta 
y era cascabel difícil de poner al galo, hay que estimar esa Ley 
en toda su importancia. Como hay que estimar el Instituto de 
Ediicarión Física y la extraordinaria labor de difusión del depo'ric 
* través de las diversas instalaciones que se alzan en toda la 
geografía hispana. Abi sí que está la esencia y la razón de ser de 
la consigna que, elEaudillo lanzara en fecha no muy lejana; «Ni 
una sola aldea sin pistas de atletismo.» Clmsecuente con esa idea, 
consecuente con sus propios postulados, falangistas, José Antonio 
Elola, al trente de la Delegación Nacional de Educación Física, 
ha sabido ir  creando el ambiente deportivo que España necesi­
taba, Hoy el deporte no es la empresa de unos locos, sino la 
imperiosa necesidad que el país ha dé cubrir con precisión y 
sentido de responsabilidad. Y  al servicio de esa causa noble que 
es el deporte, entendido éste como esparcimiento y elemento deci­
sivo en la formación integral de la juventud, la Delrgación lia 
quemado sus mejores afanes en labor anónima que muchos no han 
sabido valorar.

Frente a las cifras, ahf está el fruto que se ha de recoger den­
tro de unos afio ,̂ En el deporte no cuenta la labor de un día, que 
puede ser jugada del azar, como es el gol de fortuna o la canasta 
lograda en un partido do baloncesto. Importa más, mucho más 
lo que se logre en la difusión del propio deporte, de la idea olím­
pica y pura dcl esfuerzo físico, con lodo lo que éste representa- do 
elemento formalivo. Mejores ciifdadános, mejores soldados, mejo­
res capitanes de í i  Patria. Y en este sentido la Delegación Nació, 
nal puede sentir ol orgullo y la satisfacción de liabcr puesto al 
servicio de la Patria los mejores argumeitfoa.

J. M. L.

NUEVOS CAMBIOS EN LA ClASIFICACIOfT̂ r̂ 
DE IOS ((SUS DIAS DE MAOBID» Fecha hii

LOS BELGAS VAN GENEUGDEN Y ARENHOUT TOMARON ANOCHE EL MANt('eanzldo r
DE LA CARRERA

Ya tenemos a los cuatro equipos 
favoritos encabezando la clasifica­
ción de los Seis Dias Ciclistas de 
Madrid y en lucha constante por 
defender'ios puestos de privilegio. 
La gran figura australiana Tressl- 
der, que con el británico Símpson 

. se puso en vanguardia después de 
los sprints punluables de la ma­
drugada del miércoles, defendió 
con éxito su posición de honor 
durante toda la jornada matutina 
de ayer, haciendo frente a cuan­
tos ataques surgieron de quienes 
se consideran con clase y fuerzas 
para desbancarlos. Aunque fueron 
varias las batallas desencadenadas 
con este propósito, ninguna tuvo 
la suficiente eficacia para alterar 
el orden establecido. 1.a parejA 
Tressider-SimpSQji tenia sobrado 
margen de puntos para continuar 
en cabeza, por lo que su acción se 
limitó a conservar el ritmo que 
los adversarios imponían, con el 
fin de no perder vuelta, lo que, 
en definitiva, supondría descender 
varios pXiestos en la clasificación. 
El equipo aoglo-gustraliano, la pa­
reja española Poblet-Bover, los 
italianos Terruzzi y Faggin y los 
belgas Van Geneugden y Aren- 
houts forman el cuarteto da gran­
des favoritos, y durante todo el 
día de ayer extremaron su vigi­
lancia entre si, manteniéndose en 
igualdad de condiciones, con la es­
casa diferencia que determina la 
puntuación, siempre vulnerable si 
en un Inesperado ataque, cualquie­
ra de ellos consigue doblar a sus 
más calificados adversarios.,, Los 
Seis Dias dejaron definidas con 
exactitud la calidad y posibilida­
des de los equipos participantes 
después de.¡as primeras cuarenta 
y cuatro horas de carrera.

El equipo^hispano-argentdno, con. 
Tortellá y Sivilotti, se mantiene 
en esa zona intermedia junto a los 
franceses Beynal y Delattre, en es­
pera dé 'un improbable desfalleci­
miento de sus rivales que les per­
mita escalar los puestos perdidos 
después de su arrolladora actua­
ción Inicial, Hay despuéx un ter­
cer grupo integrado por Talamilio- 
San Emeterio, Hortelano-Peñalver 
y Nljdam-Jansens, cuya temporal 
efervescencia puede alterar su si­
tuación, aunque con limitadas am­
biciones. Finalmente, quedan las 
representaciones consideradas co­
mo más modestas, en las que des­
taca la férrea voluntad de todos 
como directos protagonistas en la 
iniciación de las grandes batallas 
Alrededor de su Iniciativa gira mu- 

• chas veces la acción de los favori­
tos, atentos a aprovechar la me­
nor coyuntura favorable. Ferier y 
Suñé son dos jóvenes e indiscuti­
bles valores dispuestos siempre a 
la lucho, como lo demuestro su 
puntuación en los sprints, aunque 
la pérdida de vueltas les deje rele 
gados a un puesto que no respon­
de a  sus méritos. Manzanequs e 
Isidro Gómez, que desde el pri­
mer día conservan el farolllló ro­
jo, no pretenden deslumbrar con 
sus hazañas, pero si están alertas 
pora anticiparse con espectacula­
res escapadas cuando una prima 
merece el esfuerzo.

La prueba cambió su fisonomía 
en !a sesión vespertina al 'organi­
zarse una gran batalla- que Inicia- 
rcm los belgas Van Geneugden y 
Arengout, para situarse en cabeza 
de la clasificación con una va-jfíH, 
de ventaja sobra sus inmediatos 
áeguidoree. Tressider y simpson, 
con los italianos Terruzzi y Faggin,

- los que se imla la pareja espa­
ñola Foblet-Bover, hubieron da-ce­
der ante la extraordinaria ofensi­
va de los belgas, Y aunque'en la 
serie de “sprints” puntuables de 
las once y media de la noche la 
lucha alcanzó el grado máximo de 
interés para acumular pimtos, na­
die pudo neutralizar la ventaja que 
Van Geneugden y Arenhout hablan 
logrado en su ataque anterior, Mi­
guel Poblet mostró con sobrada 
generosidad que su retirada puede 
aún esperar. El extraordinario co­
rredor de híoncada está siempre 
en las batallas, 'como vértice de 
una asjJiración que no recoge los 
frutos deseados en la dimensión 
que exigen sus merecimientos, por­
que Bover, su compañero de equi­
po, no sigue su misma linea de

!os de reí 
ir los únit

Iniciativa para neutralizar en as én el d- 
contraataques de suq enemigos irica, si, a 
ventaja conseguida en -un estelo quede 
tacular "sprint”.'Miguel Poblé» amplia ; 
el hombre que con sus tajutileccióo - ri 
mas salidas rompe la aimoniz jVKlue aho 
gn®o; desarticula a  sus
ríos., exigiendo un ritmo qus ?
preciso mantener después, t'P®*' •
^UB el ataque dé-sus frutos. f“smos los 
es lo que la faltó al equipo S“P>̂ rva 
fiol. A pesar de todo, la actuat“¿® “ 
de los dos M lg u ^  puede 
oarse de sobresaliente, hasta l ' 
ra- La dureza de la pruebe 
fondo y una perfecta ádmini'jj^jj, 
ción de energías, cosas que iits'ieeifrado 
Poblet y Bover, junto a una it; cuchos ■ 
dable experiencia capaz de feísayos abs' 
lécer las esperanzas del éxito

f;rencias ex:
_____ /______________ t̂no ha dad

acia falta ;

Í N Q Ü E T I L  Y  A L T I G , V EN G ED O R E 
D E L  T R O F E O  B ^ R A G H I

pota minute 
19 borrones

EN SEGUNDO LUGAR SE CLASIFICARON LOS 
LÍANOS BALDINI Y PAMBIANCO

BEEGAMO. —El equipo franco, 
alemán coiñpuesto por Jaeques 
Anquetil y Eudl .Altig ha vencido 
én el Trofeo Barachi, de ciclismo, 
disputado ayer; bajo la fórmula 
contra r?Ioj, sobre 111 kilómetros 
de recorrido, que éueron cubiertos 
por la pareja ganadora en un 
tiempo de 2 horas, 24 minutos y 56 
fegundos, a un promedio de 45,952 
kllbmetros.-horat

Jaeques Anquetil sufrió heridas 
leves en la cabeza cuando al entrar 
en el estadio de Bérgamo-cayó so­
bre la pista,

La prueba se ha caracterizado 
principalmente por ek duelo soste­
nido entr-e la pareja ganadora y 
los italianos Pambianoo y Baldini.

A los 37 kilómetros de carrera 
los italianos disfrutaban de «uevs 
segundos de ventaja, pero-el equi. 
po íranco-alemán se puso deflni. 
tivamente en cabeza a los 45 kiló­
metros.

La clasificación oficial ha sido

7,

8.

WntonaBde 
1 que Kabi 
-r prlrUeiúc 
iternacitn^ 
zscar c iú ^  

llsimo de to 
tra dar ncu 
Idos «siíkL 

Emlle WelLy (Luxemburgo; pregonar 
5-51, le España
Antonio BaUettl y Zllloll “'a recupei 
lia), a  7.49, empre tuw

ntir el hoot(Pranciji
(Irianíai :n ecliandu

a de nuest

9,

I, Anqueta . Altig (Ftrancla - Ale­
mania), 2 h„ 24 m., 56 s. 
Baldlnl-Pambianoo, 2.25.05.
Aldo • Giuseppe Pesardi (Ita. 
lia), a 4 m., 47 s,
Giáeomo Fornoni y Alcide Ce. 
rato (Italia), a 5.4.
Guido Carlesl y Vittorlo Ador, 
ni (Italia), a  5-Í9.
André Dairigade (Francia) y

Jeut Stablínskl 
Seamus Elliot

ozog de Ext
Pierlno Batfi y Livio T:i, de la Mo 
(Italia), a  10-33, (Alfil.) ¡ Galicia y  i 

spanag, el
HOY TERMINA LA VDELTAer fuerza y 

COLOMBIA ío. entusiaa 
áertos y err

DORADA (Colombia). — Bizuado bajo 
Darío Gómez (Pereira) ha ;ea* de-un ^  
do vencedor en la décimociarlo tiene luja 
penúltima etapa de la XI.' i ^  tic taiBo 
ta Ciclista a Colombia, entr!'“ ®'idad, le 
nlzales y Dorada, sobre lió !™
metros de recorrido, con im i_ nnxre» 
po de 5 horas, 21 minutos, bumba 
gundos. Y sin emba
2. Roberto «Pajarito» Built'tnhre valieu

5-22-32. llalonga, leí
Hernández, 5-22.48. pañol. jUgó
Maya, 5.22-51.  ̂ * UasotU
Juan Sánchez (E^añr.i '
14 s.

3.
4. 
7. . 'bre el tapet 

la mirada
10. Candela Domínguez (E spr^““ . 'á 

5.41.15. -fe
21. Luis Mayoral (España),

. "  Ibol". Y con
24. Martin Coimenarejo (Es.- a Rnmani: 

fia), 5-53.40. . rneo oficial.
■- de la Cóps

CLASIFICACION GENÍ'.n.il'™*' naciona irtin la boi

LEA USTED
.. Buitrago, 54 h„ 13 m., 12 i® Psq“‘to, ‘ 
I. Rodríguez, 54.13-22.
I. Suárez, 54-26-30. ^“ '1'
i. Gómez. 54.28.42, i y esperan
ClasiHcación de los coriciln:-” ®®:.®®"
I españoles10.

15.
27.
•29.

Sánchez, 55-29-22. 
Mayoral, 66.2307. 
Coimenarejo, 58.02,31

t» el acoBit 
ttaciqr tiene 
e sentido. C 
-sos prefeiei 
a, porque 
Bdm alinear;

candela Domínguez,

Hoy se corre la última elai»j “ uchoa.  encima de 
la Vuelta, entre Dorada y ®* ronlmica de 

"sobre 194 kilómetros, don da» importante . 
’ míos de montaña carretera: ra en muchc 

’  . la rtinna vmentada y en buenas con. -■ /
pero durf.tima por los fuen*| 
censos y descensos, (Alfli-) '  .

Ayuntamiento de Madrid



D E P O R T E S ARRtBA.—Vierne» i  de noviembre de 1962

d U IP lU  VÍCIORU DE U  SEIECGION ESPAÑOLA DE HITBOl
ly e r . en Chtm olin, venció ni eqeijo tumono por seis I Los visitantes no pudieron frenar la velocidaí con 
‘ o cero, con órillcnte exhibición en lo primero porle I que los españoles se e m p lZ  e ¿  2  í

?echa ^ s tá iic a  para el fútbol ■ ______ ^  w m v  m w i i iw H i UFecha ^ s tá iic a  para el fútbol 
¡psSof: t  lie noviembre de 1962. 

y . . .  istórlca, MÍ, aunqae no se haya 
VlA!'lP¿atttÉflojayer titule alguno de 

ios de ^um brón , qne parecen 
n  los ñnicu.s objetivos persegui- 

ar en fis en el deporte del fútbol. His- 
Btnlgcemcs, si. aunque, sobre el papel, 
LUI csp’do quede 'reducido a una victo- 
Poblet's ampUfi y justa sobre la dura 
i rapiíSúCíiÉí’ínmana. Histórica, si, 
moni3Ítiqu«' ahora serán innchos los 
la argumenten que los rumanos
o qutí®”” nadie en el concierto eu- 
jés |.feeo dd'dútbul y fuerau esos 

^liamos los que se curaban en sa- 
lino e-'  ̂ supervalorando el fútbol de 
•J^jij^jales o de Harruecos. ¡RampJi- 

jjSs! ¡Ganas de echar agua al vl- 
iasta Porque-la realidad es una y 
eba r A«elta de hoja. Ayer,

' de noviembre de- 1968, en C3ia- 
larlín, el áúthol español se ha'

^ j X A  BOMBA DE VILLALONGA
Y  sin embargo, es rcaüdad. Ese 

giii'r.'nthre valiente y henests que es 
lUlonga, leal al principio olim- 
co del deporte y leal al deporte 
pañol, jugó ayer una baza deci- 

.  ta e importante. Villalonga puso 
n-'’-*, bre el tapete de Qiamartin, ba­

la mirada de luias setenta mil 
(7: i-.-reonas, laRealidad de nuestro 

Ibol. Sin trampa ni cartón. Sin 
plañideras previas.

’ latos son los poderes de nuestro 
esos poderes, fren.
. en encuentro de 

meo qflml. en partido prime- 
de la Cíips Europea.de selec- 

,i I7l7>nes naotoy l os, explotó en caia- 
irttn' la ¿óniba de Villalonga.

 ̂ ¡2 ¡B Paquito,-Calleja, Glaría. Ade- 
•do, Velóse y Guillot con los 
Líente, Pacbín, Rodrl. Genio y 
llar, topab a n  un conjunto ale- 
iW ’ljiferaiirador, Pero lo de 

rrombres elegidos 
ra el scimtecimicnto. Cada es- 
ttador tiene opinión y voto en 
e sentido. Cada espectador tie­
sas preferentías, y uno las, res- 
8, porque en el equipo sólo 
ideo alinearse once y los íutbo- 

SÍH-"*- ®*P*ño!es—aunque hasta la 
h* no se hubiera descubierto— 
i milcos más. Pero saltando 

I- ' ^ ^ n a -de la  denominación 
los protagonistas,

I dosámportMte es que por vez pri­
mer* '■® w  muchos años se ha dado 

la diana, y lo que muchos au-
le risf”  )

CON LOS MOZOS DEL PAIS

ue U^oonlMftl a  si mismo. Después 
'•3 muchos ^ o s  de bandazos, de 

08 iCisayos absurdos, de componen- 
'íis,- de olvidos y errores, de in- 
^■rendas extrañas, el fútbol his-

__ mo ha dado el paso valiente que
acia falta. y ha borrado, en no- 

ID  C f°^  minutos de esfuerzo, todos 
[ n P ' s  borrones qne.se hablan i:o  

"Wntonmido deg^e ei momento 
1 que Kubal.y invadió con carác- 
r  primerizo las filas de nuestros 
itemacionales. N.o es hora de 
jsear euípáiles, que están en el 

)S ilrimo de todo.s. No- es momento 
ira dar nojubrt’s, que bien olvi- 
idos están, 'Es el minuto justo 

burga) pregonar a los cuatro vientos 
le España se basta y se sobVa 

noli recuperar el prestigio que 
impre tuvd, sin necesidad de 

■anciii"**' bochbiao de que nos an-, 
, m echando en cara la proceden- 
‘ ''B de nuestros defensores. Con 

ozos de Extremadura, de Catalu- 
I'!, de la Montaña, de Andalucía, 

1.) ! Galicia y de todas las regiones
spanas, el fútbol español' tuvo 

lEI.Tter fuerza ycategorlá, potencia y 
áo, entusiasmo y p u n d o n o r ,  
jertos V errores; todo ello amal- 

— ü^jnado bajo él común denomina- 
a LetLÚ! de. un ^ a p o r te  general que 
ocia'.*® tiene una palabra: España. Al 
¡¿17 -,ho de tanto tiempo, g uno, con 
Bjji.ie iceridad, le parece mentira. Ca- 

175 í, casi un puro sueño.

guraban como rotando fracaso se 
ha convertido en éxito extraordi­
nario. . . '

AI río revuelto de nuestro fút- 
boric hacia falta el orden que Vi­
llalonga ha traído como por en­
cantamiento. Los revoltosos segui­
rán con sus programas salvado­
res, que nada salvaron y que a 
ningún puerto favorable nos lle­
varon. Los revoltosos seguirán 
opinando y basta lucharán por 
volver de nuevo a los viejos cau­
ces. Pero creo que. han recibido 
una cornada mortal, porque ayer 
—aunque parezca mentira—han so- 

. nado ovaciones para la selección 
española, cosa insólita y sorpren­
dente. Los aplausos eran la rea*- 
pucsta de los aticionados sensatos.
Las palmas de tango, la pataleta 

. de los que todo lo fían a la fuerza 
délos clubs, X como frente al re-' 
curso del pálideo' quedaba en el yensar coi 
césped la esperanza de un fútbol . ¿g vuelta, 
que Irá" engordaudo poco a poco, 
había motivos sobrados - para son­
reír y sentir la seguridad de que 
el fútbol nacional ha encontrado 
un buen'capitán y'unos altos ob­
jetivos que cumplir. Al periodista, 
presenciando el encuentro de ayer, 
le venía a cuento una frase que 
tiene sal y pimienta: “Ladran, lúe- 

• go cabalgamos." Y  el que quiera 
entender, que entienda.

bitro dejó seguir. Estaba escrito el 
gol, y ni la falta al coruñés podía 
impedirlo. Ese gol valia por todo 
el partido. Porque era encontrar 
de nuevo’el camino de la viciorio 
a lo largo del csfueizo, de la ge­
nerosidad, del afán colectivo, sin 
divos, sin reservas, dándolo iodo 
en la hat.-illa, Jf aún llegaría des­
pués el cuarto gol, por el ala de­
recha, con el centro de Paquito, 
que puso el balón en la caiieza de 
Guillot y que i’.ste aprovechó a las 
mil maravillas. La primera parte 
quedaba- cumplida La segunda, 
con todo resuelto, seria otru can­
tar. V es que el encuentro se ha­
bía partido con el Uescanso, ofre­
ciendo d o s  versiones distintas. 
Una, la primera, bjillante y exac- . 
ta¡ otra, la segunda, de auténtico 
sentido .conservaóor, ¿Para qué 
más? Con cuatro -goles se podía 
pensar cómodamente en el partido

LA VALIA DE CADA EQUIPO 

Para saber lo que en verdad va-

iirjpasieton. AquelU dama era ez- 
cesiva para ellos. Y cqmo, sdcmivs, 
no se "arrugaion”, a pe.sar de que 
Georgescu, Nunu-eiler y Macri co­
menzaron tiran'ío los pies por al­
to, resulta que el partido se en­
carriló en seguida, llevando trau 
qcilldad y fuer»js al áuimo de 1-is 
dehutajitcs, Pero «umania dejó su 
tarjeta de visita. Su excelente Ur- 
#ela de visita, en la que no hay- 
más duda que .O'j dineros ue sus 
camisetas. Fuera Je eso es equino 
que conoce si nficio qyo se em 
pies enérgicai.iente en el otilen
dereniiv,, j  j  p„j.g
paso de tortuga. De ahí que nn 
acertaran con la portería de Vi­
cente. Y de ahí también la impor­
tancia do los scLs goles marcados 
por nuestra srlección,

DEaTACAUíyS Y BUENOS!

¿Cómo fue el partido? Creo qne 
ya queda dicho ün'primer tionipo 
muy bueno, qie pa-V> como un so­
plo. y una segunda parte un tanto 
aburrida, en la que se registraron,le el equipo español alineado ayer ^«Sistraron

eu Chamartin no hay que recurrir',  ”

UN ENCUENTRO PARTIDO 
POR DOS

Los impatíentes—que s i e m p r e  
los hay—sólo tuyieron nueve minu­
tos de vida, Porque en d  minuto 
noveno, coronando ana brillante 
jagada de Collar, Guillot acertaba 
con el portal rumano y Sfeteu no 
podía hacer otra cosa que conta- 
'bilizar el primero de los seis go- 
-les que encajaría en el partido, A 
los impacientes Ies entró escalo­
frío, porque «lí minutó después, 
en jugada similar, Guillot hacía 
snbir el número dos al casillero 
de la esperanza, Y  ahí empezó la' 
apoteosis española, con la danza 
precisa y alegre de nna delantera 
que se movja con ritmo, con acier­
to, con velocidad y con precisión. 
“Parece que han estado siempre 
jugando juntos", era el comenta­
rio general, Y los opinantes tenían 
razón. Aquellos cinco delañtcrus, 
de corta talla y altos vuelos, se 
entendían a las mil maravillas y 
ponran cerco a la portería ruma­
na, contando con la alimentación 
que recibían de Paquito, Glaría y 
Rodrl,‘El equipo i'umano quedaba 
materialmente desbrozado, a  pesar 
de las tarascadas iniciales de sus 
defensas. Contra la velocidad es­
pañola no podía la pesadez íéttea 
de unos jugadores que se cerraban 
en su ái%a, pero que no podían 
cortar los avances si no era por 
la ley de la falta.

Durante media hora, desde el 
minuto nueve hasta casi el mo­
mento del descanso, los españoles 
fueron los amos del campo. El 
trenzado de pases se confundía 
con la estocada del remate. La 
precisión del avance se conjugaba 
con la velocidad de los atacantes.
Y a los dieciocho minutos, en una 
de las jugadas más bonitas que se 
han dado en nn campo de juego. 
Collar coronaba I I  jugada con su 
preciso y exacto «mate, rubrican­
do con éxito el camino qiip el ba­
lón había llevado desde los pies 
de Genio a través de Guillot, Ade- 
lardo, VclOso y el propio Collar. 
Por medio hubo penalty, que el ár-

eu Chamgrtln no hay que recurrir 
a  tiempos muy antiguos. Basta re­
cordar lo que hicieron las últimas 
selecciones. Por ejemplo, la que 
actuó frente a .Marruecos, cuando 
habla que echar balones fuera pa­
ra salvar el triunfo mínimo, (Ma- 
nueces perdió no hace mucho con 
Rumania por tauteo mucho más 
claco.) España, pues, con explota­
ción de la propia cantera, brindó 
ayer las primicias de su  definitiva 
recnpcración. Al fin hemos visto 
unos hom bre qne se emplean con 
genio, que luchan, que pelean y 
que se animan entre sí, como ser­
vidores leales de ese gran club 
que para todos es o debe ser Es­
paña, A los cuatro goles de la pri­
mera parte anadicion otros dos en 
la segunda, donde los rumanos 
tuvieron más saecte, como en ¡os 
remates de Genio y Collar, falla­
dos en última instancia por los 
dos veteranos. Peto Guillo! conse­
guía el quinto-de la serie en el 
minuto veintiséis,-poniendo la fir­
ma a  una jugada que se fabricaron 
entre él y 'í'eloso, y el defensa Ma- 
cti hacia el sexto, al tratar de 
desviar un buen pase de Vetóse a 
GentOr colocado en la boca del gol. 
El equipo español hacía so jue^ , 
ya sin arriesrar- porque tampoco 
era necesario jugarse una pierna 
ante la pasividad neutral del árbi­
tro, qne fue perJiendo los papeles 
a medida que el partido se acer 
caba a su Gnal, Aun asi, en con­
junto, ei fútboi español podía re­
tirarse a  los "éestuarios con la sa­
tisfacción del deber cumplido, de­
jando una estela de esperanza y de 
optimismo en el animo de los afi­
cionados, Sin duda afgana, ha'so- 
nado la hora de la juventud. Y lo 
que t.ún es más importante, la de 
la juventud auténtiemneste espa­
ñola.

¿Y los rumanos? Forman un 
buen bloque, con figuras de re­
lieve, con buen dominio del balón 
y con sentido de la-jugada, pero 
todo ello dentro de un ritmo len 
to, que se rompía pna y otra vez 
ante la velocidad do accién de los 
españoles. De ninguna manera se 
puede afirmar que los rumanos 
constituyeran un equipo mediocre 
o vBlgar. ¡Nada de eso! Lo que su­
cede es que no pudieron, en modo 
alguno, con el aire que los Collar, 
Adelatdo, Veloso, Gui'ioi y Cento

primera mitad. Tácticamente, Vi­
llalonga supo mover con acierto a 
sus horabreg; con el mareaje in­
dividual a los atacantes rnmanos 
y con el continuo trasiego do pues­
tos entre los delanteros propios. 
La mayoría de los protagonistas 
se adaptaron a la norma fijada, y 
el éxito respondió al esfuerzo de 
unos y oíros, aunque unos desta­
caron más y otros quedaran en 
plano inferior. En este sentido 
justo es citar en primer lugar a 
Collar, Guillot, Calleja y Rodrl. 
que fueron ios artífices del triun- 

en especial pur lo que se re­
fiere a los dos primeros. El capi­
tán hizo un partido sensacional, 
tanto de exlremo derecho como 
en el ala izquierda, donde se in­
corporó fallando media hora, en 
permuta con Genio, Gnlllot secun­
dó el esfuerzo de sus compañeros, 
poniendo la estocada fulminante, 
que es su punto tuerte, Calleja y 
Kodri, enérgicos ambos,' valientes 
los dos, bailaron al son que Ies to­

caron, creando respeto y haciendo 
valer su condición de defensores, 
Tras ellos, en plano parecido, Oen- 
to, Veloso, Glaría y Paquita, que 
culnplieron en mayor medida de 
la prevista,' poniendo a contribu­
ción su generosidad y espirith in­
domable. De Vicente-no se puede 
opinar, parque apenas si tuvo 
trabajo. Y quedan los dos más 
flojos del conjunto: Adelardo y ■ 
Pachin. Aquél, flojo en relación 
con sus actuaciones bahitualea, 
trabajó, bregó y no tuvo acierto 
en el pase, multiplicándose en sn 
aeciiín allmeoladora, pero dlsmi- 
miido su rendizniento imr la gripe 
que le aqueja. En cuanto a Pa- 
chín. Iiay que pcnsai que el salir 
en puesto que no es el suyo in- 
fiuyó poderosamente en sus conti­
nuos errores, pues de otro modo 
no se explica .su desastrosa actua­
ción, Sencillaniento fue el úaico 
Que desentonó.

Del árbitro más vale no hablar. 
Empezó bien y terminó (canca- 
mento njal, haciende la vista gor­
da en muchas faUas~que merecían 
sanción. En sus propias narices 
Veloso cortó el balón con la mano, 
y su Inhibición estuvo a punto de 
valer uu nuevo gol a los españoles 
Eqmvueaclones de esle tipo tuvo 
varias. Pero como el encuentro es­
taba encarrilado y los rumanos 
comprendían que nada tem'an que 
hacer, los errores del señor How- 
ley no acairezron mayores males 
que.los protestas dei público. Aquí 
paz y en ei fútbol español gloria. 
Ha sonado la hora. Y como el éxi­
to exige un responsable, quede el 
nombre de Villalonga como artífi­
ce de la victoria. Los cimientos 
del tMcacielos fueron colocados 
ayei. Vamos a ver cómo ahora, 
siu prisas, va creciendo d  edifi­
cio, contando siempre con el alien­
to y el apoyo de esos aficionádos 
sanos que al fin han sentido la 
alegría de encontr.ir un equipo que 
responde a nuestra condición.

Los protagonistas del choque 
fueron los siguientes:

ESPAS.A.— Vicente; Pachin, Ro- 
dri, Calleja; Paquito. Glaría: Co­
llar, Adelardo, Veloso. Guillot v 
Gento.

RUM.ANIA.— Sfeteu; Georgescu. 
Nunwcüer, Macri: Petru, Kocka; 
Ivansuc, Ozon, Voinea, Popescu y 
Ghergeli.

José María LORENXE

PUBLICACIONES DEPORTIVAS

R U EV O  FASC IC U LO  D E L A  REVISTA 
"CITIUS A LT IU S  F O S T IU S "

Llega a nuestro poder el fas­
cículo 2.- del tcano IV (1962) de 
la revista nCítius Altlus Fortiusa, 
que publica el Comité Olimjlco 
Español, y cuyo contenido sigue 
la misma línea científica ascen­
dente de los anteriores. Temas di­
versos, hiMórtcos y de aotualWad 
forman el atractivo sumario de 
este último fasolctflo, repartidos 
de la siguiente forma:

1. °- «Sobre la historia del con­
cepto "Gimnástica”*, por el doc­
tor Erwin MeM, profesor de la 
Universidad de Viena, en el que 
se hace un consumado estudio de 
la evolución conceptué de la gim­
nasia desde sus orígenes hasta 
nuestrtB días.

2. » «Gladiadores de la España 
romana», por el doctor Antonio 
García Bellido, catedráfico de Ar­
queología de la .Universidad de 
Madrid, donde examina los testi­
monios gladiatoiios de carácter 
funerar¡o_hallados e i  España omi 
motivo de~ la aparición en Córdo­

ba de una serie de lápidas de es» 
te género.

3. ‘ «Klcopedagogía ded depor­
te», por José M. Cagigai. Secreta­
rio Técnico de la Delegación Na­
cional de Educación Física y De­
portes. quien acomete la .tarea da 
hurgar en el alma humana en su 
actividad lüdlca y en el contení 
do ético de ¡a 'superación Indivi- 
dual.

4. “ «Ea enigma del antiguo sal- 
to griego», por «  difunto doctor, 
Ferenc Mezd, distinguido arqueó­
logo húngaro y poseedor del pre­
mio literario olánpico, en el que 
se investigan las fuentes griegas 
y amiKiias para determinar si el 
antiguo salto era de loi^itud o 
tiipie.

5. ’ iLaa transmisiones limita­
das de loa partidos de fútbol», 
por Francisco de Blas, un estu­
dio juridico sobre la licitud de 
tales trarramisiones, tan frecuen­
tes en la actualidad, y que laan- 
tean un serio probi^aa legal,

Ayuntamiento de Madrid
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CARRERAS DE CABALLOS

V iC rO R ia DE "AGADIR U " EN EL 
PREMIO INFANTA ISABEL .

"ASARAN" Y "SIL" SE CLASIFICARON 
NUACION

A CONTl-

Con mu'iho público y buen.ueai 
po 'se ha disputado en el hipódro­
mo de l a  Zarzuela el handicap 
Iníánta Isabel como prueba prin­
cipal de la novena reunión de oto­
ño de carteras de caballos.

La salida de esta. prueba fue 
normal, salve quo 'DungolO" per­
dió, mucho lerreno- Al pasar por 
primera vez por la meca conduce 
el glotón “Liz'', seguido por ■Ar­
gel", '‘Ademáis" y “Ankara". Al co­
menzar a recta del rio' es el de la 
Cuadra Dos Estrellas-quien con­
duce. mientras “Sil", uno de los 
favoritos, ocupa lugares secunda­
rios. Al volcar en la recta final «s 
"Zonga" la que. tras rápido y efí­
mero avance, aparece en cabeza. 
Antea del poste de los 2.0U0 me­
tros desaparece la conductora y 
ataca irl-esistiblcmente “Agadir II" 
Uíárdorasl, que se va á ganar con 
bastante ,en mano, mientras de- 
tríis, "Aspran" logra la colocación, 
y "L r , én ibs ülllinos trapeos, en 
fuofte final, quita, ei tercer puesto 
8 su compañera do Cuadra “Lia".

BonitS' victoria del potro de la 
Yeguada Mimar, magníficamente 
proeentado por. Fernando Sana en 
este compromiso-que, sobre el pa­
pel, era sumamente difícil.-

La reunión comenzó con el Pre­
mio Aranjuez, reservado a  lás po­
tros de dos años "maídbn’', que fue 
ganado en ei autentico 'canter'' 
por el -unánime favorito “Akbttr" 
(Carudel), de Ramón Beamonle, 
obteniendo la colo^cación "Bom-« 
bay-, debutante, que causó- buena. 
jmprcslOn.

• una prueba similar destinada a 
las potrancas, el Premio Casa An- 
tuneí, registró la victoria de la» 
también tuvorila “Mitono" (E- 
Martin), de la Cuadra Fierro, so­
bre "Lotus", que en los últimos 
trancos quitó la colocación a la 
debutante "Dex".

La prueba de vallas. Premio Be­
llota, fue para “Festival" (TailiOn), 
do Antonio Blasco, obtenida de

Cerró la reunión el Premio Ee 
chefché, en el que tomó rápids- 
meiity el mando "Finita", seguida 
de "Tanganika I i r .  Estas posicio­
nes se mantuvieron hasta mediada 
la recta final, en que "Zarabudlo' 
tPerkins), de la Cuadra Sarra, se 
impuso co n  relativa facilidad, 
aprovechándose del estado blando 
de la pista.

El prOxi.no domingo, comenzan­
do a las tres ’y media, se celebra­
rá  la décima reunión, disputándo­
se en el ‘tigar ,de honor el Premio 
Infanta Beatriz (handicap), dota­
do con 50.000 pesetas, a correr soi 
bre la miUai Dieciséis productos 
han quedado Inscritos en esta im­
portante prueba tras el último 
"fortail", por lo que se confia en 
una partioipaclúh bien nutrida. ¿1 
pronóstico na será.ficll.

AECHIBALD

U S DOS COREAS POESEIIARAN ON EQOIPO 
C O l i  lO EN lA OliPIADA DE M I

LAS NEGOCIACIONES SE REALIZARAN A TRAVES 
DEL COMITE OLIMPICO INTERNACIONAL

LAUSANNE. — El Comité Ollm 
pico dé Corea del Sur ha 'llegado 
a un acuerdo para la formación 
de un equipo conjunto con porea 
del Norte durante los Juegos Olím­
picos de Tokio en 1964, según ha 
manifestado:-Olto Mayer, canolUcr 
dei Comité plipiplco Internaclomil: 
“' e i  Comité de' Corea del Sur ha 
puesto la condisión de que las ne­
gociaciones se lléven a través del 
organismo Internacional.

- Otto Mayer puso de relieve qué 
este equipo conjunto se regirá pri 
las mismas condiciones q u e  el 
equipo conjunto de Alemania oc­
cidental y la Zona (República de­
mocrática de Alemania), que par 
tlcipó en R3S Juegos Olímpicos de 
Roma en 1960.

El canciller manifestó que no ha­
bla duda en cuanto a la forma­
ción de un equipo alemán conJiin- 
to para los Juegos de Tokio y los.

de Invierno en Innshruols (Aus

Las Delegaciones de ambas A'e- 
manlas presentarán sus problemas 
ante el Comité Olímpico üUems- 
cional en Lausanné- '

Los dos presidentes de los rea-, 
potivos Comités Olímpicos alentó-’ 
nes-se encontrarán en esta ciudad 
para las negociaciones.

D O C U M E N T A L
AliXOAlOVlLlSOlO

El corredor británico Stirlii^ 
'Moss será sometido a una nuetz 

operación para corregir un ligen 
delectó, causa de imágenes doblei,

N O T I C I A R I O
F U T B O L I S T I C O

^  Eli partido amistoso celcbra- 
uu ayer en Barcelona, el Europa, 
venció al Real Aladrid por dos go­
les a cero, tras liaher finalizado 
el primer tiempo en empate.

SEGUNDA DIVISION

N U E V O  T R O P I E Z O  D E L  S E V I L L A  
A T LET IC O  E N  L A  L IG A

EN VALENCIA,
Sil pi
onole

EL

punta a punta, que pudo rcsist^
el ataque tiiial de “Alum", que 
presentaba en la especialidad.

visión correspondiente al próximo 
domingo empalaron a un tanto el 
Atlético de Sevilla y el Jaén.

El encuentro fue da poca cali­
dad y dominio alterno, aunque la 
presión jiennense fuera más peli­
grosa en ocasiones.

A los seis minutos de empezar 
Paquito consiguió ©I tanto de los 
sevillanos al rematar un pase de 
Maguregui II. El gol del empate 
llegó media hora después, y lo lo­
gró Blanco al aprovechar una in­
decisión de la defensa y portero 
contrarios. (Alfil.) .

LEVANTE VENCIO AL MELILLA
ta jomada de la Liga del grupo 
segundo, suspendido en su - día a 
causa del mal estado.del terreno 
de juego, entre el Levante y di 
Melilla, que finalizo con la victo­
ria local por dos á  cero, en un 
encuentro en el que imperó., el 
aburrimiento. Se llegó al descan­
so sin que el marcador funciona­
ra. (Menoheta.)

Q El periódico «A Bola» anun- 
viu ayer que el .Spórting lisboeta 
está en tratos con el entrenador 
Bela Uuttmaim, que actuabnentc 
se encuentra en Vrena. El citado 
periódico precisa que el contrato 
deCcx cutrenador del Benfica cos­
tará al Spórting un millón de es­
cudos. .

en la vista, a consecuencia de sgl 
último accidente. Moss, de treinq 
y ' dos anos de ,^ad , fue. operadg 
recientemente parq ' ac^rár iq 

iConductó nasal y bticiJ^griinal eii; 
su ojo izquierdo.

BUXEU

El peso pesado e s ;^ o l 'Joij 
González ha sido vencido .la lg¡ 
puntos por Johnny Prescott, Bit 
minghan, en combata a ocho asá 
tós. celebrado en WolveihamptM

HOCKEY
En el Torneo Francisco Roig, d, 

hockey sobre hierba, se «gisti; 
ron lo's siguientes íe s ú l t^ s ;  ,v 
lético, 1; Tairasa, 1, Polo, 9; Bu 
ceiona, 0.

TENIS

LEVANTE, Z; AlELILLA, 0
VALENCIA. — Se jugó ayer el 

partido correspondiente a  la quín-

. NUESTRA QUINIELA
La quiniela del domingo próximo, corresponiliente a la octava 

Jornada del CiimiK-onalo de Liga, présenla perspectivas cmiiienle- 
mente aascras cu Primera División. El prestigio dcl Barcelona, 
aunque su rciiilímicnto no ha rcspoiidiio hasta ahora a la cali­
dad de sus jugadores, aconseja, no obstante, contar con sus po­
sibilidades de Irimifo, aun cuando sólo sea como medida pre­
ventiva. Otro de los partidos que merecen ciertas consideracio­
nes es el de Sevilla, dundo los dos equipos de la capital andaluza 
se enfrentan en ese encuentro de vieja rivalidad regional, que 
crea las mayores dificultades al pronóstico y justifica cualquier 
resultado. La mejor forma evidenciada por los sevillistas nos 
anima a prescindir dcl dos en las aspiraciones bélicas.

En Segunda Divi.sión el panorama es más intierto, ya que los 
equipos considerados como favoritos juegan fuera de éa.sa. La 
limitación de combinaciones impide prever el triunfo de los ma­
llorquines ante un Pontevedra que necesita resarcirse de su últi­
mo tropiezo si quiere mantenerse como líder. Los partidos de 
Vitoria y AlelUla parecen destacar sib ic los demás por la catego- 
rfa de los visitantcs, a quienes es difícil negar incluso la posibi- 
LiUa4 de sus triunfos. Por tanto, be aquí nuestros pionésticosi

I. ELCllE-CÜRU.S A ....................f .......  1
8. VAULABOLIDMALAGA ... t ;  IB I.t 1
S. OVIEDOBARCEI.ONA....... z;  ;.7 Bt l-X-2
4. SEVILLA-BETIS .............  55 K  l'X
5. AT. iMADRID AT. BILBAO ,7: IB 1.7 1.7 1
6. ZARAOOZA-MALLORCA ... B7 55 7.7 K 1
7. CORDOBA-OSASDNA .......  :.7 IB 7.. 1
8. AT. BALEARES-PONTEVEDRA ::i z:  X-«
8. BASCONIA-ORENSE ................. 7 B7 1

to. ALWESRIÍAL SOCIEDAD ... ... 1-X-g
II. CELTA-SANTANDER .......  i,: 7.: 7.. I
Í2. SAN FERNANDO-LEVANXE ............  I
IS. MELILLA-HLELVA..............................  l-X-2
14. MURCIA-CARTACENA .........................  1

R E S E R V A S
1. SABADI-XKiUON ................................  1
2. liRAN.ADACADIZ .................................  1

TERCERA DIVISION

^  La Secretaría d« la Unión Eu- 
lupca ha facilitada las (echas de 
dos de las eliminatorias corres­
pondientes a los octavos do final 
de la Copa de Europa. La que en­
frenta a los equipos Feyenoord- 
Vasas. se celebrará el primer par­
tido eh Rotterdam, el día 14, y el 
segundo en Budapest, ei 2S del 
pi-esenle mes.

mmhm de los
PABÍI os lüGAJOS AYER

^  En cuaiüo a la elimiiiaturia 
II. C. MiláiiTpswich Town. el en-l. 
ciientro de ida se jugará en Milán 
y el de vuelta en el campo del 
Club inglés, en las mismas fe­
chas, es decir, los días 14 y 26 del 
corriente mes de noviembre, res-, 
pcctivamenle.

Primer grupo.—Turista, 1; Alon­
dras, 1 (del próximo domingo).

Sejuntío pnipo.—Avilés, 2; Can­
das, 0 (del prOxlmo domingo). 
Calzada, 1; Luarca, 0 (atrasado).

Tercer grupo. — Torrelavega, 1; 
Bayo Cantabria, 3 (atrasado).

Cuarto grupo. — Iruña, 2 ;-Ver- 
gara, 1 (atrasado).

JVopeno grupo. — Carcagente, 1; 
Canals, 0, Alcudia, l ;  Tabemes, 0. 
Sueca, 4; Onda, 3- Gandía, 3: Oli­
va, 3. Castellón, 4; Saguntlno, 3.- 
Olímpico, 1; Onlenjentq, 1. Ace­
ro, 3, Alcira, 2. (Todos atrasados.)

^  Las Federaciones de Argentl- 
Ku y Chile han llegado a un acuer­
do para celebrar dos partidos en­
tre sus selecciones nacionales. El 
primero se disputaii el próximo 
día 7 en Santiago, y el segundo el 
día 21 de en Buenos Aires.

Entre los resultados f^istiaOi 
en los oampeongtos de la  Ai¡: 
tina y de América .deí Sur.'que 9 
celebran en Buenos Aires, 'en í.71 

viduales femeninos, cuartos de t 
nal, Henee Schhurman (Africa C 
Sur), venció a Graciela; IxMnhar 
(Argentina), 1-6, 6-1, 6-Í,' En r/. 
toa, Nora Somoza (Arlentlna)

- José Arllla (Espafia) vengieron 
D. P. Garrido y Van Werél;'.. .̂ 
(Argentina), g-1, 6-2. Y, f^t-'’'-.: 

‘ te,^en dobles femeninos, Li-..' 
Keram (Argentina) y Cagmen , 
Coronado (España)'báyeton a.t 
rúa Vrancovidi y toa'Bocio 
gemina), 3-6,'6-1, 8-6.,

El equipo de I^ ie o  que ha 1 
minado a Suecisi-en-la ''‘•'''i"a Sueciq - |n  - la seiii 
Interzonas dé la 'Copa Davis 
zaiá esta sanana un reposo 
pleto, antes de salir para Euroj 
donde celebrará varios partií'.! 
exhibición. A .continuación, l-i-, 
jlcanos se dirigirán a la India 
timo obstáculo en el camino : 
Challenge Round. En cuanto 
Eaíael Osuna, autor de-Ja tí: 
ría sobre Suecia, se muestra ;  

. reservado sobre li'prtwosición 
60,000 dólares recibida por 
Kramer para pasar a formal t 
te de su equipo de proías;^:'.'

El Seguro Escolar protege a los estudiantes del curso Prev 
versitario, Escuelas Técnicas Superiores y Medias, Esi. 
las de Bellas Artes y Conservatorio de Música, Escuelas 
Comercio y Facultades Universitarias.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRÁFICOl
TARIFA: 1,50 PESETAS CADA PALABRA

ESCUELA ESPAÑA. Al­
fonso X II, 58, Teléfono 
22TC241.
AU1Ü-(£SCUEL^S 

PONS, pTofesoTSs y profe* 
sores diplomados. Gene-, 
ra l Pardlftas, Sí. 2364206. 

CALLAO. EFCiipla sníomo. 
v ilis t^  Preciados, 23, Du­
que Sesto, 3, Teléfono 
2324462.

es d o c t o r  Hernindes, 
2653446. <232.  ̂

C L I N I C A  antivenérea. 
Fuen carral, 6. Blenorra­
gia, impotencia, flmosls. 
(8.26ft.>

PONS. Avenida José Anto­
nio, 30 bis. 2222&80. 

PONS. General Pardinaa. 
32. 23S4206.

HIPOTECAIS 24 horas. Ma> 
riño. Fuencarral, 23. TRABAjO

GAMAS metAUcas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. P á b*r i c a : 
Bravo MuiUlo, 9?. Lruca 
Tena, 2. *

BLÉNORR.XGIA, sífilis, de-* 
bilidad, mipotencla, ané- '' 

opcrjciOn fimo«ia. 
Duque Alba, IQ. CUní-

C A P 1 J:ALISTAS, 1
vuestro dinero en hipo-, 
tecas, buen ím^rés. Ex­
clusivas Arellfuro, Monte­
ra , 10.12. 2312778.

DR fábrica dlrecCamen(e, 
d e s d p  '360  meTxauales, 
Phlffp».' Mojeoní, Ibena. 
Werner, Enodine. Simple 
Iletrada servímos a l dis. 
2562479.

OFERTAS
BOETIICHEB V 1''1 

BRO, 8, A-, nct.i-Uj 
cl&lea de >' -' ' ' 
dores y oficial-- , 
oerrajeros ( jo r n a l^
?¡nir). P r é s e n la ^  

actoila Km. 9 *1
Tretera de Ainl"'J 
S ácc lSn  PCI 
(12.3S6.) .a l
n  e c e sitamos. 

FLORISTA esP»*1 
(12.661.)

V A R I O S
miRLCTL c 0 

2463824.

Patro
R E S

\

Ai
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Se lioeran en presentar a partir del LUNES día 5

Patrocinado por el CIRCULO DE ESCRITO­
RES CINEMATOGRAFICOS, en  atención a  sus 

VALORES HUMANOS Y CINEMATO­
GRAFICOS

APTA PARA TODOS LOS PUBLICOS
S E  DESPACHAN LOCALIDADES CON 3 DIAS 

’ ■ , D E  AN TICIPACION

mrtx

i DOS GIGANTES 
DELAPANTAUA 
JUNTOS POR 
PRIMERA VEZj

JA M ES  
STEW ART

JOHN 
iWAVNE

i n u  c'. m t S ’KO

JO H N  FO R D
Ei hom bre 
Que mató a  
UBERTY VALAJVCEÁ

m .

Violento mistral en la 
costa catalana

LO S PESCiUEROS N O  PUEDEN REALIZAR 
SUS FAEN AS

PALAMOS (Gerona). —Desde el 
lunes la. <3osta Brava es azotadí 
por fuerte mistral, con ráfagas 
que han llegado a. profundlaar 
hasta 10 kilóraeíros hacia el inte- 
líor. S i  esta población el fuerte 
viento, además de impedir la sa­
lida de los pesqueros, ha destro­
zado árboles y derribado varias 
anttaas de televisión.

En la bahía de Palamós hay re­
fugiados varios buques extranje­

ros, entre ellos el "Mariemma”, 
matricula de Homa; "Madalena 
Ondratto”, de Nápoies; "Shetlr", 
de Sicilia, y el alanán "Karin 
Cords^ matricula de Bremeii, pro­
cedente del sur de Italia, con un 
cargamento de fosfatos cxm desti­
no a Balamos, y que estuvo lu­
chando con el fuerte temporal de 
viento reinante en el golfo de León 
durante tres días. (Cifra.)

Descenso de temperatura en Cataluña
BABCELONA. — El tiempo es 

muy bueno en toda la región ca­
talana, aunque las temparaturas 
descendieron apreciablemente en 
las últimas veinticuatro horas; se- ' 
gún comunica el Servicio Meteo­
rológico.

La temperatura mínima de la

reglón fue de nueve grados bajo 
cero, en Estangento, mientras que 
la máxima r^ o n a l fue de 23 grá- 
dos sobre cero, en Camarasa.

La previsión anuncia la conti­
nuación del buen tiempo, con cielo 
parcialmente despejado, (Cifra.)

Veintidós jóvenes es­
caño es ic u .e n  n un 

Curso de Hssteie la
n'-'CELONA. — Para >■— 

en un curso de laBscuela de Hos­
telería de lausana, - de renombre 
internacional, han salido para di­
cha ciudad suiza veintidós jóvenes, 
le ■ mayor parte de eUos hijos de 
propietarios de hoteles de h  pro­
vincia de Gerona y alguno de la de 
Barcelcaja, comprendidos entre los 
diecisiete y los veintidós anos.

Aunque siempre han acudido a 
dicha Escuela alumnos españoles, 
es ésta la primera vez que lo hace 
una representación tan numerosa 
de Cataluña. (Cifra.)
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ORQUESIA ¡NACIONAL 
PALACIO MÜSICA. SCHÜRtCHl 
¡ rtmer concierto viernes, 6,45 tar- 
üe. ■■Primerr ’, Beethoven: "Sepíi- 
ma», Bruckner. Localidades posee­
dores tarjeta leserva, lunes, mar­

tes. Alcalá, ¡S

Otip Preminger), 
sióft 70 mm, S.
TecTmicolor.

PELAYO.—(Fdez. de !oj Ríos, 79. 
' y  2435050.J Relormado. Conürma 4: 

Los atracaaorea. Yo soy el paire 
y lo mairg.

PESAL.VEE.—sa ttscpio d« Pancho Vi­
lla.

PEZ.—La mano roja y Oulflado oon 
las porsonaa ronnales.

p l e y E l .—Navidades en junio y Alio, 
le habla el asasuio.

POMPEYA.—El empleo.
POSTAS.—La mano ro ja  y Cuidado 

con las personas formales.
PRINCESA.—Débiles mujeres.
PRINCIPE ALFONSO. — I *  rebelidn 

de los fladladores y  La terrible 
Mlss Dove.

Suparprniapr. 
E. Todd-ao.

ORi>l/ESTA RACIONAL 
MülVfAfi'WrAL CINEUA 

SCHURICHT
Domingo l, 11,30 monona. Repeli- 
(iún programa viernes. LocaUia- 
ttes, eacepcionalmente, esta sema­

na a paitir viernes. Principal,
S péselas

ALCAZAR.- -(221..52.J 7 y  10.45: E¡ 
mejor mono de España (de Al­
fonso Paso), con Carlos Lemas, 
Carmen Bernardos, Dirección: 
Cayetano Lúea de Tena. Localt- 
dddes, cuatro días anticipación. 

BEATRIZ. -  (3253105.) 7 y  16.45. 
De prolesión: sospecitoso (Al­
fonso Paso). Gran éxito cómico, 
con Ismael Merlo. Angel de An­
drés, Milagros Lea’ Direcciim: 
Cayetano Lúea de Tena 

BELLAS ARTES. — (2334437. Edifi­
cio Circuto Bellas .Arles.J 7., 
10,30: Compañía titular présenla 
a Paquita Rico (en eLa iVoina») 
con Renita Serrador, en Bodas 
de sangre, de Federtco García 
Larca. Ralael Arcos, José Rubio, 
Pal: na Lorena. Joaquina Almar- 
che, José Sancho Sterling. Pilar 
Muñoz, Laura Alcoriea. Direc­
ción: José Tamayo.

CALDERON.—(2391333.) 5.45. 10,15: 
Revistas Tony Leblanc presenta 
Todos contra todos (de Tony 
Leblanc y  maestro Cxrcia Ber- 
nalt), con las primeras ¡iquras 
Addy Ventura, Antonio Cosa!, 
ManolUo Díaz, Juanlto Navarro,

- Julio Riscal.
CLUB. — (Bajos Palacio Música. 

Julieta Martínez. Carlos Larra- 
ñaga.j 7, 10,45: Los derechos de 
la mujer (de Alfonso Paso). Oc­
tavo m es ¡El éxito del año.'

^  Diverlidisima.
COMEDIA — ('Compañía titular.)

7 y 10.45:. Las eníretcaulas (de 
Miguel Mihura), con Julia Gutié­
rrez Caba, Rafael Alonso, Julia 
Caba Alba y la colaboración de 
Antonio Garisa.

COM/CO, — ¡Compañía Pepe Alfa- 
yate con Rafaela Roétríguez.)
7, 10.30: Don Juan Tenorio (de 
Zorrillaj.

ESLAVA — (2321964.) 7 y  10,30- 
Presenta a Manuel Dicenta en 
La cabeza de un traidor (A 
man for all seasons), de Robert 
Bolt, versión de Luis Escobar y 
Santiago Martínez Caro, con Ja­
vier Loyola, Carmen de la Ma­
za, José Sepülveda, Carlos Ba­
llesteros, Enrique Cerro, Miguel 
Narros, Simún Andrea y  Compa­
ñía titular, con la colaboración 
extraordinaria de María BassO. 
Decorados y  figurines: Vicente 
Viudas. Dlreccicm: Luís Escobar. 

FUENCARBAL.— (Gran Compama 
de Arte Lírico Francisco Kraas. i 
7 tarde: Luisa Fernanda fAmpo- 
ro Azcón, Pilarin Alvares, Fran­
cisco Kraus. Eduardo Bermú- 
dez). 10,30 noche: Katiuska (Ma­
ría Victoria Satnemiego, Ricardo 
Boyo Villanova, José Ramón 
Orozco). ■

COYA.—Todos los días, 7 y  10,45: 
¡Gran Sxito! La revelación. Vn 
choque brutal entre el vicio y la 
virtud. Dos tilliraos semanas

INFANTA ISABEL. — (3314775.) 7, 
11: Arturo Serrano presenta 
Compañía Conchita Ve.lasco 
Gracita Morales, Manolo Gómez 
Bur en el mayor de-los éxitos 
cómicos Las que tienen que ser­
vir. Lo más divertido de Alfon­
so Paso. “Genial interpretación.’’ 
Dirección: Sáenz de Heredia.

7. 10,45: Emma 
Periella en .Micaela (de Joaquín 
Catvq Sotelo), con Angel Picazo 
Arturo López, Angel de la Fuen­
te y  Compañía titular. Direc­
ción: Adoljo MarsiüacJí.

LATINA — (Revista Colsada ¡ 7 
10,30: Locas por él (Katia Lo- 

Cuenca, fledro PeñaJ 
M ^AVILLAS.-? yl0,45: Compa- 

nia José Mario Seoane, Rosita 
Yarza. en Don Juan Tenorio rcon 
Juba Delgado Caro y  José Bru- queraj.

MARTIN. — fBetdsíos Muñoz Ro- 
máA) 7, 10,30: El conde de Man­
zanares. Protagoiastas: Mariluz 
Real extraordinaria revelación 

"  del año/ y  el graaosisimo Pepe 
Barcenas.

LECüLE-l'OS. — (3269575.) 7 y 11- 
Gabriel Llopart y Esperanzo 
Grases presentan Doña Clarines 
(de los hermanos S. y J. Aftarea 
Vuinteroj. Prolagomsta: Concha 
Católa. Colaboración de Anlomo 
Rtquelme. Director: Salvador So­
lazar. Gran éxito, 

liEÍNA VICTORIA. — (Compañía 
Nuria Espsrt. Director: Arman­
do Moreno.) 7, 10,45: El- deseo 
bajo los olmos (de OWeiíll 

7EA.TRO MARIA GUERRERO. — 
(ZHrecclón: José Luís Alon­
so.) 7: Soledad, de Vnamuno. 
¡Impresionante! Por orden da 
aparición: José Bódato, María 
Dolores Pradera, Rosario García 
Ortega, Olga Peiró, Antonio Fe- 
rrandis, José Vipó. Completará 
el programa La dijunla, en uñ­
ado, de Unamano, muy cómica, 
por Guadalupe Mvúoz Sampe- 
drq, Antonio Ferrandis, Alfreda 
Landa y Lola Cardona. Butaca, 
56 pesetas; entresuelo, 35; prin­
cipal, 15; aniiteatro, 5.

TEATRO TORRE DE 3ÍABBÍD.— 
(2411359.) 7 y  11: Mary C'prrüio 
en La muerte da un paso atrás 
(de Horacio Ruiz de la Fuente). 

lEATRO MANOLITA ,CHEN. —
■ (Antes Teatro CAíno.; instalado 
en la C'orraía, callg íBesón de 
Paredes, 63. Mañana, debut con 
dos grandes funciones a las 7 y 
10,15. Manolita Chen, en su ruta 
triunfal por toda España, pre­
senta su maravilloso y sensaeto-- 
nal espectículo Galas Orienta­
les 1962. SO artistas internaciona­
les de circo y variedades. 

ZARZUELA. — Noche. Antonio 
y  su Gran Ballet Español. 
Suite de Sonatas, El sombrero 
de tres picos, Rosario y  Antonio 
y La taberna del toro. Se des­
pachan localidades en Contadu­
ría con cinco dios de antelación

BENLLIVRE.—7, 10,30: El milagro 
. de Ana SuUivan.

BILBAO.—Déblle., mujeres.
BULEVAR.—La humanidad en peligro.
CALIFORNIA. — La pequeíla B, B. V Parrlsh.
CALLAO.-7, 10,15: Uno, dos, tres 

(James Cagney, Horst B u ch -  
holz.J Sábado, función especioí 
4,15 larde.

Ca n d il e ja s . -  Honorables sinver­
güenzas y Los comanrhetoa.

rodo.
CARLOS

CAPITOL.-?, 10,30: Mujeres caí- p w ^ i p r  PIo-P«rie »n sev.n. ,  
pables (lean Simmons, Paul El tesoro d» Pam *o v illa  -
ivetom an, Joan Fon!aíne>, Cine- p r o o b e s o -—Los comancheros 

m aseoíie . PROYECCIONES. ~  7, 10,30: La
CAPRi.—(2521069.-) 4^0: Hundid el millonarla (Sofía Loren). Color. 

uBis-mark» y El milagro de Ana QUEVEDO. — (2231715.) Selecto, 
Sullivan (Anne Bancro/t, Palty confortable, económico: La ecfl- 
Duke). P r im e r  reestreno. Tole- ■ siOn, Los bateleros del Valga.

REAL CINEMA.—Lqp mongeñes. 
REX.—(2471337.) Continua de 11 a 

6; «ameradas, 7 tarde-.10,t5 no- 
che: Laberinto.

RIALTO. — 7, 10,30: Sola ante el 
peligro (Debbie Reynolds). Cine- 

. mascope. Color, Tolerada.
ROXY A.—La cara del terror,
ROXY B,—Babia de Palma.
SAINZ DE BARANDA.—Perla en Se­

villa y El tesoro de Pancho Villa. 
SALAMANCA. — El hijo del capiCAn 

Blood,
SAN CARLOS.~-4,30: Amor sobre 

ruedas y La humanidad en peli­
gro. Tolerado.

SAN MIGUEL. -  7, 10,30: Susan 
Síade CTrosí D onaftae, Connie 
Stevens). Color. Continuación ds 
estreno. 10.' semana.

SAN REMO.-u-Aprendiendo a  rporlr y 
Traición en Fort Klñg.

SOL.—10 mañana: Feria en Sevi­
lla, El gran circo. Cinemascope, 
ambas color Tolerado.

TORRE DE MADRID.—(2471S57.) 
7, 10,30: io s mongoles (Jack Pa­
lonee, Aniia Ekbergj. Color. To­
lerada.

UNIVERSAL CINEMA.—6,15: Los 
comancheros. Cinemascope. Co­
lor (John Wayne). Tolerada. 

VALLEHEBMOSO.—Meiodias de hoy 
y Mi adorada salvaje.

VICTORIA.—Me ediae de hoy y MI 
adorada salvaje,

VOY. —Aprendiz de malo y El extra­
ño caso de Wllby.

VOZ. —fAícaíd, 154. 2458299.) Con­
tinua desde las 4,45. Pases: 4,45, 
6,30, 8,30 y 10,30: Sota ante eí 
peligro (Debbie Reynolds). Tole­
rada.

CIRCO PBICE-HALL. — (Telefono 
2314607.) Hoy, 6,45 tarde, 10,30 
noche; Tres últlfnos dias del 
superespectáculo Historias del 
cuplé, fantasía musical de varie­
dades en cO cuadros. Carlos Acu­
ña. Margarita Sinchez, Irene 
Vüches, Rosita Alonso, BaUet 
Mbéniz, de Pilar del Carmen y 
Jesús Manuel, con su primera 
bailarina Pepita Cachero; Mary 
Cruz Muñoz, Lita Greg, Mita 
Hernán, Merche Cruz, Tony y 
Rafa, José Ortega, Paco Bertrán, 
Sindo Caro... y  la actuación es­
pecial de Roberto Fmt. (Apto.) 
Localidades con tres dias. Hoy 
viernes, RIJO noche, grarTfestivat 
homenaje a Carlos Acuña.

ALBENIZ. -  6,45, -10J5: Cuarto 
programa Cinerama: Aventuras 
en los mares del Sur. Technico- 
lOT. Apto todos ios públicos. 
Precios populares. Ultimas se-

III.—Babia de Palma,„  
CARRBTAS. — 10 mañana: Llega­

ron dos hombres, Atraco a un 
ladrón.

CARTAGO. — (2577023.) 7, 10,15: 
Los comancheros (John Wayne) 
Tolerada.

CERVANTES, — Viaje en globo y 
Aprendiendo a  m onr.

COLISEVM. — 7 y 10,30:' Buenos 
dias, tristeza (Bonjour, trisih'ae) 
(Deborah Kerr, David Niven 
lean Seberg, Mylene Demon- 
geot). Technicolor. Cinemasco­
pe. ¡Exito mundial!

CONCEPCION.—La Vii^en rescatada 
y £ 1  bijo del capitán Blood.* 

COPACÁBANA. — á; HonoroJlles 
sinvergüenzas y  io s  hermanos 
Marx en el Oeste. Tolerado. 

CRISTAL.—(2245107.) Confortable 
continua: Mi rubia adorada. 
Amargo silencio.

CHAMBERI.—La mano ro ja  y Cuida­
do c-m las personas formales.

BOB DE MAYO.—S: Laurel y  Har- 
dy en el Oeste, Traición en Fort 
King. Tolerada.

ESPEOWCZDA, — Melodías de hoy y 
Mi adorada salvaje.

EUROPA.—Pachin. y Traición en Fort King.
FANTASIO-—El Cid. ■
FLORIDA.—El Alamo.
GALILEO,—La ballena rosada y TraL 

ción en  Fort King.
GAYARBE,—Bola ante ri peligro. 
GONG. — 5: El hijo del capitán 

Blood (Sean Flynn). Tolerada 
GRAN VIA.—7, 10,15: La bella Lo­

la (Sara Uontial, Antonio Cija- 
rielto). Color.

IDEAL.—i:  El milc .-o Ana Su 
Ilivan (Anne Bancrojt). Tolera 
da'. P a fs: 4. 6, S. 10'”' '  

íJlfPERíAi.— Conitnua 10 mañana 
a 6 tarde. Numeradas 7 y 10JO: 
Complementos y  Una isla con to­
mate (Tony-Leblcmc, Nena Mi­
randa). Eastmancolor.

IMPERIO.—El AUmo.
INFANTAS.—La humanidad en peli­

gro.
IIUS.—¿Dónde pongo este muerto? v E sth fr y el re y . '
JORGE JUAN.—La humanidad en pe­

ligro. ,
UDO.—Loa dieeita, de] diablo y Débi­

les mnjeree,
roP E  DE VEGA.-7, lOJO: La an­

gustia de vivir (Groes Kelly, 
Bing Crosby. WUliam Molden) 

LUCHANA. — 7, ¡OJO: El milagro 
de Ana Sullivan.

MADRID.—(Plaza del Carmen. Te­
léfono 2215694.) 7 y 10.30- No-Do, 
Tierra brutal fR¡charíl Rr-.h—i 
Paquita Rica).

MAGALLANES.—4: Todo en una 
noche (Dean Martin, SMrley 
MacLai-ne), color, y. El sindica­
to del crimen.

MARVI.—K  milagro de Ana Sulliyan.

ÍPOiVrOlV RECOLETOS. — 5,15' 
Deusio-AUende, Ibarreta-Oiaso- 
lo; Zubielgui - Garay, Arrieta- 
Beitia; Aguirre - Azcárate. II, 
Prat II-Tolosa.

BOLERA CLUB STELLA.-fArla- 
bán, 7. Tel. 2310192.) Tarde: T4- 
fcoiíe. Aire acondicionado.

MOLINO ROJO.—oniuestas.
NUEVA ROMANA.—Atracciones,
TEYMA.—Presenta tarde y noche: 

Quintero España, «Sollef» Pepi­
ta Jiménez, Aforfa Romero, Cla­
ra María y  Hermanos’ Segura.

ALOAI/A, — t *  gran Jugada, y Luces de Tsbddie. '
ALCANTARA, — Bl monstruo áo ]as 

nteves y Bajo 10  b&ndor&s.
ALEXAnDRA.~-Lo8 ooouuicheros.
ALHAMb r a . ~  J^ u m y  Rocco y  M is 

a llá  de MombMa.
AMAYA.—La  humanidad en peligro.
AiPOIO. — La mano roja y Cuidado 

oon J&a pei3ona« forroal^.
a r g e l —Sentencia de muerte y 6par-

AUGi ELZBS.-^: El hijo del co- 
pitán Blood (Sean FlyTtnJ. Tole- 
rada.

ASTUR-—El emigrante y Lo* herma- 
no« Marx en  *1 oeste.

AZUL.—Un genio anda suelto y MU 
sion de audaces.

hum anidad en peligro.
BARCELO,—7, 10,30: El hijo deí 

capitán Blood (Sean Flynn). To*
' lerada.

BECF-RRA.—La manp ro ja  y Cuidado 
con las personas formaJes.

Be CQVLR.—La  mano roja y Cuidado 
CTO l a r  personas formales,

a r t e s .—Débiles mujeres,
BENAVENT®.—Bl valle do la« mil co- 

unas y La terrible Mías Dove.

PiOGRAM AS DE TV
VIERNES

PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,15 PTesenCación.
2,17 Séptimo arte,
2.30 Panorama.
2.45 Plaza de Eqtaña.
3, — TeleiJiario.
3,25 CoUzaciones de Bolsa.
3,35 B ^ r ,
4. — del programa dé sobre­

mesa,
I
PROGRAMA DE NOCHE

6.30 Escuela TVE.
6,45‘Academia TVE.
7,— Orientación profesional.
7.30 Campos y paisajes.'
8,02 iSl o nol
8.30 Los defensores.
055 El tiempo.
9.30 Telediario.
9.45 La oplnlita de ustedes.

IOS ---------------  10.— Los vienies, concierto,
PANÓRAMA.—L» humanidad en pe. 10.89 Primera fila. 
vi¡\TTÍ- 1  . 11,30 Teiedlario.
^  p tñ í rv iu í ;  l l .«  Versos a medianoche, Mo
PAZrS, 9,15: Exodo (Ptm New- mentó musical. Recuerda... 

man, Búa Afarie Saint. Director, 12,— Cierre.

y El tesoro d« Panfiho Villa,
MONACO. — (Tel. 2566211.) 5: Los 

comancheros. Tolerada
MONTERA.—Melodías de hoy y MI 

adorada salvaje.
¡MONUMENTAL. — 5: El hijo del 

capiión Blood (Sean Flynn). To­lerada.
MORASOL.—Feria en SevlUa y El te­

soro d» Pancho VlUa.
MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10 ma­

ñana: Los 7 magníficos. El sin- 
dicqto del crimen.

NARvAEZ. — MelodÍB3 d* hoy''y Mi 
ftdoradft s&Ivaje. "

NIZA.—Pciia  ^  B*vill& y Bl círco
— Viftj* ¿ i  forijdo dei r a u  y 

Débiles mujeres.
PALACIO DE LA MUSICA, — 7, 

10,30: Vuelve San Valentín.
PALACIO DE LA PRENSA.—tA  cara 

del UrroT.
PALACIO DEL OtNE.—Lo* coiuanche

LA V O Z  
MADRIDÍ

PRINCIPALES 
PROGRAMAS PARA

9,— (cLas alegre* mañanas I 
«icaluBg Audicióo |irü 
da por Maria Jesíe i 
tez.

9^0 «Músics. anerlA j  "Xn 
por Pedro Sáez.

10»— «Preludio español*.
10.30 UilimA aotieÍAs
10.31 aMúsíca de las 

Guipúicoa.
10,53 «La Vos de Madrid« 

bailes. Reportajes.
11, — «Temas esp*fiolc^i. 

mentarlo, por Luí - Pc>j 
dez.

11,05 Club de Amigos dtLtI 
de Madrid.

11.30 ‘UlUina sotick.
11.31 aCráuica do nuestro i 

'  po»«
11,40 «Los aleteo ritmo» iltF 

bajo». Realizaciú.j 
doro Fernández.

11.55 «Telegrama con _
12, —> sUo corazón solÍtaiÍH|

Tela seriada.
12.30 Ultima noticia.
12.31 «Ritme* 7 paJabiJn.] 

fienta José Luis Un
12.55 «Mi novio el emperal 

Novela seriada.
13,15 Música animada.
13.30 «Teatro lm «» ' di* 

Escribe Alvaro Lópnl
13.45 «Mi {antásiica c pu 

Diálogo, por Ton; b: 
Angel Soler.

14.10 «Ecos del mundu .
14.30 Diario Hablado v F| 

Nacional de Esp .ú.’ 
nexión.

14,47 «Mosaico deporlnoi.1 
tualidades y  er'rpJ 
por Raúl Sanüíti. u. [

15, — «Los dos c a b a l
Guión t Rafael l i  
dial.

15.10 «Fue uo niño coi; n
15.30 sPaniolIa cincmat' zii
16, — Radio Taxi.
17, — «Pentagrama»; trf'&oj

número 1 es mi 
mayom, de Lisa(

, fonia italiana», tív 
delssolm.

18.05 «Molino musical*.
Lita Migué] ez.

18.45 «Yo recuerdo». N i' 
trospecliva.

19.05 Emisión icfanlil '  il:l
19.30 Club de Amigos H 1-1 

de Madrid^c
20.15 «Caravana musie¡i' 

éxito* de] disco, 
dos por Angel Al

20.45 «Velos blancos i 
bra». Novela

21.10 «Mensaje al, man. Hil 
meteorológico. .

21.15 «De Caseorro a In 
■Castilla». Madrki all 
por Julián MadrorisfJ

21,35 a Aventuras de un 
dista».

22, — Diario Hablado del
Nacional do España I 
nexión.

22.20 sLa anécdota dlarUi-.
22.30 Cita con Natalia 1^ 1  

(Sus cauciones, Is t^T 
ta de su vida litodrín 
tiatioa, en un iuiciiT 
relato persouail.)

22,40 Música ligera.
23, — «Siluetas».
23.20 sV o .ee  6 ÍMOosfib ñt|

paña». ,
23.30 8Nocturno en M .'.bi'l'l 

cribe Raúl SantlJríi 
senie Moría Jo«ib 
lez.

24, —  sNoohe de ronda».
0,30 Selección musical.
1|—  Cierre de Ja emísiél
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